
do assessores e cabos eleitorais.
Esse apaixonante universo das
disputas políticas acaba de ga-
nhar o primeiro livro a organi-
zar, com método e clareza, as di-
versas etapas necessárias para o
sucesso de uma candidatura.

PRÉ-CANDIDATOS — II 
Com lançamento previsto

para segunda (6), na Livraria da
Vila, no Shopping Higienópolis,
em São Paulo, a partir das 18
horas, a obra “Vencer a Eleição –
Como construir uma campanha
competitiva, do planejamento à
vitória” (Geração Editorial, 160
páginas, R$ 64,00), de Luciano
Suassuna e Wilson Pedroso Jr.,
ambos com larga experiência em
disputas eleitorais, é indispensá-
vel para candidatos, assessores e
dirigentes partidários que estarão
envolvidos na campanha muni-
cipal deste ano. Mas o trabalho
vai muito além de ser um eficien-
te manual para candidatos.

PRÉ-CANDIDATOS — III 
“Vencer a Eleição” envolve e

surpreende, levando o leitor a vi-
ver a adrenalina, a tensão e a
emoção das campanhas eleito-
rais. Embasados em dados his-
tóricos e exemplos práticos, Su-
assuna e Pedroso mostram que
eleição é paixão e organização.
“A disputa eleitoral mede sua
capacidade de convencer os ou-
tros, de encantar e de criar um
elo mágico, simples e emocional,
num processo que é complexo,
técnico e muito mais racional do
que parece”, dizem os autores.

PIRA NOS BAIRROS
A Prefeitura de Piracicaba

realização a 17ª edição do pro-
grama Pira nos Bairros, neste
sábado (4), levando os serviços
gratuitos para o bairro Jardim
Primavera. A ação será realizada
entre as 9h e 12h na Escola Mu-
nicipal Professor Luis Claudio
Alves, localizada na rua Professo-
ra Ana Cândida de Mello Ferraz,
209. Ótimo. E a cidade caminha.

FELIZ
Este idoso e cansado Capiau

está feliz com as manifestações atra-
vés de artigos, tanto neste jornal,
como em outros de todo o mundo.
As pessoas estão se voltando à le-
tra de forma, impressa ou digital, e
o raciocínio fica mais fácil, mais
leve. Portanto, escrever é bom, ali-
menta a alma, vibra o coração. Pi-
racicaba tem, no seu escritor-mai-
or Cecílio Elias Netto, o mais am-
plo exemplo de que é preciso escre-
ver para viver. E pensar, claro.

DESMONTE - I
São constantes os ataques ao

Sistema Único de Saúde (SUS).
No Estado de São Paulo, há um
desmonte provocado pelo gover-
nador Tarcísio de Freitas com a
ampliação de unidades concedi-
das às Organizações Sociais de
Saúde (OSS), precarizando o aten-
dimento, as condições de traba-
lho e ampliando a contratação de
terceirizados. Por isso, segunda (6),
às 15h, acontece encontro na Alesp
coordenado pelo deputado estadual
Luiz Claudio Marolino (PT).

DESMONTE — II
O governo vem assinando

contratos de valores altos que são
pagos com o dinheiro público às
OSS. São recursos que deveriam
ser investidos para melhorar o
atendimento à população para o
fortalecimento do SUS, e não para
ampliar a privatização da saúde
dos paulistas.Há planos para a
concessão do Hospital Geral de
Taipas e do Hospital Geral de Vila
Penteado. A velocidade com que
avançam as privatizações é igual-
mente proporcional ao retroces-
so no atendimento à população,
que sofre com filas, falta de mé-
dicos e profissionais de apoio.

DESMONTE — III
Um exemplo do descaso com

a saúde pública é a recente epide-
mia de dengue. A Superintendên-
cia de Controle de Endemias (Su-
cen), órgão da Secretaria Estadual
de Saúde, que cuidava da preven-
ção e combate às endemias foi ex-
tinta no governo anterior. Nada foi
feito pela atual gestão para soluci-
onar a falta que esse órgão faz, por-
que atuava de forma coordenada
com ações preventivas. Agora, cada
cidade tenta por si combater o
mosquito Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue e outras endemias.

PRÉ-CANDIDATOS — I
O Brasil terá, neste ano, mais

de 500 mil candidatos concorren-
do a 67.800 cargos eletivos, em
todos os municípios. Uma eleição
municipal envolve diretamente
um a cada 100 eleitores, incluin-

Edição: 28 páginas
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NOS 55 ANOS DA EEP
Maurício Cantoni, diretor de co-
municação da Fumep, Luciano
Almeida, prefeito de Piracica-
ba e Jairinho Mattos, diretor
das rádios Educadora /Jovem
Pan, durante celebração do
aniversário de 55 anos da Es-
cola de Engenharia de Piraci-
caba (EEP) na última quinta-
feira (2). Jairinho, como é cari-
nhosamente chamado, lidera o

Divulgação

Programa Comentaristas, que
discute a cidade e os temas
contemporâneos. Sua figura é
respeitada como profissional e
ele é vice-presidente do Parti-
do Verde (PV), herdeiro político
do seu pai, o benemérito Jairo
Ribeiro de Mattos, que foi vere-
ador e deputado estadual, pro-
fessor da Esalq, empresário,
filantropo de primeira fila.

PRTB
O deputado estadual Alex Madu-
reira, pré-candidato a prefeito de
Piracicaba pelo PL (Partido Li-
beral), que está comemorando

36 anos na cidade, reuniu os
pré-candidatos a vereador
pelo PRTB — Partido da Reno-
vação Trabalhista Brasileiro.

Convênio viabiliza recurso de
R$ 300 mil para a agricultura
Prefeito Luciano Almeida assinou convênio no gabinete do secretário estadual
de Agricultura e Abastecimento, que nesta semana despachou da Agrishow

O prefeito Luciano Almeida,
acompanhado da secretária Nan-
cy Thame, da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento), assinou, na manhã de
ontem (3), o convênio com o Go-
verno do Estado de São Paulo para
receber R$ 300 mil para investi-
mentos no setor da agricultura,
conquistado por meio do ranking
do programa Município Agro
2023, o qual Piracicaba ficou em
segundo lugar no Estado entre
292 cidades participantes. A assi-
natura ocorreu no gabinete do se-
cretário estadual de Agricultura e
Abastecimento, Guilherme Piai,

que nesta semana foi transferido
para a maior feira de tecnologia
para o agronegócio do Brasil, a
Agrishow, em Ribeirão Preto-SP.

ESTRUTURADOS - “Em
nossa gestão trouxemos um novo
olhar para a agricultura do nos-
so município, com programas es-
truturados e políticas públicas
efetivas, em especial para os pe-
quenos produtores, e hoje esta-
mos colhendo o resultado disso,
sendo considerado um municí-
pio destaque no Estado e premi-
ado neste setor, trazendo recur-
sos inéditos para Piracicaba”,
disse o prefeito Luciano Almeida.

REVITALIZAÇÃO - De
acordo com a secretária Nancy
Thame, da Sema, o recurso de R$
300 mil será destinado para custe-
ar a revitalização da praça de ali-
mentação do Varejão Municipal da
Paulista, importante equipamento
de comercialização coordenado
pela secretaria, que gera cerca de
500 empregos diretos e indiretos,
entre agricultores, pequenos pro-
dutores e microempreendedores
e fornecedores do município.

PROGRAMA – Criado em
2019, o programa Município Agro
tem o objetivo de incentivar o de-
senvolvimento e a implantação de

políticas públicas relacionadas ao
setor agropecuário, em uma par-
ceria com as prefeituras partici-
pantes. Em 2023, o total de re-
cursos entregues aos municípios
premiados foi de R$ 5 milhões. O
programa tem como base dez di-
retivas técnicas: Estrutura Insti-
tucional; Infraestrutura Rural;
Produção, Distribuição e Consu-
mo Sustentável; Defesa Agrope-
cuária; Abastecimento e Seguran-
ça Alimentar; Fortalecimento
Social do Campo; Solo e Água;
Biodiversidade; Resiliência e
Adaptação às Mudanças Climá-
ticas e Interação Campo-Cidade.

Campanha Maio Amarelo inicia
com blitzes de conscientização

Em uma operação conjunta
entre a Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes),
Guarda Civil Metropolitana
(GCM) e as polícias militar (PM)
e rodoviária (PMR), aconteceram

as primeiras blitzes de conscien-
tização dentro da campanha Maio
Amarelo. Nas ocasiões, são feitas
abordagens educativas com o ob-
jetivo de orientar sobre a impor-
tância de respeitar as leis de trân-
sito para redução de acidentes. A13

DEMANDAS DA POPULAÇÃO
A deputada Professora Bebel,
pré-candidata à prefeita pelo
PT, tem percorrido toda a ci-
dade, ouvindo as demandas

da população, e faz encon-
tro hoje, a partir das 9h, so-
bre os eixos que nortearão
seu programa de governo. A9
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MOMENTUM NO ENGENHO
Na próxima terça (7), o Grupo
Jovem de Euritmia Sternum,
sediado na Escola Associati-
va Waldorf Novalis, apresenta

a produção Momentum no Te-
atro Municipal Erotides de
Campos, o Teatro do Enge-
nho. A entrada é gratuita. A15
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CONFRATERNIZAÇÃO
O Escritório F&Q de Conta-
bilidade, dirigido por Daniel
Ferraz, realiza confraterniza-
ção independente de data.
Foi o caso da última quinta
(02), quando a equipe degus-
tou doces e salgados e dis-

seram, em alto e bom som,
um “obrigado a Deus pelo
dom da vida”. É um exemplo
de como é bom o convívio fra-
terno e amigo, em meio às
atividades profissionais. A Tri-
buna, convidada, agradece.

A Tribuna

ZELADORIA EM TANQUINHO
Um dos núcleos do Progra-
ma Zeladoria Comunitária, o
Distrito de Tanquinho rece-
beu nesta semana a visita
do prefeito Luciano Almeida
e a secretária de Governo,
Tássia Espero, que acompa-

nharam o desenvolvimento
do programa que busca a
cooperação entre a Adminis-
tração e associações de
bairro ou de moradores para
manter serviços de zelado-
ria em regiões afastadas. A5
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Novidade e singularidade constitucional

Ocontexto fático
em que se deu
o processo de

Independência do
Brasil caracterizou-
se, como vimos nos
artigos anteriores,
por uma combinação
de fatores de ruptu-
ra e continuidade.
Diga-se de passagem,
combinações dessas
haveriam de caracterizar toda
a história do Brasil independen-
te, desde 1822 até nossos dias.

É nesse contexto que de-
vemos procurar entender a
Constituição de 1824.

Seu autor formal - e tam-
bém, em grande em parte, autor
material - foi D. Pedro I, perso-
nagem tipicamente de transição,
marcadamente renovador e até
revolucionário por alguns lados,
mas profundamente conserva-
dor, até mesmo tendente ao ab-
solutismo, por outros. Sua vida
acidentada e conturbada vem
sendo, ultimamente, objeto de
numerosos estudos, desde obras
acadêmicas sérias e bem escri-
tas, até obras com evidente in-
tuito comercial e midiático.

A Constituição foi outorga-
da por D. Pedro I, embora este
tenha tomado o cuidado de fazê-
la ser aceita e chancelada pelas
Câmaras Municipais de todo o
Império, medida legitimadora que
na época teve grande alcance. Era
uma Constituição profundamen-
te liberal e, em seus elementos fi-
losóficos básicos, desposava prin-
cípios da Revolução Francesa, as-
sumindo a procedência popular
do poder e o princípio de que o
poder do monarca é mera dele-
gação da nação. Nesse sentido,
era revolucionária. Nos seus arts.
98 a 101, entretanto, ela reserva-
va para o monarca o Poder Mo-
derador, o qual, se exercido em
sua plenitude, lhe conferia uma
margem de poder muito além do
que se praticava, por exemplo, na
monarquia inglesa, que era pelo
menos teoricamente a grande
inspiradora dos modelos de
monarquia constitucional que
se tornaram comuns ao longo
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do século XIX. De acor-
do com o art. 102 da
Constituição imperial,
o Poder executivo tam-
bém era atributo do
imperador, embora não
exercido diretamente
por ele, mas por meio
dos seus ministros.

Essa ambivalência
- para não se falar em
ambiguidade - permi-
tiu que, ao longo de

todo o Império, não ficasse intei-
ramente claro qual era a nature-
za e quais eram os limites do Po-
der Moderador. Alguns viam nele
uma concessão que a Nação fazia
ao soberano, apenas a título pro-
visório e precário, conservando
ela o direito de revogá-la quando
bem lhe aprouvesse. Outros, pelo
contrário, pretendiam ver nele
uma reserva de poderes que o so-
berano absoluto fez, para si e seus
sucessores, quando cedeu parte
de seus poderes irrestritos à na-
ção. São duas visões antagônicas,
obviamente, mas ambas defensá-
veis conforme o ângulo ideológi-
co e político em que se colocavam
os intérpretes da Constituição.
Isso ensejou polêmicas nutridas,
entre juristas brasileiros, que ao
longo de todo o reinado de D. Pe-
dro II debateram, em obras de fô-
lego, o assunto. Já tratei dessas
polêmicas em alguns livros que pu-
bliquei sobre o nosso Império.

Isso ensejou, também, que na
vigência da mesma Constituição,
D. Pedro I tenha exercido um po-
der pessoal de forma tão categó-
rica que o levou ao episódio da Ab-
dicação, em 7 de abril de 1831; e D.
Pedro II tenha reinado de modo
muito mais próximo dos moldes do
parlamentarismo inglês, embora
exercendo efetivamente um pa-
pel pessoal bem vincado - o que
lhe valeu críticas, aliás, de alguns
políticos do Partido Liberal.

É sabido que para a institui-
ção do Poder Moderador D. Pedro
I inspirou-se na leitura do consti-
tucionalista francês Benjamin
Constant (1767-1830), que propug-
nava a existência de um quarto
Poder, o Poder Neutro. Esse fato
em nada desmerece nosso primei-

ro Imperador, que foi sem qualquer
dúvida o autor das duas únicas cons-
tituições que previam de modo explí-
cito a existência desse quarto Poder,
e que efetivamente foram aplicadas:
a brasileira de 1824 e a portuguesa
de 1826. Elas representaram, por
isso, uma novidade (e ao mesmo
tempo uma singularidade) no cam-
po do Direito Constitucional.

O parlamentarismo não esta-
va previsto na Constituição do
Império, mas foi adotado a partir
de 1847, quando se criou o cargo
de Presidente do Conselho, e aca-
bou se fixando consuetudinaria-
mente. Uma reforma constitucio-
nal para a qual já se acenava nos
últimos anos do reinado de D. Pe-
dro II provavelmente daria forma
legal ao costume que a prática e a
experiência com naturalidade ha-
viam estabelecido. O estrito parla-
mentarismo inglês, no modelo clás-
sico de Walter Bagehot (1826-
1877), jamais chegou a ser aplica-
do ao Brasil. As circunstâncias da
época tornaram o modelo do Bra-
sil sob D. Pedro II um modelo que
se revelou bastante adequado às
necessidades e às características
da época. O parlamentarismo pra-
ticado no reinado de D. Pedro II
revestiu-se do cunho peculiar e
inconfundível de um autêntico
"parlamentarismo à brasileira",
original e adaptado à realidade e
às necessidades de país, assim
como à psicologia do nosso povo.

A Constituição de 1824 vi-
gorou sem interrupções e quase
sem emendas durante 65 anos,
até à proclamação da República,
em 1889. Das constituições es-
critas brasileiras, nenhuma foi

tão duradoura quanto ela. Sua
longa vigência em considerável
medida se deveu precisamente
ao Poder Moderador, que equi-
librava os demais Poderes e as-
segurava a estabilidade e a har-
monia que caracterizaram o Im-
pério Brasileiro, pelo menos em
sua fase mais longa e mais fecun-
da, que foi o Segundo Reinado.

De acordo com a doutrina
clássica de Montesquieu, há três
Poderes teoricamente indepen-
dentes e harmônicos, o Executi-
vo, o Legislativo e o Judiciário. A
experiência universal demonstrou
que os três, na prática, não se
harmonizam e equilibram auto-
maticamente sem o intercurso de
um elemento externo neutro e
moderador. Sem esse elemento
moderador (que, note-se, não é
necessariamente um Poder for-
malmente constituído), sempre
aconteceu que um dos três Po-
deres tomou precedência sobre
os outros, até abusivamente.

No caso concreto do Império
brasileiro, a instituição do Poder
Moderador, querida e realizada
por D. Pedro I, foi o fator que con-
seguiu assegurar o equilíbrio en-
tre os outros três Poderes. No
Império, havia quatro Poderes, o
Executivo, o Legislativo, o Judici-
ário e o Moderador. O Poder Exe-
cutivo, segundo a Constituição
imperial, era atributo do Impera-
dor, que não o exercia diretamen-
te, mas por meio de seus minis-
tros, os quais por sua vez eram
sustentados normalmente pela
maioria parlamentar. O Poder
Moderador, atributo pessoal do
Imperador, permitia que este fos-
se, por assim dizer, o guardião
das liberdades públicas, e impe-
disse que um dos poderes entras-
se no campo de alçada do outro.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

OportunidadeOportunidadeOportunidadeOportunidadeOportunidade
ímpar e gratuitaímpar e gratuitaímpar e gratuitaímpar e gratuitaímpar e gratuita
para refletir epara refletir epara refletir epara refletir epara refletir e
discutir umdiscutir umdiscutir umdiscutir umdiscutir um
assunto queassunto queassunto queassunto queassunto que
interessa nossainteressa nossainteressa nossainteressa nossainteressa nossa
infância, nossainfância, nossainfância, nossainfância, nossainfância, nossa
juventude e ojuventude e ojuventude e ojuventude e ojuventude e o
futuro da literaturafuturo da literaturafuturo da literaturafuturo da literaturafuturo da literatura
infanto-juvenilinfanto-juvenilinfanto-juvenilinfanto-juvenilinfanto-juvenil
de nossa Pátriade nossa Pátriade nossa Pátriade nossa Pátriade nossa Pátria

José Renato Nalini

Na quinta-feira
próxima, dia 9
de maio, a Aca-

demia Paulista de Le-
tras (APL) promove-
rá um encontro mui-
to interessante. Um
dia inteiro para dis-
cutir a censura à li-
teratura infanto-juvenil.

A ideia foi da escritora Mary
Del Priore, que integra a APL e o
principal homenageado é outro
imortal paulista: Monteiro Loba-
to. Há tempos sua maravilhosa
obra tem sido escamoteada, criti-
cada e cancelada, porque ele es-
creveu em uma época na qual ine-
xistia o 'politicamente correto'. Se
Lobato usasse o inglês para se ex-
primir - e ele poderia fazer isso,
pois morou nos Estados Unidos -
teria o alcance de Walt Disney. Em
termos de Europa, seria compara-
do a Hans Christian Andersen.
Mas escreveu em português.

Às nove da manhã o Presi-
dente Antonio Penteado Men-
donça abre os trabalhos, com a
palestra de Ana Maria Macha-
do: "A importância do profes-
sor leitor". Ela integra a Acade-
mia Brasileira de Letras. Em se-
guida, Marisa Lajolo e José Car-
los Sebbe falam sobre "Lobato
para crianças: censura, apaga-
mento, cancelamento e rasura".
Após o almoço, Pedro Bandeira
e Ilan Brennan dissertam sobre
"A censura e a literatura infan-
to-juvenil", com a mediação de
Mary Del Priore. Encerra esse

dia a dupla fabulosa
de Ruth Rocha, auto-
ra de "Marcelo, Mar-
melo, Martelo" e Mau-
rício de Souza, o "pai
da Mônica", ambos
acadêmicos bandei-
rantes, com a media-
ção de Gabriel Chalita.

Venham conhecer
de perto essas celebri-

dades do mundo intelectual, lite-
rário e cultural brasileiro. Acade-
mia Paulista de Letras, Largo do
Arouche, 312. Entrem no site da
APL para saber maiores detalhes.

O p o r t u n i d a d e  í m p a r  e
gratuita para refletir e discu-
tir um assunto que interessa
nossa infância, nossa juven-
tude e o futuro da literatura
infanto-juvenil de nossa Pátria.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Venha conhecer
celebridades

TODA SOLIDARIEDADE
AO POVO GAÚCHO

O foco estatutário do IPEDD é a luta incessante pela defesa
da Democracia em nosso país. Muitos fatores e circunstâncias,
contudo, dão sentido e estruturam esse foco, entre eles a ques-
tão humanitária voltada, sobretudo, à prestação da solidariedade
e à construção da fraternidade entre os seres humanos.

O estado do Rio Grande do Sul vive, nesse momento, uma
situação de grave calamidade, em razão das intensas e atípicas
chuvas que se abatem sobre parte relevante do seu território,
provocando mortes, desabrigando famílias, destruindo infraes-
truturas e acarretando prejuízos materiais de grande monta.

Queremos expressar nossa ampla e inequívoca solidarieda-
de aos irmãos gaúchos, na esperança de que a crise climática se
aplaque e a normalidade retorne, sobretudo em benefício da vida.

Por fim, queremos exortar as autoridades brasileiras, na
União, nos Estados e nos Municípios, a não medirem esforços
para seguir estruturando, com sentido de emergência, as políti-
cas públicas voltadas à mitigação e à adaptação face às mudan-
ças climáticas.

Piracicaba, 3 de maio de 2024

INSTITUTO PIRACICABANO DE ESTUDOS
E DEFESA DA DEMOCRACIA - IPEDD

Paiva Netto

O Universo é uma
oração, um ges-
to de misericór-

dia do Pai Celeste, Lei
Espiritual que, ao ser
fraternalmente vivida,
rege e transforma a exis-
tência de seres, povos e
nações. Em razão disso,
"Bendito seja o Deus e Pai de nosso
Senhor Jesus Cristo, que, segundo a
Sua grande misericórdia, nos gerou
de novo para uma viva esperança,
pela ressurreição de Jesus Cristo
dentre os mortos" (I Pedro, 1:3).

Costumo rogar em minhas
preces: Ó Jesus, cuja misericór-
dia nos sustenta! O que nos sus-
tenta é a Misericórdia Divina, na
forma de saúde, de ânimo imba-
tível, de vontade de crescer (sem
que o seja pisando sobre seus se-
melhantes). O alicerce da Fé é jus-
tamente a Misericórdia do Celes-
te Provedor. Portanto, mesmo na
penúria, se quisermos, seremos

afortunados. Pobreza,
riqueza, escravidão, li-
berdade encontram-se
dentro de nós. Nin-
guém aprisiona o Espí-
rito de um homem li-
vre, muito menos alge-
ma a Alma de uma
mulher liberta pelo co-
nhecimento da Verda-
de de Deus.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Misericórdia: o Alicerce da Fé
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José Antonio
Fernandes Paiva

De acordo com a
 Organização
M u n d i a l  d a

Saúde (OMS), cerca de
350 milhões de indiví-
duos em todo o mun-
do são impactados pela
depressão. O cuidado
com a saúde mental tornou-se
uma pauta desafiadora nos dias
atuais, pois um colaborador que
não está em condições de iniciar
suas atividades representa uma
lacuna que não podemos preen-
cher por um dia, uma semana, um
ano, ou ainda, ele pode optar por
abandonar sua carreira e seguir por
outro caminho. O cerne da questão
não reside apenas na falta física
dos profissionais, mas nos moti-
vos que levam a essas ausências.

Em um relatório divulgado re-
centemente, em um grupo de cerca
de 2200 pessoas, quando pergun-
tadas se as empresas deveriam in-
vestir mais na saúde mental dos
funcionários, 84% concordam que
sim, 14% disseram que não e 2%
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discordam. Não é pre-
ciso ser especialista
para saber que o alerta
amarelo está aceso.

A saúde mental
está ligada ao bem-es-
tar completo do nosso
organismo. Devemos
cuidar não apenas da
mente, mas também do
corpo e do espírito, pois

quando negligenciamos um des-
ses pilares, a conta não fecha.
Muitas vezes, vivemos sem perce-
ber os sinais de desequilíbrio, imer-
sos em um mar de informações e
oportunidades de aprendizado,
algumas das quais começamos e
não terminamos. Enquanto isso, a
falta de tempo nos leva a recorrer a
refeições por aplicativo e uma série
de outros apps que encurtam o
tempo que deveríamos dispensar
para nós, nossa família e amigos.

Essa série de equívocos ine-
vitavelmente nos conduz à
exaustão, doenças físicas, men-
tais e emocionais, afastamentos
prolongados e uma sensação cons-
tante de cansaço extremo. Por
vezes, até nos vemos obrigados a

O valor das atividades físicas e a preservação da saúde mental

desistir de nossas carreiras sim-
plesmente porque negligenciamos
a nós mesmos. Uma alternativa
para nos reconectarmos, é cui-
darmos de nós, o que inclui bus-
car e aceitar ajuda. Reconhecemos
que é difícil, mas compartilhar
responsabilidades é essencial.

Muitas empresas, institui-
ções, sindicatos e organizações
independentes, têm em suas es-
truturas profissionais competen-
tes para lidar com o ser humano
e suas questões imediatas. São
psicólogos, terapeutas e médicos
especializados, que nos orientam
e direcionam para o melhor ca-
minho. Outras escolhas asserti-
vas são praticar esportes, convi-
ver com os familiares, estar en-

tre amigos, aproveitar o tempo
livre, cuidar dos pets e se enga-
jar em um trabalho voluntário.

Todos nós reconhecemos a
importância das atividades fí-
sicas ao ar livre, seja nos par-
ques, praças ou em academias
gratuitas. Além de promover a
prática esportiva, esses espaços
proporcionam encontros e in-
terações entre as pessoas du-
rante o exercício e o lazer.

É fundamental que os bair-
ros ofereçam infraestrutura ade-
quada para tais atividades, lo-
cais onde pessoas de todas as
idades possam desfrutar dos
prazeres de uma vida simples,
junto dos amigos e familiares,
sem a conexão que nos intoxica,
nos afasta uns dos outros e nos
adoece. As cidades devem ser a
congregação dos diversos modos
de vida e de oportunidade de uma
existência melhor para todos.

———
José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente
do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e
Região (Sindban)

Uma agenda estratégica para o êxito da nova política industrial
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Fernando Valente Pimentel

No âmbito da Nova Indús-
tria Brasil (NIB), além das
seis missões do programa,

é preciso identificar metas e o
desempenho do setor. Os se-
guintes indicadores devem ser
considerados: expansão anual
da manufatura e da sua taxa
de investimentos; evolução do
emprego; e aumento da sua
participação no PIB dos atuais
15% para 18% em 10 anos.

Quanto aos investimentos
do setor, estudo da FIESP apon-
ta a necessidade de R$ 456 bi-
lhões anuais em uma década,
ante os R$ 256 bilhões atuais,
com uma diferença, portanto,
de R$ 200 bilhões. Assim, são
muito bem-vindos os investi-
mentos de R$ 300 bilhões da NIB
no período de 2024 a 2026, que se

somarão aos aportes já feitos hoje
pelo setor e reduzirão a defasa-
gem apontada pela entidade.

Outros pontos críticos são os
custos trabalhistas e do capital e
acesso ao crédito, acordos inter-
nacionais, carga tributária e iso-
nomia, como defendemos agora,
preconizando o fim da isenção de
impostos federais nas vendas de
até 50 dólares das plataformas
internacionais de e-commerce.

Os segmentos têxtil e de
confecção dependem de inves-
timentos em bens de capital e
capacitação de recursos huma-
nos. Sua cadeia de valor deman-
da novas tecnologias e mais
produtos sustentáveis e tem es-
paço para o design avançado,
economia criativa e conexão com
a arte, pois todo esse universo
influencia as tendências da moda
e consome produtos do setor.

Nossa indústria tem amplas
possibilidades de se projetar nas
compras governamentais, têxteis
técnicos, descarbonização, defe-
sa, saúde, agro, infraestrutura e
sustentabilidade. Há fatores li-
mitantes, como as margens de
lucro muito comprimidas e o fato
de as empresas investirem cerca
de 80% com capital próprio.

Em 2023, o investimento da
indústria têxtil e de confecção em
máquinas e equipamentos, 85%
dos quais são importados, foi de
R? 5 bilhões, aquém do necessá-
rio. O setor necessita de investi-

mentos maiores para ganhar com-
petitividade no mercado interno e
no comércio global da área, de US?
800 bilhões anuais, sendo a Chi-
na a líder, com mais de 30%.

O fomento industrial é rele-
vante para o Brasil, cujo PIB, a
despeito do avanço do agronegó-
cio, serviços, mineração, petróleo
e gás, segue evoluindo de modo
lento e abaixo do ideal de 4% ao
ano. Para dinamizar o crescimen-
to, é crucial a expansão da manu-
fatura, como ocorreu em várias
nações. Por isso, o sucesso da NIB
pode ser um ponto de inflexão no
desenvolvimento nacional.

Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente emé-
rito da Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil
e de Confecção (Abit)
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ESTRANGEIROS
Os considerados times gran-

des brasileiros (e, também al-
guns pequenos) estão preterin-
do técnicos da terra. Nomes fa-
mosos são deixados de lado,
numa busca cada vez maior por
profissionais estrangeiros, com
preferência para portugueses e
argentinos. Abertamente, pouco
ou nada se comenta, mas a jus-
tificativa seria conhecimentos
ultrapassados. É evidente que o
tema abre uma grande discus-
são, observando-se concordân-
cias e discordâncias. O bom sen-
so aconselha cautela, mas a re-

alidade aponta para uma cons-
tatação por demais forte/explí-
cita. Nada bom, pelo contrário,
ruim e preocupante se essa si-
tuação não mudar.  Talvez esse
grave cenário aconselhe os téc-
nicos brasileiros a se reunirem
e unidos descobrirem motivos/
soluções. Urgentemente.

PONTO FINAL
Como virou rotina/costu-

me, aguarda-se pelo novo time
do XV (Copa Paulista).  São dois
diferentes por ano. Inclusive
comissão técnica. Quase impos-
sível dar certo. Só por sorte.
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Professora Bebel

No dia 26 de abril,
os professores e
professoras es-

taduais realizaram uma
grande assembleia na
Praça da República, em
frente à sede da Secre-
taria Estadual da Edu-
cação. Mais de 10 mil
pessoas lá estiveram, expressando
a sua indignação com as políticas
que vêm sendo implementadas
pela dupla Tarcísio de Freitas/Re-
nato Feder na área da Educação.

Muitos leitores e leitoras po-
dem estar pensando, "puxa, lá vem
a Professora Bebel falar de Educa-
ção outra vez". Sim, retomo o tema
da Educação e o abordarei nova-
mente no futuro, porque, para
mim, essa é a principal política pú-
blica de um estado, um município,
um país. É a causa que me move
como professora, cidadã, dirigen-
te sindical e deputada estadual.

Ocorre que a Educação vem
sofrendo um violento processo de
desmonte no Estado de São Paulo,
que se agravou muito desde que
tomou posse o governador Tarcí-
sio de Freitas e assumiu a Secreta-
ria da Educação Renato Feder, em-
presário do setor de tecnologia di-
gital e que vem fazendo da imposi-
ção de plataformas e aplicativos di-
gitais a sua prioridade à frente da
pasta, em detrimento da aprendi-
zagem e do acesso ao conhecimento
por parte dos nossos estudantes.

Quando um governo desvalo-
riza os professores da forma como
Tarcísio/Feder estão desvalorizan-

do, é sua intenção de
negar à população ensi-
no público de qualida-
de. A desvalorização é
salarial, mas é também,
e sobretudo, profissio-
nal. Se a professora e o
professor formam as
futuras gerações, se na
educação básica são es-
ses jovem a base sobre

a qual eles construirão suas pers-
pectivas profissionais e pessoais,
podendo se tornar médicos, enge-
nheiros, professores, arquitetos,
pilotos, cientistas, esses professo-
res e professoras deveriam ser tra-
tados na medida de sua impor-
tância social. Não é o que ocorre!

Na rede estadual de ensino
de São Paulo metade dos profes-
sores e das professoras são con-
tratados de forma precária, po-
dendo manter-se na rede duran-
te apenas três anos, findos os quais
precisam ficar afastados durante
quarenta dias, para somente após
esse período retornarem. Nem sem-
pre, porém, encontram aulas dis-
poníveis e ficam desempregados.
O descontrole é tanto, que ao
mesmo tempo em que há milha-
res de professores sem emprego,
há um contingente muito grande
de estudantes sem aulas de de-
terminadas disciplinas, porque
não há professores contratados.

A atribuição de aulas, proces-
so anual pelo qual os professores e
professoras recebem suas aulas e
formam suas jornadas ou cargas
horárias de trabalho foi simples-
mente caótico em 2024. Realizado
de forma virtual, sem transparên-

cia, com divergências informações
e muitas injustiças, a atribuição de
aulas revoltou toda a categoria.

Porém, o desmonte vai muito
além dos professores. O governa-
dor Tarcísio de Freitas quer con-
fiscar R$ 10 bilhões da Educação,
em valores atuais. Como pode reti-
rar dinheiro de uma área prioritá-
ria? Como pode retirar esse enor-
me volume de verbas consideran-
do a situação lamentável das esco-
las estaduais: prédios antigos, sem
manutenção adequada, banheiros
quebrados ou insuficientes, salas
sem ventilação, não há laboratóri-
os e bibliotecas na maioria das es-
colas. Temos ainda 15 escolas de
lata no Estado de São Paulo!

Como deputada estadual,
membro da Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Assembleia Le-
gislativa, tenho lutado, junta-
mente com mobilização de pro-
fessionais da Educação, estudan-
tes e movimentos sociais, para
fazer um debate qualificado nes-
ta comissão, buscando impedir
que este projeto possa prosseguir.
Mas essa não pode ser uma luta
de alguns. Toda a sociedade deve-
ria se levantar contra esse ataque
à Educação. Nenhum país se tor-
nou nação forte e soberana sem
valorizar e investir em Educação.

A gestão do empresário Rena-

to Feder quer digitalizar todo o pro-
cesso educativo, incluindo contro-
le de professores por meio de plata-
formas digitais, tirando-lhes todas
as prerrogativas da docência e
transformando-o em apenas um
monitor que exibe as apostilas di-
gitais enviadas pela SEDUC.
Apostilas essas, aliás, que divulgam
aos estudantes um grupo de extre-
ma-direita denominado MBL.

De 13 a 19 de maio, nossa ca-
tegoria fará a greve dos aplicati-
vos. E vamos caminhar no senti-
do de uma grande assembleia no
dia 24 de maio, que poderá de-
cretar a greve estadual, se este
for o desejo e o ímpeto da maioria.

A gestão do empresário Feder
quer entregar a gestão de futuras
escolas a serem construídas por
meio de parcerias público-privadas
a empresas! Alega-se que se trata
da gestão de alguns setores como
limpeza, segurança, merenda etc.
Dizemos não. Quem deve gerir a
escola pública, em todos os seus
aspectos, é a direção escolar, jun-
tamente com o Conselho de Escola.
Hoje entregam esses setores, ama-
nhã irão entregar a escola inteira.

Lutar por Educação pública de
qualidade para todas e todos é o
meu compromisso. Por isso, caro
leitor, cara leitora, estarei sempre
falando de Educação, porque esse
o caminho que devemos trilhar
rumo a um futuro de desenvolvi-
mento, soberania e justiça social.

———
Professora Bebel, De-
putada Estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da APEOESP

Partido Liberal de
Piracicaba: 36 anos
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Laercio Trevisan Jr

Em 17 de maio de
1988, nasceu o
Partido Liberal

na cidade de Piracica-
ba, SP, marcando as-
sim o início de uma jor-
nada política que hoje
completa 36 anos de
história. Desde seu sur-
gimento, o partido tem desempe-
nhado um papel vital na cena polí-
tica local e nacional, promovendo
ideais de liberdade individual, for-
talecimento da iniciativa privada e
defesa dos direitos das minorias.

Na sua fundação, já em 1988,
o Partido Liberal mostrou sua for-
ça, apresentando uma chapa de
vereadores que resultou na elei-
ção do Professor Carlos Roberto
Hoppe Fortinguerra como seu pri-
meiro representante na Câmara
Municipal de Piracicaba. Sob a li-
derança do deputado federal Ál-
varo Valle, o partido destacou-se
pela condenação da censura soci-
al e política, defendendo princípi-
os de democracia e pluralidade.

Remontando às raízes histó-
ricas do liberalismo no Brasil, é im-
portante notar que o Partido Libe-
ral tem suas origens desde o perío-
do do Império, em 1831, embora
tenha sido extinto pelo golpe mili-
tar em 25 de novembro de 1937.
Seu ressurgimento na contempo-
raneidade trouxe consigo o com-
promisso com a defesa dos direitos
das minorias, tornando-se um par-
tido conservador de direita.

Orgulha-se o partido de sua
representação política, com maio-
ria de legisladores tanto na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, tendo como presidente o
deputado estadual André do Pra-
do quanto na Câmara dos Deputa-
dos e no Senado Federal, além de
dominar a Câmara de Vereadores
de Piracicaba. Tal êxito é fruto de
um planejamento estratégico e do
trabalho dedicado de todos os
membros do Partido Liberal.

Em Piracicaba, o Partido Li-
beral tem se fortalecido através
de iniciativas como o PL Jovem e
o PL Mulher, promovendo a par-
ticipação diversificada em sua
base política. Destaca-se também
o deputado estadual Alex Madu-
reira, o mais votado na cidade
nas eleições de 2022, demons-
trando a aceitação e o respaldo
da população piracicabana.

Ressalta-se também, que nas
eleições de 2022, o ex. Presidente Jair
Messias Bolsonaro e o Governador
eleito Tarcísio de Freitas foram os
mais votados em Piracicaba.

O ex-deputado federal Álvaro
Bastos do Valle, um renomado ad-
vogado, filósofo, diplomata e polí-
tico brasileiro, foi o fundador e pri-
meiro presidente do Partido Libe-
ral (PL) em 23 de junho de 1985,
liderando a agremiação até o ano
de 2000. Vale ressaltar que em
2006, o partido fundiu-se com o

PRONA, passando a ser
presidido pelo militante
do PL, Sérgio Tamer. Ao
longo dos anos, o PL teve
outros presidentes, inclu-
indo nomes como José Ta-
deu Candelária, até que,
a partir de 2020, pas-
sou a ser presidido por
Valdemar Costa Neto.

Nesse contexto,
através do presidente nacional Val-
demar Costa Neto, o presidente Jair
Messias Bolsonaro filiou-se ao par-
tido em 2021, o que possibilitou
através de sua liderança, o cresci-
mento magnífico do PL em todo
Brasil com a definição de valores de
liberdade, fé-cristã, família, libera-
lismo econômico, o agronegócio,
como também o avanço de políticas
públicas antidrogas entre outras
causas significativas. Essa lideran-
ça visionária tem sido crucial para
a consolidação e o fortalecimento
do partido em âmbito nacional.

Já em Piracicaba, a trajetória
do Partido Liberal não foi diferen-
te, marcada por líderes comprome-
tidos com a causa liberal, como o
ex-vereador e professor Rubens
Leite do Canto Braga, o ex-verea-
dor Carlos Roberto Hoppe Fortin-
guerra, o ex-vereador Professor
José Pedro Leite da Silva e o atual
vereador e advogado Laercio Tre-
visan Jr., todos eles fundamentais
na construção e no desenvolvi-
mento do partido na cidade.

Hoje, o Partido Liberal de Pi-
racicaba se consolida com quatro
vereadores, formando a maior
bancada na Câmara Municipal com
os vereadores Laércio Trevisan Jr.,
Cassio Luiz Barbosa, Ary Pedroso
Jr. e Fabricio Polesi. Além disso,
lança sua própria candidatura à
prefeitura de Piracicaba, com o
Deputado Estadual Alex Madurei-
ra como pré-candidato, demons-
trando seu compromisso contínuo
com o desenvolvimento e o bem-
estar da cidade e de seus cidadãos.

Assim, o Partido Liberal de
Piracicaba celebra seus 36 anos de
história, uma jornada marcada
por resultados positivos e pelo
compromisso com os valores libe-
rais e o progresso da sociedade.
Nesta oportunidade, deixo aqui
meus parabéns a todos que contri-
buíram e continuam contribuindo
para esta história de sucesso.

———
Laercio Trevisan Jr.,
Vereador, presidente
da Comissão Executiva
Municipal e fundador
do PL Piracicaba- SP
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Edson Rontani Jr.

Semanas atrás, du-
rante inaugura-
ção do Espaço Di-

gital do Memorial do
Empreendedorismo, na
sede da ACIPI, a histo-
riadora Marly Germa-
no Perecin deu um
show de palestra. De lá,
saí com o conhecimento de que o
primeiro empreendedor de nossa
terra, lá em meados do século
1700, foi o construtor de botes cri-
ados para ser utilizado no rio Pi-
racicaba. Quem seria tal habilido-
so marceneiro? Seja quem for, aca-
bou legado ao esquecimento.

Mas, nestes 257 anos de
história, nossa cidade teve al-
guns trabalhadores conhecidos
e muitos ilustres desconheci-
dos que fizeram do ofício pro-
fissional uma forma de ajudar
Piracicaba chegar onde está.

A utilização do trabalhador
envolve diversas fases, desde a
mão de obra escravagista a imi-
gração voluntária. Piracicaba foi
a terceira cidade do estado de São
Paulo a empregar a mão de obra
de escravos africanos. Séculos
depois, campanhas governamen-
tais trouxeram a cidade uma
onda migratória na qual aporta-
ram italianos, alemães, japone-
ses, dos países do Oriente Médio
e de diversas outras origens.

Entre reflexões para o dia de
hoje, Piracicaba teve usinas refe-
rência como a Refinadora Paulis-
ta ou Monte Alegre e o Engenho
Central. Teve centros produtores
como o instalado por Luiz de Quei-
róz no espaço conhecido por
Boyes, mas que, em 1874, chama-
va-se Tecidos Santa Francisca.
Empregava 300 pessoas.

Nada melhor que lembrar a
Rua do Commércio, onde eram
praticadas vendas de bens do co-
mércio em geral. A rua teve alte-
rado seu nome por um curto perí-
odo de tempo entre 1931 e 1932
para rua João Pessoa, consagran-
do-se, após a Revolução de 1932,
como rua Governador Pedro de
Toledo. Foi nestas proximidades
que em 5 de julho de 1888 inau-
gura-se o Mercado Municipal da
cidade. A abertura ocorre às 6h30
da manhã. Coube a três funcioná-
rios da municipalidade (Câmara
de Vereadores) abrirem o portão
do local. Comprador mesmo, ne-
nhum. O poder público, represen-
tado pelos vereadores, comparece
ao local às 14 horas. Estes dão uma
rápida olhadela e saem sem abrir
o bico. Nem comprar nada.

Não há como negar que mui-
tos trabalhadores alcançaram seu
cantinho no mercado graças ao
pioneirismo empreendedorismo de
gente como Mário Dedini, em cu-
jas empresas contratou 3.200 fun-

cionários e ofertou mais
de 9 mil empregos indi-
retos. Tornou Piracica-
ba como referência em
tecnologia sucroalco-
leira suprimindo cerca
de 60% do mercado
nacional com seus pro-
dutos e mão de obra.

Hoje Piracicaba é
referência entre os tra-

balhadores que buscam boa colo-
cação no mercado, ofertando va-
gas em diversas áreas profissio-
nais. A cidade conta com três dis-
tritos industriais organizados pelo
poder municipal: Unileste, Unino-
roeste e Uninorte, além do Parque
Automotivo. Existe projeto para
implantação do quarto distrito, a
Unisul, em áreas próximas ao Ce-
agesp. Além disso, a iniciativa pri-
vada também batizou outros dis-
tritos industriais particulares
como o Alphanorth, no Guamium,
e o Uninorte II, no Água Santa,
nos quais estão instaladas em-
presas de renome. Cabe também
destacar o Parque Tecnológico,
local em que estão laboratórios
de big techs, HUBs e startups.

O desenvolvimento indus-
trial toma corpo nos anos 1970
com a projeção do Distrito In-
dustrial Leste próximo à antiga
rodovia para São Paulo (a atual
estrada para Tupi). O local cha-
ma atenção de empresas como a
norte-americana Caterpillar e a
holandesa Philips. Hoje a cida-
de é sede de matrizes ou filiais
de empresas coreanas, suíças,
alemãs, austríacas... Cabe lem-
brar que no longínquo início dos
anos 1980, a cidade foi cenário
de uma revolução tecnológica:
o CD. O primeiro compact disc
musical foi lançado pela Philips,
que por cerca de 10 anos ocu-
pou o prédio atualmente utili-
zado pela Phinia. Deste local
saiu um projeto que revolucio-
nou a música, lida por feixes lu-
minosos e tinha perspectiva de
substituir o LP. O CD tinha péro-
las da MPB gravadas na década
anterior nas vozes de Gal Costa,
Gilberto Gil, Ivan Lins e outros.

E assim caminhamos com
grande dívida ao trabalha-
dor, com afeto e carinho.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IGHP)

Ao trabalhador, com carinho A demagógica
letalidade policial
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Dirceu Cardoso Gonçalves

As estatísticas mostram o au-
mento das mortes em con-
  frontos entre policiais e

criminosos. Têm perecido tanto cri-
minosos quanto agentes do Esta-
do. É uma incômoda realidade que
atesta a presença dos esquemas cri-
minosos em substanciosas parce-
las do território nacional. Criadas
e mantidas com a missão de man-
ter a ordem pública e proteger a
população, as polícias têm de agir
e, quando o crime atua explicita-
mente e armado, o único meio de
enfrentá-lo é também no confron-
to que, infelizmente, produz óbi-
tos nas duas pontas. Mas, preci-
samos todos observar que, além
da operação policial capaz de ces-
sar os tiroteios que, em muitos ca-
sos, acaba vitimando até pessoas
do povo sem qualquer envolvimen-
to com o problema, se faz necessá-
ria a ação punitiva do Estado.

Da mesma forma que os poli-
ciais que, mesmo cumprindo or-
dens de serviço, são investigados
e até punidos quando fica prova-
do que cometeram excessos (na
opinião da Corregedoria e órgãos
afins) é preciso que o outro lado
do conflito receba a justa punição.
Resolvido o tiroteio, a máquina
estatal tem o dever de apurar o
ocorrido e entregar os envolvidos
à Justiça para que esta cumpra a
sua missão de apenar cada um de
acordo com o agravo cometido.
Nem mais, nem menos. Só assim a
sociedade poderá se acalmar e
continuar vivendo a sua vida.

Sem qualquer juízo de va-
lor sobre o chamado crime or-
ganizado, vale lembrar que exis-
tem no Brasil o paulista PCC (Pri-
meiro Comando da Capital), o
carioca CV (Comando Vermelho),
que são as duas facções que ini-
cialmente atuavam dentro do
cárcere e hoje estão incrustadas
na sociedade e disseminadas em
todo o Pais  com ramificações
no exterior. E, além delas, há ou-
tras 70 organizações ilegais em
ação. Se as forças policiais não
agirem, elas tomarão conta de
tudo e passarão a dar ordens ao
povo e até às autoridades, como
já ocorreu em muitos países...

O crime organizado é oportu-
nista e pouco se importa que suas
atividades sejam ilegais, pois ele
próprio já o é. O tráfico de drogas
é a sua principal produção e liqui-
da todos os que atravessarem seu
caminho. No Brasil não é diferen-
te do Estados Unidos, Itália e ou-
tros países que sofreram a ação das
máfias e afins. As forças oficiais
tiveram de agir com firmeza e con-
tar com o apoio dos governos para
cumprir a missão de proteger a
população. É o momento que vive-
mos no Brasil. Se as polícias não

trabalharem impedindo a ação
criminosa, ela será cada dia mais
intensa. Mas o problema não se
resolverá se o governo e o Con-
gresso Nacional, através da atu-
alização das leis, e o Judiciário
com sua aplicação adequada, não
agirem à altura do problema.

Não basta termos uma polí-
cia que comparece aos distúrbios,
os resolve muitas vezes à custas
da vida de seus próprios homens.
É necessária a presença do arca-
bouço estatal. Fazendo cumprir a
legislação, retirando de circulação
os responsáveis pelo mando das
ações criminosas e fazendo-os
cumprir as penas que o juiz lhes
arbitrar após analisar o seu caso.

Quem, como eu, fez toda a
carreira dentro da instituição po-
licial, sabe que nenhum integran-
te das forças de segurança tem
prazer ao entrar em combate com
criminosos. Faz porque é sua obri-
gação, mas preferiria estar em ou-
tra atividade menos perigosa .
Quando se fala em letalidade po-
licial, a classe entende que são
citações político-ideológicas de
quem nunca participou dessa luta
mas dela quer tirar proveito,
normalmente eleitoral. Quem
fala de letalidade policial também
deveria buscar estatísticas de le-
talidade dos criminosos e tabular
o que fazem não só contra polici-
ais mas em relação a concorren-
tes na ilegalidade e, sempre que
conseguem, a autoridades e a pes-
soas influentes da sociedade.

As máfias, nas suas diferen-
tes configurações, infelizmente,
existem. Mas pior do que sua ati-
vidade, é a daqueles que tentam
descarregar sobre a polícia toda a
culpa pelos crimes que abalam a
vida da população. Esses senho-
res e senhoras, normalmente abri-
gados em ambientes com ar-con-
diconado e segurança, deveriam
por a mão na consciência e racio-
cinar o que seria do povo (e até
deles próprios) se um dia não pu-
déssemos mais contar com os
serviços policiais que fazem ques-
tão de criticar.. Pensem nisso...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Polici-
ais Militares de São
Paulo); e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br
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Profecia Auto-realizadora

Ele terminou nossa rela-
ção há dois meses. Ainda o
sinto muito vivo dentro de
mim, acho que todo mundo
é sem graça e que nunca
mais encontrarei um ho-
mem que me complete 100%.
É comum isso depois de uma
grande perda? Falando as-
sim parece até que sou uma
adolescente, mas fui casa-
da há 10 anos e me senti ali-
viada com a separação e
um namoro de nove meses
me deixou sem rumo. Quan-
do penso nele fico mal.

Liz, 30

Não se deve comparar um
relacionamento de nove meses
com um casamento de 10
anos. O namoro é cheio de ide-
alizações, muitas vezes sem a
convivência, o cotidiano, con-
tas, etc. É nesse cotidiano que
a realidade vai tomando lugar
e a relação sofre seus efeitos.

Todo mundo fica pare-
cendo adolescente quando
está apaixonado. Digo isso,
pois você se refere ao seu na-
morado como aquele que a
"completa 100%". Já pensou
quanta  responsabi l idade
você está imputando a ele?

É mais do que natural
esse estado. Tem que se dar
um tempo para se refazer. Para
enterrar tanta idealização
dois meses é muito pouco!

O mais importante para
que possa atravessar esse pe-
ríodo é não negar absolutamen-
te sentimento algum, mas tam-
bém se dar o devido valor. As
coisas boas ficam na lembrança,
mas... 100%? É demais, não?

Como elaborou as perdas
dentro do casamento o alívio é
mais do que natural! Já havia
caminhado o que está por cami-
nhar. Casamento é uma coisa,
namoro é outra. A comparação
vai alimentar sua vítimização.

Os pesquisadores Rosen-
 thal e Jacobson (1968)
dividiram dois grupos de

professores dizendo ao pri-
meiro grupo que seus alunos
tinham sido previamente se-
lecionados como intelectual-
mente superiores. Ao segun-
do grupo de professores foi
informado o contrário, que os
alunos não haviam consegui-
do bom rendimento nos testes.

No decorrer das aulas, o pri-
meiro grupo atingiu seus objeti-
vos com facilidade enquanto o
segundo não foi tão bem sucedi-
do. Como não havia ocorrido
qualquer seleção prévia a pesqui-
sa revelou que a expectativa ge-
rada nos professores se reali-

zava nos alunos de forma que
eles (professores) modelavam
inconscientemente seu com-
portamento para que o 'supos-
tamente esperado' como ren-
dimento dos alunos se realizas-
se, o que foi então denominado
profecia auto-realizadora.

A pesquisa conseguiu provar
que o comportamento do aluno
é modelado pela expectativa do
professor, e este, por sua vez res-
ponde de acordo com o que ele
supõe ser possível ao seu aluno.
Esse trabalho foi de importância
fundamental para motivar pesqui-
sas sobre os estereótipos (expec-
tativas automáticas e sem refle-
xão) que resultam no fenômeno
produzido experimentalmente.

Da Mata Atlântica, que cobria a costa brasileira
do Rio Grande do Sul até o Ceará, só restam

hoje entre 5 e 8%, numa visão otimista.
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Influenciadores:
esperança e cautela

Apalavra "influência" sig-
nifica intervenção, mani-
  festação, mediação ou in-

termediação. A ação de quem tem
influência é aquela de atuar para
influir ou interagir no compor-
tamento e nas decisões de ou-
tros. Em tempos de redes soci-
ais, surgiram e ganharam rele-
vância os chamados influencia-
dores. Eles são pessoas que usam
seu talento próprio e peculiar,
além dos recursos disponíveis
nas redes sociais, para influenci-
ar a opinião de seus seguidores.
Alguns influenciadores alcan-
çam milhares e até milhões de
pessoas com suas postagens.
Sem nenhuma ilusão de otimis-
mo cego ou de pessimismo do-
entio, precisamos olhar para a
realidade dos influenciadores
com esperança e cautela. Essa é
uma exortação do Concílio Va-
ticano II, que já em sua época
refletiu sobre os riscos e poten-
ciais dos avanços tecnológicos.

Nesse caminho de reflexão,
o eixo é sempre a Palavra de
Deus, que embora tenha sido es-
crita há tanto tempo, continua
sendo um tesouro de onde pode-
mos tirar coisas novas, para ilu-
minar o presente de nossas co-
munidades. O capítulo quatro do
Evangelho, segundo São João,
conta o momento do encontro
entre Jesus e uma mulher sama-
ritana, um encontro que aconte-
ce sob circunstâncias diferentes.
Enquanto os discípulos foram à
cidade para comprar alimentos,
Jesus ficou próximo a um poço e
por volta da hora sexta, a sama-
ritana veio buscar água, trazen-
do seu jarro. Jesus dá início a
um diálogo com a samaritana
pedindo água, e o que acontece
depois é um processo de primei-
ro anúncio, catequese, conheci-
mento de si mesmo e conversão.

A samaritana interrogou
Jesus sobre as diferenças entre
eles, suas crenças e sobre o lugar
onde adorar a Deus. Mais que
dar respostas, Jesus levou a sa-
maritana a um questionamento
existencial. Perguntou sobre a
vida dela, sobre os seus fracas-
sos humanos. A samaritana teve
sua vida desvelada e ao mesmo
tempo revelada no encontro com
Jesus. Isso nos recorda as pala-
vras do Papa Bento XVI: "Ao iní-
cio do ser cristão, não há uma
decisão ética ou uma grande
ideia, mas o encontro com um

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

acontecimento, com uma Pessoa
que dá à vida um novo horizon-
te"1. Foi a partir desse encontro
que a samaritana abandonou seu
jarro e voltou para a cidade, car-
regando uma Boa Notícia. Quan-
do voltaram da cidade, os discí-
pulos ficaram admirados que Je-
sus falasse com uma mulher.

Tanto os discípulos como a
mulher samaritana foram à ci-
dade, mas é importante notar
que apenas ela foi capaz de trans-
mitir a Boa Notícia da presença
de Jesus e trazer outras pessoas
até ele. A samaritana teve a ca-
pacidade de influenciar os ou-
tros a respeito de Jesus, enquan-
to os discípulos continuaram
preocupados com suas questões.
É nesse ponto que a cena do Evan-
gelho nos questiona sobre a ca-
pacidade de influência e sobre
quem são os influenciadores, seja
no passado ou nos dias atuais.
Partindo de sua experiência pes-
soal, a samaritana foi capaz de
criar um vínculo que transmitiu
confiança e ao mesmo tempo des-
pertou a fé no povo da cidade, que
a escutou. A partir daí, caminha-
ram até Jesus, para conhecê-lo
pessoalmente. A samaritana foi
uma influenciadora da Igreja em
saída2, mais que os discípulos.

No contexto atual das re-
des sociais, os novos areópagos,
é preciso considerar a existên-
cia dos influenciadores com es-
perança e cautela. Há muitos in-
fluenciadores católicos, com
idade, perfil e conteúdo diferen-
tes, que são seguidos por milha-
res ou até milhões de pessoas.
Todo o conteúdo postado por
eles é relevante e condiz com a
doutrina católica? Possivelmen-
te não e deve ser orientado de
acordo com o Magistério. Essa
nova expressão da evangeliza-
ção pode ser ignorada ou com-
batida? Claramente não é o que
se deve fazer, é preciso acompa-
nhar. Entre os influenciadores
católicos de hoje e a mulher
samaritana há mais seme-
lhanças que diferenças, há
mais benefícios que dificulda-
des e problemas. A partir do
Evangelho a mulher samarita-
na se torna um modelo, um pa-
radigma de influência para os
discípulos e para a Igreja de hoje.

1 Bento XVI, Deus caritas est, n.1.
2 Cf. Papa Francisco, Evangelii
Gaudium, n. 24.
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Rui Cassavia Filho

Estampado no
"site" do Jornal
"O Estado de

São Paulo" nesta se-
mana de 22 de abril,
o "conselho de patri-
mônio cultural", com
coragem e "experti-
se", consagrou a pre-
servação da história, cultura e
o urbanismo do "Paraíso", re-
gião nobre da cidade, explora-
da pelo Mercado Imobiliário
que atribui "status" de riqueza
e luxo em território urbano.

A Metrópole de mais de 12
milhões de habitantes, frenética
em sua marca de cidade que não
para, de energia econômica exu-
berante, de base cultural de reco-
nhecimento mundial, mostra ao
país que ainda podemos sonhar em
cidades sustentáveis e inteligentes.

"O tombamento reconheceu
os imóveis como testemunhos de
um tipo de moradia e convívio
típico do período de intensifica-
ção da urbanização daquele en-
torno, a partir da década de
1940. Grande parte dos imóveis
são sobrados geminados, em
vias como a Rua Professor João
Marinho, a Rua Álvaro de Me-
nezes e a Travessa Vera de Oli-
veira Coutinho, dentre outras."

Ao reconhecer e dar o teste-
munho de uma urbanização ca-
racterística de moradia e conví-
vio humano, onde o seu vizinho
é gente como você e que deseja
ser feliz como você; o encanta-
mento da simplicidade permite
dar ar de vida acolhida e colori-
da, propondo que a sua valori-
zação urbana seja explorada pela
especulação de um mercado imo-
biliário que apenas interessa em
acumular riqueza e não lhe en-
tregar feliz cidade e felicidade.

Quando, aqui nesta "terri-
nha", se propõe extinguir a nobre-
za e natureza do Rio Piracicaba,
seu entorno e sua história, de-
monstra que o testemunho e o re-
conhecimento de tipo próprio do
"caipiracicabano" não interessam
àqueles que nela vieram para ex-
plorar suas riquezas naturais.

Explorar é preciso, extinguir
não. Essa é a premissa da econo-
mia e engenharia da inovação.

Aqui nesta "terrinha" a polí-
tica de uso e ocupação do solo ur-
bano propõe ocupar as áreas no-
bres e centrais da cidade, intro-
duzindo habitações de interesse
social produzias por capital espe-
culativo subsidiado em impostos
e taxas, descaracterizando o co-
mércio local, uma centralidade ur-
bana consolidada desde a criação
da "Constituição", em época do
império e aqui, esta "terrinha",
distrito da Província de Itu.

Essa "centralidade", um sho-
pping aberto ao ar livre, compos-
to por uma praça, lugar de passa-
gem e parada de pessoas, que já
comportou fontes luminosas, te-
atro, e restaurantes de fino trato;
concentra o "virtuoso" comércio
local em torno de sua "catedral"
movida pela fé e solidariedade de
um povo capaz de produzir um
"bolo' regado a "pastel e garapa"
comemorando seu padroeiro.

Levar a habitação de interes-
se social para o centro da cidade
com o pretexto de "povoá-lo" en-
tende-se que a aglomeração huma-
na proposta cria uma densidade
populacional "extraordinária" ca-
paz de promover uma inseguran-
ça, uma imobilidade, uma revo-
lução na infra estrutura urbana
incapaz de abastecer uma popu-
lação de alguns empreendimen-
tos de interesse social que produz
mais de 1.000 apartamentos.

Pode ser que a viabilidade
econômica desta produção não
"fecha a conta" quando de encon-

trar os terrenos de mai-
or valor imobiliário e
impostos e taxas do mu-
nicípio, e este capital es-
peculativo, as incorpo-
radoras e construtoras,
proponham empreendi-
mentos de padrão
construtivo e equipa-
mentos imobiliários que
sejam capazes de "fe-

char a conta" minimizando cus-
tos e maximizando valores agre-
gados, como "studios" personali-
zados com infraestrutura imobili-
ária completa informatizada.

Importa aqui entender que
essa infra estrutura urbana,
rede de distribuição de águam
rede de coleta de esgoto domés-
tico e rede de distribuição de
energia, bem como sus rus e ave-
nidas, não foram concebidas
para uma população deste porte,
devendo necessariamente ser re-
novadas e reformadas capazes
de suportar tal "aglomeração
urbana" e "comercial e serviços".

Houve tempos, nesta "ter-
rinha", onde as "vilas" como as
tombadas agora pelo Conselho
de `Patrimônio Cultural de São
Paulo, eram permitidas e cons-
truídas com características pe-
culiares, dando condições de
"moradia e convívio típico" de
uma população "trabalhadora"
e de poucas condições financei-
ras de ter "moradia digna".

Como um exemplo arquitetô-
nico, urbanístico e, especialmen-
te, social a "Fabrica da Boyes", cri-
ada e estabelecida no final de
1890, proporcionava uma "inova-
ção tecnológica, econômica e ur-
bana, nesta "terrinha" que pro-
punha a produção de algodão (
agrícola ) para fabricação de teci-
dos ( cirando a primeira usina elé-
trica) e importando suas maqui-
narias , e, instalando uma praça
pública, e, habitações para seus
funcionários harantido uma mão
de obra qualificada e barata.

Não há moradia digna sem
"feliz cidade e felicidade" de um
povo que cria riqueza para al-
guns e pouco tem proveito des-
te desenvolvimento econômico
que produz, sem sombra de dú-
vidas, um "viés" social sem
precedentes nesta "terrinha".

Não é preciso uma pista de
rolamento em concreto, armado
ou não, para tráfego pesado; o
que precisamos é uma estrutura
( sub base e base ), ou fundação,
capaz de produzir os efeitos ne-
cessários para o suporte do trá-
fego , seja caminhões, ônibus ou
carros, em vias urbanas e não em
estradas intermunicipais ou inte-
restaduais, de transporte da eco-
nomia local , estadual e federal.

Precisamos sim é de uma
fundação ( base ou sub base )
que garanta ao cidadão piraci-
cabano uma moradia digna da
sua vida e da família, instituí-
da pela habitação, educação,
saúde , e, que crie e inove para
uma "feliz cidade e felicidade".

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária/Urbs

Enquanto São Paulo
preserva... Piracicaba
extingue sua "cultura"

Vila Tombada em São Paulo, região do Paraíso.
(fonte "O estado de São Paulo")
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Ronaldo Castilho

Aglobalização po-
de ser defini-
 da como o pro-

cesso de interligação e
interdependência entre
países e regiões por
meio do comércio inter-
nacional, da migração,
da comunicação e da
disseminação de ideias e tecnolo-
gias. Embora tenha raízes histó-
ricas antigas, a globalização ga-
nhou impulso significativo nas úl-
timas décadas, impulsionada pelo
avanço da tecnologia, pela libera-
lização do comércio e pelo aumen-
to da integração econômica.

A globalização é um fenôme-
no complexo que tem implicações
profundas em todos os aspectos
da vida contemporânea. Embora
apresente desafios significativos,
também oferece oportunidades
únicas para promover o desenvol-
vimento econômico, cultural e so-
cial em escala global. Para maxi-
mizar os benefícios da globaliza-
ção e mitigar seus impactos nega-
tivos, são necessárias abordagens
políticas e sociais que promovam a
equidade, a sustentabilidade e a
inclusão em todo o mundo.

A globalização econômica, ca-
racterizada pela interconexão cres-
cente de mercados, capitais e mão
de obra em escala global, tem sido
um fenômeno dominante nas úl-
timas décadas. Enquanto alguns
veem a globalização como um mo-

tor para o crescimento
econômico e o progres-
so, outros destacam
suas implicações na am-
pliação das disparida-
des econômicas. Este
artigo explora os efeitos
da globalização na de-
sigualdade econômica,
destacando os desafios
que ela apresenta e as

perspectivas para o futuro. A glo-
balização muitas vezes intensifica
a desigualdade de renda e riqueza
dentro dos países e entre eles. A
liberalização do comércio inter-
nacional pode beneficiar as eco-
nomias mais desenvolvidas, en-
quanto as economias em desen-
volvimento enfrentam desafios
de competição desigual e depen-
dência de commodities. Além
disso, a globalização financeira
tende a favorecer os detentores
de capital, aumentando a dispa-
ridade entre os ricos e os pobres.

Embora o comércio interna-
cional possa impulsionar o cresci-
mento econômico, ele também
pode levar à reestruturação do
emprego e à perda de empregos em
setores vulneráveis. Trabalhado-
res menos qualificados em países
desenvolvidos muitas vezes en-
frentam concorrência de trabalha-
dores de baixo custo em países em
desenvolvimento, o que pode re-
sultar em pressões salariais e au-
mento da desigualdade dentro dos
países. A globalização financeira
facilita o movimento de capitais em

todo o mundo, permitindo inves-
timentos estrangeiros diretos e es-
peculação financeira. No entan-
to, esse fluxo de capital nem sem-
pre beneficia as economias recep-
toras de forma equitativa, poden-
do contribuir para crises finan-
ceiras, volatilidade dos mercados
e desigualdades crescentes na
distribuição de riqueza e renda.

A globalização também influ-
ência os padrões de migração de
trabalhadores, com impactos sig-
nificativos nos mercados de tra-
balho globais. Migração de mão de
obra qualificada, como cérebros,
pode resultar em uma fuga de ta-
lentos de países em desenvolvi-
mento, enquanto migração de mão
de obra não qualificada pode le-
var à competição por empregos e
pressões salariais em países recep-
tores. Enfrentar a desigualdade
econômica requer políticas públi-

cas abrangentes que abordem tan-
to as causas estruturais quanto os
efeitos da globalização. Isso pode
incluir políticas fiscais progressi-
vas, proteção social ampla, regu-
lamentação financeira eficaz e in-
vestimentos em educação e capa-
citação para garantir que todos
os indivíduos possam se benefici-
ar do processo de globalização.

À medida que a globalização
econômica continua a se desenvol-
ver, os desafios da desigualdade
econômica provavelmente persis-
tirão. No entanto, também existem
oportunidades para enfrentar es-
ses desafios por meio da coopera-
ção internacional, da promoção do
desenvolvimento inclusivo e sus-
tentável e da adoção de políticas
que garantam que os benefícios da
globalização sejam compartilhados
de forma mais equitativa. Os efei-
tos da globalização na desigualda-
de econômica são complexos e
multifacetados. Enquanto a glo-
balização oferece oportunidades
de crescimento e desenvolvi-
mento, ela também apresenta
desafios significativos em ter-
mos de distribuição de riqueza
e renda. Para maximizar os be-
nefícios da globalização e mitigar
seus efeitos negativos, são neces-
sárias políticas públicas eficazes e
uma abordagem global para pro-
mover a equidade e a justiça
econômica em todo o mundo.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político

A globalização muitas vezes intensifica a desigualdade
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Prefeito e secretária de Governo
conhecem ações em Tanquinho
Programa objetiva manter serviços de zeladoria em regiões afastadas da área urbana
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Parceria arrecada doações
para vítimas das chuvas

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 4 de maio de 2024 A5

O prefeito Luciano Almeida
e a secretária de Governo, Tás-
sia Espego, estiveram no bairro
de Tanquinho nesta semana,
acompanhando o desenvolvi-
mento e a aplicação do Progra-
ma de Zeladoria Comunitária,
que objetiva viabilizar a coope-
ração entre Administração Públi-
ca e Associações de Bairro ou Mo-
radores para manter serviços de
zeladoria em regiões afastadas da
área urbana do município.

Também participaram da vi-
sita o assessor de Projetos e Plane-
jamento e membro da comissão de
fiscalização do programa Zeladoria,
Alvaro Saviani; o presidente, o vice-
presidente e o presidente do conse-
lho fiscal do Centro Rural de Tan-
quinho, José Albertino Bendassolli,
Vinicius Nolasco e Carlos Raitano.

Nesta primeira etapa do
Programa de Zeladoria Comu-
nitária, os bairros de Tanqui-
nho, Santana, Santa Olímpia e
Artemis foram contemplados.
No total, as quatro regiões re-
ceberam cerca de R$ 400 mil.

“Conduzir esse projeto e ver
que o resultado está sendo positivo
e significativo, é uma grande satis-
fação. Esse é o programa de zelado-
ria que buscávamos, que permite
que o bairro tenha incentivos para
manter sua estrutura física básica
sempre organizada, limpa, bem cui-
dada e com manutenção em dia.
Queremos multiplicar esse progra-
ma ainda para toda a cidade, forta-
lecendo essa parceria entre socieda-
de civil, associações e poder públi-
co”, destacou Luciano Almeida.

Tássia Espego reforçou que o
Programa de Zeladoria Comunitá-
ria em Tanquinho agregou ao ser-
viço que já era executado no bair-
ro. “Tanquinho é um bairro que

Cada dádiva da vida assegura
os vínculos com a Ascensão

Era madrugada, e ali eu ob-
servava emocionado, era o
 ano de 1665 e o vento so-

prava e estavam todos sentados
em amplo jardim, a grande fa-
mília que assim dialogava. Entre
eles, crianças, jovens, homens e
mulheres que ouviam as históri-
as de um sábio ancião. Reconhe-
ci uma das crianças e também
aquele Senhor de olhos expressi-
vos, que olhou para mim e sor-
riu, e olhando para todos os de-
mais disse. Aproxima-se a hora
da minha partida. Nossa traje-
tória foi de muitos desafios, uma
Existência de gratidão, aprendi-
zado e amor. Eu, digo que, che-
gará para todos, o dia de sua
ascensão espiritual e de forma
visível, tendo terminado a vida
na carne, o período na forma
transitória para conhecer me-
lhor e mais completamente, as
verdades, pela vida ascendente,
revelando a vontade do nosso
Pai. Nosso Mestre Jesus Cristo,
resgatador ou redentor, o maior
exemplo a ser seguido, é o nosso
salvador. Ele deixou o caminho
para que, cada Existência seja
cada vez mais clara e próspera.
Jesus Cristo é o dom da vida,
dádiva da vida eterna que asse-
gura, os vínculos com a ascen-
são. O nosso Mestre, ascendeu
ao alto com Deus e pelas escritu-
ras, para todas as famílias da
Terra. É pelo Evangelho, que tor-
narmos conscientes espiritual-
mente, de que, somos todos ir-
mãos e filhos do mesmo Pai, o
Deus absoluto. O reconhecendo
está no perfume que exala o ca-
minho iluminado pela Vida. E
assim, finalizou entre lágrimas.
Do berço ao túmulo, cada expe-
riência, nos direciona para a vida
e muitas delas, indicam o rumo
e as escolhas que faremos. E des-
de os primeiros dias de vida re-
vela, como cresceremos e as con-
dições que definem, quem sere-
mos no futuro. Logo mais, no
Tempo de Deus, nos reencontra-
mos. Dê consciência ao seu In-

consciente. Em silêncio, todos ali
e em saudosas lágrimas, manti-
veram a reflexão pelo silêncio.

 Amados, fieis e queridos lei-
tores. E assim, finalizamos estas
maravilhosas linhas, refletindo
com o Mestre Hindu Ramana
Maharshi: "A consciência brilha
como existência. A existência é
verdadeiramente Consciência. A
consciência é o verdadeiro EU",
"O maior erro do homem é achar
que ele é fraco por natureza, mau
por natureza. Todo homem é di-
vino e forte em sua verdadeira
natureza. Fraco e mau são seus
hábitos, seus desejos e seus pen-
samentos, mas não ele próprio",
"O que está destinado a não acon-
tecer, não vai acontecer, por mais
que você tente. O que está desti-
nado a acontecer, irá acontecer,
faça o que você fizer para evitar.
Então, a melhor opção é perma-
necer em silêncio", "Permaneça
consciente de si mesmo, e tudo o
mais será conhecido", "A felicida-
de é a sua natureza. Não é errado
desejá-la. O que é errado é procu-
rá-la do lado de fora quando ela
está do lado de dentro", "Sem
entender a si mesmo, qual é a uti-
lidade de entender o mundo?" e
"O eterno não nasce nem morre.
Nós confundimos a aparência
com a Realidade. A aparência
transporta o seu próprio final em
si mesma. O que é que lhe apare-
cerá, de novo? Se você não puder
encontrar nada de novo, entre-
gue-se sem reservas ao Substrato
de todas as aparências. Então, a
Realidade será aquilo que perma-
necer". O primeiro passo é vencer
a si mesmo. Lembre-se que, tudo
o que aprendeis nesta Existência,
fortalece pela experiência de Vi-
ver em cada Existência, pelo pen-
sar-sentir-agir pela evolução de
sua personalidade congênita.
Cada dádiva da vida assegura
os vínculos com a Ascensão. E
com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Divulgação

Vinicius Nolasco, Luciano Almeida, José Bendassoli,
Tássia Espego, Alvaro Saviani e Carlos Raitano

possui sua autonomia em muitos
aspectos, incluindo manutenções
estruturais. Dessa forma, o pro-
grama veio para somar ainda
mais e fortalecer esse trabalho já
executado no bairro, por meio do
Centro Rural. E ao chegar no bair-
ro, já foi possível observar o pro-
jeto sendo aplicado em vários ser-
viços. Para nós, é uma satisfação
ver esses resultados”, disse.

O programa é voltado para
atender os chamados Núcleos Ur-
banos Isolados (NUI), visando
que a manutenção e melhoria das
condições de urbanidade nessas
localidades sejam coordenadas
pelas associações e moradores
dessas regiões no caso de deman-
das mais urgentes. Dentre os ser-
viços de zeladoria estão inclusos,
por exemplo, poda de árvores,
manutenções estruturais em ge-
ral, tapa-buraco, manutenção de
parques e equipamentos públi-
cos, jardinagem e paisagismo.

“O programa é mais uma
oportunidade de fortalecer as
ações compartilhadas entre o
poder público e o bairro. E tem
sido fundamental para Tanqui-
nho, porque já realizamos ser-
viços de zeladoria há algum
tempo, e, agora, com a Prefeitu-
ra oferecendo mais esse apoio,
tudo ganha mais força. Nossa
proposta é essa, enaltecer o per-
tencimento dos moradores com
o bairro, o que tem sido valori-
zado pelo programa de zelado-
ria”, completou Bendassoli.

PROGRAMA – Instituído
pela Lei Municipal nº 9.989/2023,
o programa contempla 14 NUIs,
sendo eles: Anhumas, Artemis,
Ibitiruna, Tanquinho, Tupi, San-
tana, Santa Olímpia, Brisa da Ser-
ra, Canaã, Nova Suíça, Santa Ana,

Terra Nova, Vila Belém, Nuinorte
e Santa Isabel. Ao todo, as 14 regi-
ões concentram uma população
estimada de 26 mil pessoas.

As ações de zeladoria são pro-
movidas por meio de contribuição
social, cujas despesas correrão por
conta de dotações orçamentárias
e recursos financeiros provenien-
tes do orçamento da Secretaria
Municipal de Governo, que desti-
nará tais recursos às Associações
de Bairro ou de Moradores.

As associações precisam es-
tar legalmente constituídas, de-
vendo comprovar regularidade
fiscal, previdenciária e tributária,
bem como observar os procedi-
mentos e documentos exigidos na
habilitação e prestação de contas.
As dotações orçamentárias já es-
tão presentes no orçamento de
2023 e no Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) de 2024.

PREMIAÇÃO – O Pro-
grama de Zeladoria Comuni-
tária foi eleito um dos 43 ven-
cedores do prêmio InovaCida-
de, promovido pelo Instituto
Smart City Business America.
A honraria reconhece as inici-
ativas que contribuem para a
melhoria da qualidade de vida
nas cidades, e Piracicaba foi
selecionada dentre 128 proje-
tos inscritos, incluindo outros
países da América Latina.

O prêmio reforça que uma
das características mais mar-
cantes do programa é a inclu-
são socioeconômica incutida,
porque possibilita a contratação
dos moradores locais para exe-
cução dos serviços de zeladoria.

A entrega do prêmio será em
São Paulo, no dia 14/05, durante a
abertura oficial do Smart City Bu-
siness Brazil Congress 2024.

A Diocese de Piracicaba e o
Exército de Formiguinhas inici-
aram, ontem (3), uma campanha
para arrecadar doações que se-
rão destinadas a vítimas das for-
tes chuvas que atingiram dife-
rentes regiões do estado do Rio
Grande do Sul nos últimos dias.
Os mantimentos poderão ser do-
ados nas paróquias das 15 cida-
des que pertencem ao território
diocesano e também na Cúria de
Piracicaba (Avenida Independên-
cia, 1.146, em Piracicaba).

A ação recém-iniciada rece-
beu um apoio importante logo no
primeiro dia. O Frei Gilson, reli-
gioso, cantor e líder do ministé-
rio Som do Monte, gravou um
vídeo ao lado do bispo de Piraci-
caba, Dom Devair Araújo da
Fonseca, reforçando a importân-
cia da iniciativa da Diocese de
Piracicaba e incentivando as pes-
soas a ajudarem as vítimas dos
temporais no Rio Grande do Sul.

Dom Devair afirmou: “É uma
campanha de ajuda humanitária
aos nossos irmãos da região Sul
do país. As fortes chuvas que têm
acontecido nos últimos dias têm
deixado muitos desabrigados, fa-
mílias que perderam tudo. Mais
uma vez, nós recorremos à gene-
rosidade de toda a população, de
todos os cristãos católicos, tam-

bém pessoas de boa vontade, para
que possam fazer a sua doação”.

De acordo com a articulado-
ra diocesana da Pastoral Social
e coordenadora do Exército de
Formiguinhas, Débora Ferraz,
as contribuições serão encami-
nhadas para a região de Venân-
cio Aires (RS), “que sofrem com
enchentes devastadoras”.

Ela destacou que as pessoas
podem contribuir com leite em pó,
achocolatado, produtos de limpe-
za, como água sanitária, sabão em
pó, detergente, rodo e vassoura,
para ajudar na recuperação das
áreas afetadas, itens de higiene
pessoal, como shampoo, desodo-
rante, absorvente, sabonete, fral-
das infantis e geriátricas, além de
cobertores, roupas de cama e ba-
nho. “As necessidades são urgen-
tes e específicas. Esses são itens
para garantir algum conforto para
as famílias neste momento de ad-
versidades”, explicou Débora.

A cidade de Venâncio Aires,
segundo informação divulgada
pelo Governo do RS, está entre os
municípios que devem ser mais afe-
tados pelas enchentes neste ano. O
estado sofre com as chuvas desde
26 de abril. Segundo o governo, 31
pessoas morreram, 74 estão de-
saparecidas e 56 feridas, segun-
do último relatório divulgado.

Mantimentos poderão ser doados nas paróquias das 15 cidades que
pertencem ao território diocesano e também na Cúria de Piracicaba
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Os sem-discurso
Gaudêncio Torquato

Por todas as regi-
ões do país, ao
lado dos Sem-

Emprego, Sem-Ter-
ra, Sem-Teto, Sem-
Escola, Sem- Segu-
rança, Sem-Esperan-
ça, cresce a categoria
dos Sem- Discurso.

Trata-se do contingente de
candidatos que tentarão mostrar
aos eleitores, nas eleições de outu-
bro, uma boca cheia de intenções,
um bolso cheio de dinheiro e uma
cabeça sem ideias. Geralmente, os
Sem-Discurso são pessoas  ricas,
administram  interesses  próprios
e  de grupos e são puxados por
siglas para financiarem as campa-
nhas. São inexperientes em políti-
ca e acreditam que o poder do di-
nheiro é capaz de operar milagres
e colocá-los no pedestal mais alto.

Não há exceção. Regra geral,
os municípios são o habitat dos
Sem-Discurso, até porque eles se
multiplicam na esteira da socieda-
de pós-industrial, com seus eixos
na desideologização, despolitiza-
ção, arrefecimento das bases elei-
torais, pasteurização de partidos,
individualização, com ênfase nas
identidades pessoais. Nas últi-
mas décadas, as doutrinas fene-
ceram, as utopias são esquecidas
e as tecnocracias se expandiram.
A administração dos interesses
monetários substituiu o gover-
no dos programas temáticos.

Os Sem-Discurso constitu-
em a graxa de uma era de cor
cinza, onde a densidade ideo-
lógica da competição política é
praticamente nula. Ou sem
distinção no arco doutrinário.

Por uma dessas situações de
nossa cultura, os Sem-Discurso
se fazem presentes em todas as
esferas do poder e, até, no Sena-
do. Basta ver o número de sena-
dores que ali chegam em função
do afastamento de titulares,
guindados a governos de Esta-
dos, a cargos políticos nos mi-
nistérios. Dos 81 senadores, a
maioria está no Parlamento sem
obter votação, a não ser aquela
herdada pelo titular eleito.
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No Senado, a divi-
são entre senadores de
primeira e segunda clas-
ses é mais expressiva
que a distinção entre o
alto e o baixo cleros na
Câmara. Muitos ex- go-
vernadores se sentam
ao lado de figuras inex-
pressivas no campo da
política e da administra-

ção pública. Esfacela-se, assim, a
imagem de grandeza do Senado,
que, desde o Império Romano, é,
por excelência, a casa que abriga
as referências de maior respeito
de uma Nação. Por isso, justifi-
ca-se o projeto de lei, há tempos
engavetado, que redefine critérios
para a eleição de suplentes. Ante a
vaga do titular afastado por que
não levar para ela o deputado fe-
deral mais votado no Estado?

Enquanto isso não ocorre,
buscam-se nas regiões figuraças
Sem-Discurso,  porém  Com-Re-
cursos,  para azeitar as campa-
nhas, principalmente os pleitos
majoritários de prefeito, gover-
nador e senador. Imagine- se o
vasto espaço para o oba-oba, reu-
niões sociais e empresariais, en-
contros que buscam engajamen-
to e solidariedade em torno de
candidatos que mal sabem reci-
tar as funções de um prefeito, de-
putado ou senador. Que nin-
guém se iluda. Na campanha, que
deve se acirrar a partir de agos-
to, nomes, propostas, projetos,
experiências e atitudes deverão
receber o olho crítico do eleitora-
do. Que tem expandido seus ín-
dices de conscientização política.

Se os candidatos ainda Sem-
Discurso quiserem um conselho,
aí vai: procurem um discurso
substantivo, componham sua
identidade, estabeleçam seu dife-
rencial. Abandonem a linguagem
tatibitate, patética e extravagante.

Para candidatos a vereador,
é útil lembrar a mudança no  mapa
cognitivo  do  eleitorado:  a  mi-
cropolítica (questões  regionais)
ganha  mais  pontos  que  a macro-
política (temas generalistas e di-
fusos). Devemos assistir a uma po-
larização nunca vista: de um lado,
os radicais de direita, de outro, as

esquerdas e, ao centro, os eleito-
res que espiam os dois lados, à
procura de alguém sem o manto
da polarização ideológica.

E atenção, bem fornidos de
bolso: dinheiro, sozinho, não ga-
nha campanha. Outra lembran-
cinha: inexiste sorte em política.
A ponte mais sólida para chegar
ao eleitor se faz, ainda, com a ar-
gamassa do discurso. Construa
essa ponte. É claro que há bol-
sões que ainda reagem à moda
antiga, exigindo recompensas.
Nesse caso, os Sem-Discurso
concorrerão com caciques que
sempre levam a melhor, porque
contam com o voto de cabresto.
Porém....! (ver pé de página).

A intuição cede lugar ao
planejamento. Aquilo que um
candidato acha que pode ex-
pressar carece passar, previa-
mente, pelo pré-teste da aferi-
ção popular. E quem quiser

chegar mais perto dos núme-
ros finais de campanha, que se
lembre da aritmética eleitoral:
cerca de 20% dos votos espe-
rados costumam desaparecer.

Viram pó. Parte dos eleitores
gosta de tomar decisões na última
hora. Analisará as promessas,
afastando de seu processo decisó-
rio o blábláblá mirabolante.

Todo cuidado é pouco para
quem gosta de fazer campanha
à base de meros refrões publi-
citários. Fraseados e palavras
bonitas, quando artificiais,
não entram na cachola do elei-
tor. E, não raro, como um bu-
merangue, voltam-se contra o
próprio candidato. P.S. Per-
gunta de pé de página: Lula e
Bolsonaro poderão alavancar
seus candidatos? Em termos.
Em um outro caso, sim, mas
ambos não carregam a força
que tinham antes. Decresce a
influência dos medalhões e po-
pulistas, mesmo que continuem
a arregimentar multidões.

———
Gaudêncio Torquato,
escritor, jornalista,
professor titular da USP
e consultor político
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Ações marcam Dia Nacional do
Uso Racional de Medicamentos
Departamento de Assistência Farmacêutica da Prefeitura terá atividades especiais
de capacitação de servidores e orientações à população durante todo mês de maio

Para marcar o Dia Nacional
do Uso Racional de Medicamentos
(05/05) – data criada para alertar
a população sobre a necessidade de
utilização correta desses produtos,
conforme a orientação de profissi-
onais de saúde e os riscos da auto-
medicação –, a Secretaria de Saú-
de, por meio do Departamento de
Assistência Farmacêutica (DAF),
em parceria com o Conselho Regi-
onal de Farmácia (CRF-SP) secci-
onal Piracicaba e o curso de far-
mácia da Universidade Anhembi-
Morumbi (UAM), vão realizar ati-
vidades durante o mês com foco
na qualificação profissional na
rede de saúde municipal e orien-
tação permanente à população.

As primeiras atividades es-
tão previstas para os dias 6 e 16/
05, das 13h às 16h, no Anfitea-
tro da Secretaria de Educação
(rua Cristiano Cleopath, 1.902,
bairro dos Alemães), com capa-
citação de cerca de 330 Agentes
Comunitários de Saúde (ACSs);
no dia 20/05, acontece palestra
para cerca de 130 farmacêuticos
e estudantes de farmácia com o
tema Plano de condutas farma-

cêuticas frente à identificação
dos PRMs e a interface com o
médico. Além de uma ação con-
tínua ao longo do mês em todas
as Unidades Básicas de Saúde de
Piracicaba voltada aos pacientes.

Ana Raquel Passari Faggin de
Castro, diretora do DAF/SMS, re-
forçou que a programação diferen-
ciada no mês de maio busca en-
volver a comunidade, o profissio-
nal farmacêutico e agentes comu-
nitários de saúde (ACS). “O obje-
tivo do evento é discutir e consci-
entizar a sociedade piracicabana
quanto aos riscos à saúde causa-
dos pela automedicação e uso in-
discriminado de medicamentos,
responsáveis por altos índices de
intoxicação registrados no Brasil,
além de capacitar os ACSs quanto
aos aspectos relacionados aos me-
dicamentos como definição, dife-
renças, riscos da automedicação,
orientações sobre armazenamen-
to e descarte, risco da interrupção
do tratamento, consequências das
doenças crônicas, importância de
buscar atendimento farmacêutico,
divulgação do serviço farmacêu-
tico, entre outros”, afirmou.

Uso Racional de Medicamentos é tema de ações
da Secretaria de Saúde ao longo do mês de maio

Divulgação

O secretário de Saúde, Augus-
to Muzilli Júnior, reforçou que es-
sas ações têm o intuito de falar
sobre a importância da adminis-
tração adequada de medicamen-
tos, “considerando as necessida-
des clínicas e individuais de cada
paciente além de promover a cons-
cientização e as boas práticas, aler-
tando para os riscos que podem

ser causados à saúde pela auto-
medicação e pela ingestão inade-
quada de fármacos”, enfatizou.

Informações e dicas para
evitar problemas com o uso de
medicamentos também estão
disponíveis no site da Anvisa
(Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária) https://abrir.
link/Medicamentos-Anvisa
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Encontro discute desafios da
(in)visibilidade do homem

Cerca de 130 trabalhadores do
Sistema Único de Assistência Soci-
al (SUAS) participaram na manhã
de ontem (3) do encontro formati-
vo sobre os desafios da (in) visibili-
dade do homem na Proteção Soci-
al e a masculinidade. O evento, re-
alizado no anfiteatro do Sesc Pi-
racicaba, em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social (Smads),
teve o objetivo de refletir sobre o
combate à violência contra a mu-
lher, por meio de ações de preven-
ção com enfoque nos agressores.

A palestra, ministrada por
Sérgio Barbosa, mestre em filo-
sofia, pesquisador na área de di-
reitos e antropologia, apresentou
aspectos conceituais sobre a vio-
lência doméstica e as formas de
punição aplicadas. “Este é um
tema desafiador porque abran-
ge uma perspectiva educativa e
não punitiva ao agressor, de for-
ma a trabalhar questões para a
desconstrução da agressividade,
entendendo que o modelo de
punição gera apenas pessoas ex-
cluídas da sociedade”, disse.

Durante o evento foram rea-
lizadas dinâmicas para a compre-
ensão sobre o machismo, o femi-
nismo e o patriarcado que, como
problemas socioculturais, se refe-
rem às atitudes de superioridade
e dominação dos homens ignoran-

Divulgação

Sérgio Barbosa fala aos participantes do encontro
formativo sobre os desafios da (in)visibilidade do
homem na Proteção Social e a masculinidade

do a igualdade de direitos; além
disso, também foram feitas apre-
sentações audiovisuais e depoi-
mentos que retratam o ciclo de vi-
olência doméstica e as diversas si-
tuações de violação de direitos.

“Nos serviços socioassistenci-
ais, os profissionais precisam enten-
der o que está detrás das invisibili-
dades e como identificá-las no aten-
dimento. Existem invisibilidades
emocionais, domésticas, no cuida-
do com a saúde, na paternidade, no
mercado de trabalho e nas relações
afetivas que geram situações de vi-
olência e precisam ser trabalhadas
para que o homem pare de repro-
duzi-las em seu dia a dia, reduzin-
do a reincidência da violência con-
tra a mulher”, explicou Sérgio.

Ariane Soave, coordenadora
da Gestão do Trabalho – Educa-
ção Permanente, explica que este
é um dos temas para discussão e
reflexão dos profissionais da As-
sistência Social. “Até o final do
ano, teremos outros encontros
sobre temas específicos como ca-
pacitação e formação aos traba-
lhadores da rede”, comentou.

Os próximos encontros forma-
tivos serão realizados no dia 28/6,
com o tema “Racismo ambiental e
justiça climática”; dia 09/8, “Mu-
lher em situação de rua e o ma-
chismo” e dia 11/10, “A sexualida-
de das pessoas com deficiência”.

PAIVA NO CAFÉ COM FINANÇAS
O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Re-
gião (Sindban), José Antonio
Fernandes Paiva, participou
na quinta-feira (2), do progra-
ma Café com Finanças, co-
mandado por Emerson Maia
na Rádio Educadora, o vesper-
tino fala sobre o tema de for-
ma descomplicada. O assun-
to que, por vezes, assusta com

tantos termos técnicos e jar-
gões ficou fácil e pode ser ou-
vido nas tardes de quinta, sem-
pre a partir das 15h30. Desta
vez, Paiva recepcionado por
Jairinho Mattos, na casa que
sempre o recebeu tão bem,
a Educadora AM, pode falar
um pouco sobre família, finan-
ças e trocar figurinhas com
os ouvintes e internautas.

Divulgação

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) acompanhou nesta quin-
ta-feira (2) a implantação de um
ponto de motobox na avenida São
Paulo, no cruzamento com a rua da
Glória, no bairro Pauliceia. A demar-
cação do espaço, colocada em prática
a partir da aprovação do projeto de
lei 154/2022, de autoria do parla-
mentar, visa aumentar a segurança
de motociclistas, reduzindo o núme-
ro de acidentes de trânsito.

O projeto prevê a instalação de
motoboxes em pontos estratégicos
da cidade, priorizando locais com
histórico de acidentes envolvendo
motos. As motoboxes oferecem
um espaço seguro para motoci-
clistas aguardarem o sinal verde
em semáforos, evitando que fi-
quem expostos no meio da rua e
entre os demais veículos, diminu-
indo o risco de colisões e atritos.
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Motobox é implantada na avenida São Paulo, próximo à rua da Glória

“A implantação da motobox na avenida São Paulo com
a rua da Glória é mais um passo importante na luta pela
segurança dos motociclistas”, disse Gustavo Pompeo

Divulgação
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Engenho Central recebe espetáculo circense com música e malabarismo
Os palhaços Tico e Polenta de-

cidem arriscar uma carreira musi-
cal e se juntam ao maestro Garci-
nha para conduzir o público por
uma viagem sonora inusitada!
Este é o ponto de partida do espe-
táculo circense RisoShow, que a
MB Circo apresenta neste domin-
go (5), às 16h, no Parque do Enge-
nho Central, próximo aos Arma-
zéns 7A e 7B. A entrada é gratuita
e o evento conta com apoio da Pre-
feitura, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural).

Com seus instrumentos for-
jados de sonhos e materiais reci-

clados, eles criam uma experiên-
cia musical onde cada nota é uma
risada. Entre equilíbrios e mala-
barismos, a música e o riso se en-
contram quando os palhaços pre-
cisam resolver, de forma habili-
dosa, os imprevistos que surgem
durante o show, transformando
as falhas em feitos, e os erros
numa sinfonia de gargalhadas.

Neste espetáculo, os atores
usam instrumentos excêntricos
feitos com materiais reciclados.
“Temos a Garrafonica, um ins-
trumento que se assemelha a um
teclado/xilofone feito de garra-

fas pets, a grande atração do es-
petáculo, além de flauta com
cano PVC e reco-reco de teclado
de computador”, conta Bruno
Peruzzi, diretor da MB Circo.

O elenco de Risoshow é forma-
do por Danieli Maimoni, Bruno Pe-
ruzzi e Franco Garcia e o espetáculo
tem cenografia de Dani Maimoni e
Andrea Carvalho. Já a trilha sono-
ra foi composta por Franco Garcia.

Com onze anos de trajetória
na produção artística circense,
quatro espetáculos autorais em seu
repertório e mais de mil apresen-
tações realizadas, a MB Circo foi

fundada em 2013 por Bruno Pe-
ruzzi e Danieli Maimoni no interi-
or de São Paulo e já circulou por
onze estados brasileiros, atraves-
sou fronteiras com uma circulação
na Argentina e segue presente no
circuito dos principais festivais e
eventos de circo e teatro do Brasil.

SERVIÇO
MB Circo apresenta Ri-
soShow. Domingo (5), às 16h,
no Engenho Central, próximo
aos Armazéns 7A e 7B. Clas-
sificação livre. Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600.

Gustavo Pompeo enfatizou a
importância da expansão das mo-
toboxes pela cidade. “A segurança
dos motociclistas é uma das mi-
nhas principais prioridades. As
motoboxes são uma ferramenta
importante para reduzir o núme-
ro de acidentes e proteger a vida
dos motociclistas”, afirmou.

Além de aumentar a seguran-
ça dos motociclistas, as motobo-
xes também contribuem para a
fluidez do trânsito, uma vez que,
ao concentrar as motos à frente
nas paradas com semáforos, libe-
ram espaço para a circulação de
outros veículos, reduzindo con-
gestionamentos e facilitando o
deslocamento de motoristas.

“A implantação da motobox na
avenida São Paulo com a rua da
Glória é mais um passo importante
na luta pela segurança dos motoci-

clistas em nossa cidade. Estou
muito feliz em ver que esse projeto
está se tornando realidade e que

mais pontos da cidade estão re-
cebendo esses espaços seguros”,
comentou Gustavo Pompeo.
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Arrastão recolheu 138 toneladas
de inservíveis em quatro meses
Número é 26,6% maior que o recolhido no mesmo período do ano passado;
ações continuam e, hoje (4), estarão na região do Santa Rosa, das 8h às 14h
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Vereador aciona MP contra
‘total abandono’ em clube
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Prefeitura inicia a
distribuição dos boletos

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Finanças (Se-
mfi), iniciou a distribuição dos bo-
letos do ISSQN (Imposto Sobre Ser-
viço de Qualquer Natureza) de
Autônomos. O documento é envia-
do pelos Correios e chegará em for-
ma de carta dobrada, com todas
as parcelas impressas em preto e
branco. Ao todo, serão enviados
4.148 boletos de ISSQN/Autôno-
mo neste ano e a distribuição deve
ser concluída até 24 próximo.

O vencimento da primeira par-
cela e parcela única será no dia 29
de maio devido ao feriado de Cor-
pus Christi no dia 30 de maio, em
que não haverá expediente bancá-
rio. O pagamento poderá ser par-
celado em oito vezes sem nenhum
acréscimo, desde que seja feito até
o vencimento de cada parcela.

O contribuinte que não re-
ceber os boletos do ISSQN/Au-
tônomo até o dia 24 de maio po-
derá fazer a impressão da segun-
da via pelo portal da Prefeitura
(www.piracicaba.sp.gov.br), cli-
cando no botão ISSQN 2024.

Parte do que é arrecadado com
o tributo é investido em despesas
com educação, saúde, pagamento
de funcionalismo, merenda, medi-
camentos, iluminação pública, pro-
gramas sociais e outros serviços.

ATRASO - Os contribuintes
que estão inadimplentes podem
solicitar o parcelamento do tributo

no Portal de Atendimento do Pira-
cicaba Sem Papel, acessando o ser-
viço pelo endereço: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servicos-categoria , e
em seguida clicando em "Parcela-
mento Dívida Ativa - ISS e Taxas".
O profissional também pode procu-
rar a Praça de Atendimento que
funciona no Térreo 2 do Centro Cí-
vico para renegociação dos débitos.

TRIBUTAÇÃO - O ISSQN
está previsto na Lei Complemen-
tar nº 224/2008 art. 225, para os
contribuintes cadastrados como
profissionais autônomos. O cál-
culo do valor a ser pago é feito de
acordo com o tipo de atividade
realizada pelo contribuinte, o ní-
vel de escolaridade (nível médio
e superior) e o número de profis-
sionais do estabelecimento.

Os valores encontram-se pre-
vistos na Instrução Normativa nº
29/2023, cuja cobrança será propor-
cional à data de abertura e/ou en-
cerramento da inscrição municipal,
de acordo com as informações cons-
tantes do Cadastro Mobiliário.

Desta forma, é importante
ressaltar que o contribuinte deve
manter suas informações cadas-
trais sempre atualizadas e pro-
ceder também ao cadastro no
Sistema Piracicaba Sem Papel
para facilitar, agilizar e tornar
mais eficiente a comunicação do
contribuinte com a Prefeitura.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Plano Municipal de Com-
bate ao Aedes (PMCA), vinculado
à Secretaria Municipal de Saúde
(SMS), recolheu 138 toneladas de
inservíveis entre os meses de janei-
ro e abril deste ano nas ações de
Arrastão da Dengue, que passaram
por mais de 50 bairros. O número
é 26,6% maior que o realizado no
mesmo período de 2023, quando
foram recolhidas 109 toneladas de
material nos 40 bairros visitados
pelas equipes de agentes do PMCA.
O balanço foi divulgado ontem (3)
pelo Centro de Controle de Zoono-
ses (CCZ) responsável por coorde-
nar as ações do PMCA na cidade.

Conforme explica Sebastião
Amaral Campos, o número é re-
levante uma vez que as ações fo-
ram intensificadas na cidade
tendo em vista o crescimento de
casos prováveis da dengue na ci-
dade. “Devido a essa mudança
na sazonalidade da doença re-
forçamos e intensificamos os tra-
balhos de combate ao mosquito
Aedes por meio da retirada de
possíveis criadouros em regiões
consideradas de maior risco para
a doença como as regiões Leste e
Norte da cidade”, apontou.

O objetivo das ações do
PMCA é o combate ao mosquito

Divulgação

Neste sábado (4), equipes do arrastão estarão
na região do Santa Rosa das 8h às 14h

Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika, chikungunya e fe-
bre amarela urbana. No último
sábado, 27/04, o Arrastão da
Dengue esteve na região Norte
passando pelos bairros Santa Te-
resinha, IAA, Vila Rios, Parque
das Indústrias, Jardim São Be-
nedito, Jardim Lídia, Jardim
Castor, Jardim Conceição, Resi-
dencial Andorinhas, Jardim
Bessy, Jardim Taiguara, Resi-
dencial Caieiras e Chácara San-
to Antônio, onde recolheram
6,44 toneladas de inservíveis.

Para hoje (4), das 8h às 14h,
os agentes retomam as atividades
por toda a região do bairro Santa
Rosa e adjacências para novo ar-
rastão. O ponto de encontro é a
USF Santa Rosa 1, à Rua José Ja-
cyr Moretti, 270. “Além do arras-
tão, desenvolvemos, durante o ano,
diversas outras atividades como
mutirão em corredores comerciais,
orientação à população nos termi-
nais de ônibus, mutirão com utili-
zação de agentes de saúde, utiliza-
ção de carro de som fazendo pre-
venção em bairros com maior ris-
cos”, ressaltou o secretário de Saú-
de, Augusto Muzilli Júnior.

O PMCA atende pelo telefo-
ne (19) 3427-3351 e também pelo
SIP 156. Todas as ações do PMCA

têm apoio de equipes da Guarda
Civil e Semuttran (Secretaria Mu-
nicipal de Trânsito e Transportes).

NÚMEROS – De acordo
com Vigilância Epidemiológica
(VE), de 01/01 a 03/05 de 2024
foram registradas 28.895 notifi-
cações para a dengue com 12.229
casos positivos e seis óbitos. No
mesmo período de 2023, foram
8.046 notificações, 2.033 casos
confirmados e dois óbito. Em
2022, foram 3.250 notificações,
877 confirmações, sem óbito.

ATENDIMENTO – Todo

indivíduo que apresentar febre
(39°C a 40°C) de início repentino
e apresentar pelo menos duas das
seguintes manifestações – dor de
cabeça, prostração, dores muscu-
lares e/ou articulares e dor atrás
dos olhos – deve procurar imedi-
atamente um serviço de saúde
mais próximo da sua casa para
atendimento médico. Em Piraci-
caba são mais de 70 unidades
abertas (USF, UBS e UPA) com
equipes preparadas para atender
e acompanhar os casos suspei-
tos e confirmados da doença.

Cássio Fala Pira aponta que o Bela Vista Nauti Clube,
no bairro Itaperu, “se encontra em total abandono
e sem qualquer tipo de manutenção”

Divulgação

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira,
encaminhou nesta quinta-feira
(2) representação ao Ministério
Público do Estado do São Paulo
para que tome providências
quanto à “falta de fiscalização e
atuação do bem privado”, se-
gundo o parlamentar, que en-
volve o Bela Vista Nauti Clube,
localizado no bairro Itaperu.

Cássio Fala Pira aponta que
o clube, “em toda a sua exten-
são, se encontra em total aban-
dono e sem qualquer tipo de ma-
nutenção”, com mato alto e

abandono das áreas comuns e
internas. “E, pior, as piscinas
encontram-se com nítida proli-
feração de criadouros [do mos-
quito transmissor] de dengue”.

“Extremamente necessários o
cuidado, as boas condições, melho-
rias e manutenções do local de for-
ma urgente. Todos os munícipes
que residem no entorno, crianças,
adultos e idosos, necessitam de um
cuidado extremo quanto à manu-
tenção do local, pois ali existe um
grave problema de saúde pública
com a instalação de criadouros
da dengue”, disse o vereador.
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Paiva participa da reunião do Conselho do Emprego e Renda
Os representantes das enti-

dades que compõem o Conselho
Municipal do Trabalho, Empre-
go e Renda de Piracicaba (CTER),
se reuniram na quinta-feira (2),
na sede do Simespi. O objetivo foi
discutir, entre outros itens de
pauta, o valor do diálogo entre
empregados e empregadores, a
importância de investir em mão-
de-obra especializada a fim de
reter os recursos gerados no mu-
nicípio e ampliar as oportunida-
des de capacitação, a saúde e a
segurança dos trabalhadores.

Foram expostas algumas situ-
ações que têm demandado a medi-
ação de conflitos, uma tarefa para
profissionais com experiência em
gestão e mediação de conflitos. Atu-
almente, o Ministério do Trabalho
está com um quadro de funcioná-
rios reduzido e os membros do
CTER estão empenhados em en-
contrar uma alternativa que possa
solucionar o problema de empre-
gados e empregadores, sem prejuí-
zo para nenhuma das partes.

Para José Antonio Fernandes
Paiva, presidente do Sindban, con-
selheiro do CTER e vice-presidente
do Instituto Intersindical, os pro-
blemas das diversas categorias re-
presentadas pelos sindicatos, po-
dem ser equacionados com diálo-

go, “é importante sensibilizar os
gestores sobre a importância da
mediação. Tem sido uma rotina
no Instituto Intersindical de Pi-
racicaba, orientar os sindicatos a
exaurirem todo o processo de ne-
gociação sem judicialização, que
incorpora ao processo, um tercei-
ro elemento que não vive o pro-
blema que as duas primeiras par-
tes vivem. É importante estabele-
cer este diálogo, buscando o pon-
to de equilíbrio”, comenta Paiva.

O presidente do Sindban, lem-
brou o mês de abril, é dedicado a

reflexão e alternativas sobre os aci-
dentes de trabalho. “Em média te-
mos um acidente de trabalho por
hora em Piracicaba. E, setores como
a construção civil, metalúrgicos,
papeleiros, que já conseguiram avan-
çar neste assunto, e no Instituto In-
tersindical, criamos um comitê para
debater a otimização da segurança
e a preservação da vida nos ambi-
entes de trabalho”, comenta Paiva.

O Sindicato dos Bancários está
em processo de avaliação do im-
pacto dos ares-condicionados na
saúde dos funcionários. “Alguns

locais de trabalho estão utilizando o
gás GPL, também conhecido como
gás de cozinha, que é altamente in-
flamável e representa um risco de
contaminação. Além disso, há uma
discussão em andamento sobre a
saúde mental”, esclarece Paiva.

Durante a reunião, foram
abordados outros aspectos sobre
a segurança, a saúde e as oportu-
nidades de capacitação e aprimo-
ramento que visam melhorar os
ambientes de trabalho, com bene-
fícios tanto para os funcionários
quanto para os empregadores.

Paiva (de camisa cinza) esteve no Simespi e participou de reunião do Conselho do Emprego, Trabalho e Renda

Divulgação
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Grupos de trabalho da Professora
Bebel serão lançados neste sábado
Os partidos da Federação Brasil Esperança — PT, PV e PCdoB — reúnem-se
neste sábado a partir das 9 horas; Bebel organizará grupos de trabalho

PPPPPOLIGLOLIGLOLIGLOLIGLOLIGLOOOOOTTTTTAAAAA

Clube reúne-se hoje,
na Padaria B.lém

A Federação Brasil da Espe-
rança, formada pelo PT, PV e PC
do B, faz neste sábado (04) o lan-
çamento dos grupos de trabalho do
programa de governo da pré-can-
didatura da Professora Bebel à pre-
feitura de Piracicaba. O lançamen-
to acontece em salão no Bairro Alto,
às 9 horas, e contará com a partici-
pação de lideranças dos três parti-
dos que compõem a Federação Bra-
sil da Esperança, além de lideran-
ças comunitárias e especialistas em
diversas áreas, como habitação,
saneamento, educação, saúde,
mobilidade urbana, transporte ur-
bano, segurança pública, desenvol-
vimento, enfim, das diversas áreas
que envolvem a cidade e a gestão
municipal, inclusive com a partici-
pação de ex-secretários municipais.

O objetivo dos grupos de tra-
balho é de realizar um amplo deba-
te envolvendo os mais diversos seg-
mentos representativos da socieda-
de para a elaboração do programa
de governo da Professora Bebel, que
teve seu nome aprovado para ser
pré-candidata à prefeita de Piraci-
caba, no final do ano passado, em
encontro municipal do PT e que será
referendado pela Federação Brasil
da Esperança. A Professora Bebel é
a primeira piracicabana  deputada
estadual e está no seu segundo
mandato, tendo recebido nas elei-

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel, pré-candidata a prefeita pelo
PT, tem percorrido a cidade, ouvindo as demandas da população

ções de 2022 um total de155.983
votos, a maior votação de um de-
putado piracicabano, e tem tido
uma destacada atuação na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, na defesa da educação pú-
blica de qualidade, de política ha-
bitacional, dos idosos, da juventu-
de, da mulher e de toda Região
Metropolitana de Piracicaba, além
de combater os ataques do gover-
no estadual aos serviços públicos.

A pré-candidata Professora
Bebel, com a finalidade de ouvir as
demandas da população, visando
levantar demandas para compor o
seu programa de governo, está per-
correndo as diversas regiões da ci-
dade e dialogando com lideranças.
“Temos percorrido os diversos bair-
ros da nossa cidade, participando
de inúmeras agendas e ouvindo a
população, o que é fundamental
para construirmos o nosso progra-
ma de governo, que estará sendo
elaborado de forma amplamente
democrática, com o envolvimento
de todos os partidos que formam a
Federação Brasil da Esperança, que
em 2022 garantiu a eleição do pre-
sidente Lula”, destaca Bebel.

Esses debates nos grupos de
trabalho terão como base o pro-
grama de governo do Partido dos
Trabalhadores em Piracicaba, que
já foi governo na cidade em duas

oportunidades, com o prefeito
José Machado, entre 1989-1992 e
2001-2004, e que deixou impor-
tantes marcas, como o alto inves-
timento em saneamento, melho-
ria do transporte público, com a
instituição do bilhete único, a va-
lorização dos serviços e dos servi-
dores públicos, o tombamento do
Engenho Central, a construção da

ponte Pênsil, com a revitalização
da Rua do Porto, alto investimen-
to na educação pública de quali-
dade e na segurança pública, com
a valorização e modernização da
Guarda Civil Municipal, somado
às propostas do PV e do PC do B,
que estarão juntos na disputa pela
prefeitura de Piracicaba, nas elei-
ções municipais deste ano.

Os membros do Clube Poli-
glota Piracicaba reúnem-se neste
sábado (04), a partir das 16h, na
padaria B.lém, na rua Alferes
José Caetano, 1857. O 28º Encon-
tro é resultado de mais de um
ano e quatro meses de trabalho.
Não há taxa de inscrição e não é
necessário fazer cadastro anteci-
padamente, para participar as
pessoas não precisam ter fluên-
cia em idiomas e não há limite de
idade, quem estiver interessado
em praticar idiomas pode se in-
tegrar nas ilhas de inglês, fran-
cês, italiano, alemão e japonês.

Daniela de Miranda Rodri-
gues, host de japonês, conta como
iniciou seus estudos no idioma.
“Minha história com o idioma ja-
ponês começou em 2008, quando
tinha 9 anos. Via meu irmão mais
velho assistindo a alguns desenhos
japoneses e me apaixonei pelo idio-
ma. No início, buscava conteúdos
sozinha pela internet e assim
aprendi o primeiro sistema de es-
crita japonês: hiragana. Meus pais
viram meu esforço e dedicação
para aprender e me colocaram na
escola de japonês do Clube Nipo-
Brasileiro de Piracicaba, onde se-
gui meus estudos até os 12 anos,
com professoras nativas do Japão
que faziam intercâmbio aqui. Nes-

Daniela de Miranda Rodrigues estudou japonês
e canta em karaokês para aprimorar o idioma

Fotos: Divulgação

Encontro do CPP neste sábado será na Blém
a partir das 16h, clube não cobra taxa de inscrição

sa época, tive duas professoras: a
Tomoko e a Aya”, conta Rodrigues.

Após quase 15 anos, Daniela
Rodrigues teve a oportunidade de
viajar para o Japão e reencontrar
as professoras, “tive o prazer de me
reencontrar com minhas professo-
ras no Japão este ano, foi um mo-
mento emocionante; elas ficaram
muito felizes em saber que conti-
nuei a estudar japonês mesmo de-
pois de tantos anos. Infelizmente,
passei alguns anos sem praticar
muito o japonês depois de entrar
na faculdade, então acabei esque-
cendo algumas palavras/kanjis,
mas graças ao CPP, tenho voltado
a praticar e estudar japonês no
meu dia a dia”, explica a host.

Rodrigues passou cerca de 20
dias no Japão e para ela, “uma das
grandes diferenças que percebi en-
tre o japonês utilizado no Japão e o
que aprendi por meio de livros de
gramática é que lá eles utilizam
muitas palavras adaptadas do in-
glês. Por exemplo, apesar de possu-
írem uma palavra em japonês para
“fruta” que é “kudamono”, é mais
comum ver “furuutsu” de “fruit”
sendo utilizado. Essa adaptação
também é utilizada em verbos, prin-
cipalmente pelos mais jovens”, diz
Rodrigues. Siga o CPP nas redes so-
ciais - @clubepoliglotapiracicaba .

EEEEEXTENSÃOXTENSÃOXTENSÃOXTENSÃOXTENSÃO

Esalq realiza oficinas de dança
criativa neste final de semana

Perceber o próprio corpo em
movimento e fazer isso de forma
lúdica. Esse é mote da oficina de
dança criativa, que será realizada
nos próximos dias 4 e 5 de maio de
2024, das 9h às 11h, no gramadão
central da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP). As oficinas serão ministra-
das gratuitamente pela professora
Julia Corrêa Gianetti, arte - edu-
cadora, artista e pesquisadora de
dança e pelo professor Guilher-
me Teixeira, artista plástico e

mestre em artes visuais. A ativi-
dade integra a percepção do pró-
prio corpo em movimento no es-
paço. Voltadas para corpos com e
sem deficiência, podem viver jun-
tos a potência do encontro criati-
vo, a partir de objetos lúdicos que
criam experiências sensoriais, re-
lação de jogo, movimentos e ex-
ploração do corpo no espaço e no
coletivo. O evento é uma realiza-
ção da Comissão (CCEx) e do Ser-
viço (SVCEx) de Cultura e Exten-
são Universitária da Esalq.

CCCCCRÉDITORÉDITORÉDITORÉDITORÉDITO C C C C CONSCIENTEONSCIENTEONSCIENTEONSCIENTEONSCIENTE

Sebrae lança página para apoio na jornada de busca por empréstimo
Apoiar os empreendedores

na tomada de decisões antes de
acessar empréstimos. Com esse
objetivo, o Sebrae lançou, nesta
terça-feira (30), a página Crédito
Consciente, que vai ajudar o dono
de um pequeno negócio a ampli-
ar sua consciência e segurança na
obtenção de um financiamento e,
em seguida, conduzir esses em-
presários para as instituições fi-
nanceiras. Por meio do Fundo de
Aval para Micro e Pequenas Em-
presas (Fampe), o Sebrae entrará
como avalista de até 80% da ga-
rantia do valor total do emprés-
timo. Isso significa que com o apor-
te de R$ 2 bilhões feito pela enti-
dade no fundo, serão garantidos
R$ 30 bilhões de crédito para os
pequenos negócios em todo o país
nos próximos três anos. Acesse:
https://sebrae.com.br/sites/Por-
talSebrae/creditoconsciente

As iniciativas integram o
Programa Acredita, do governo
federal, lançado na última sema-
na. Trata-se de um fato inédito
no Sebrae, que terá a maior car-
teira de créditos garantidos e as-
sistidos de sua história. Um tra-

balho que conta com o esforço de
todo o Sistema Sebrae, incluindo
os 26 estados e o Distrito Federal.

“Estamos lançando a maior
carteira de crédito do nosso país
para os nossos pequenos empre-
endedores. É um somatório de
atividades que vão impulsionar
essa área que nós representamos
e que foi responsável por 80% dos
empregos formais, no ano passa-
do. Nesse momento estamos rea-
lizando uma tarefa que é impres-
cindível: tirar esse setor da invi-
sibilidade”, afirmou o presidente
do Sebrae, Décio Lima. “Cerca de
88% desses empresários não con-
seguem financiar os seus negóci-
os, porque não têm a abertura da
porta do sistema financeiro, o
aval, a garantia. É por isso que
estamos abrindo a porta das ins-
tituições financeiras para este
público significativo”, explicou.

Décio Lima convocou a par-
ticipação de todos os colaborado-
res da entidade para atuar na
promoção do acesso ao crédito e
que terá como porta de entrada a
página lançada pelo Sebrae. “O
nosso desafio é fazer esse dinhei-

ro chegar rapidamente nas mãos
do pequeno com a assistência de-
vida, tomem crédito e tenham
segurança na condução do seu
negócio”, ressaltou. “É um gran-
de momento para fazermos com
que esta base de sustentação de
produção do nosso país volte a
crescer e modificar a vida de mi-
lhões de brasileiros”, afirmou.

O diretor-técnico do Sebrae,
Bruno Quick, destacou a inovação
ao disponibilizar os recursos do
FAMPE como forma de garantia
aos empréstimos realizados pelos
pequenos negócios. “É um instru-
mento disponível há quase 30
anos e que ainda não havia sido
disponibilizado dessa forma. Essa
iniciativa vai ajudar os empresá-
rios que captaram recursos muito
caros, que têm um passivo de dí-
vidas que precisam ser honradas
para que possam avançar na sua
plenitude, gerando emprego, dis-
tribuindo riquezas e dinamizan-
do as economias locais”, apontou.

Por sua vez, a diretora de
Administração e Finanças do Se-
brae, Margarete Coelho, disse que
o aporte feito pelo Sebrae no fun-

do e a página do Crédito Consci-
ente possibilitarão o fortalecimen-
to do empreendedorismo femini-
no. “As barreiras enfrentadas por
elas são desproporcionais, porque
encontram preconceito no proces-
so de acesso ao crédito. A espe-
rança brilha no horizonte com
essas inciativas que reconhecem
os desafios encontrados com
apoio e recursos necessários para
que elas tenham sucesso”, disse.

O lançamento ocorreu em
Florianópolis (SC) e contou com
a participação do presidente do
Conselho Deliberativo Nacional,
José Zeferino Pedroso; do presi-
dente da Associação Brasileira de
Sebraes e diretor de Administra-
ção e Finanças do Sebrae de San-
ta Catarina, Anacleto Ortigara,
e do presidente do Conselho De-
liberativo do Sebrae/SC, Renato
Carvalho. O gerente de Serviços
Financeiros e Captação do Sebrae
Nacional, Valdir Oliveira, e o co-
ordenador de Educação e Orien-
tação Financeira do Sebrae, Au-
gusto Togni, também participa-
ram da apresentação da pági-
na do Crédito Consciente.

ASSINE
E

ANUNCIE:
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Bebel visita EE Dr. Jorge Coury e
confirma emenda de R$ 200 mil
Na visita, Bebel foi recebida pela diretora da escola, Thaís Cury
Pellegrinotti, e pelo vice-diretor da escola, Luis Gustavo Lucatto

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO     DEDEDEDEDE L L L L LEIEIEIEIEI

Vicentinho quer o pagamento
integral da pensão por morte

O deputado federal Vicenti-
nho (PT-SP) apresentou um pro-
jeto de lei na Câmara, visando res-
taurar o pagamento integral da
pensão por morte, equivalente a
100% do valor da aposentadoria
do falecido ou do valor que ele te-
ria direito à época do óbito. O Pro-
jeto de Lei 338 de 2024 busca re-
verter as restrições impostas na
última Reforma da Previdência ao
pagamento do benefício pelo INSS.

Atualmente, a pensão por mor-
te é calculada como uma porcenta-
gem da renda da aposentadoria do
falecido, começando com 50% e
acrescendo 10% por dependente até
atingir o limite de 100%. Quando
não há aposentadoria para servir
de base, são aplicados percentuais
sobre o valor do benefício por inca-
pacidade permanente que o faleci-

Divulgação

Na visita, a deputada Professora Bebel, ao lado da diretora
Thaís Cury Pelegrinotti, visitou a escola, construída em 1963

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) visitou
na manhã desta última quinta (02)
a EE Dr. Jorge Coury, na Paulista,
quando confirmou a destinação de
R$ 200 mil, através de emenda
parlamentar, para reformas. Na
visita, a deputada foi recebida pela
diretora da escola, Thaís Cury Pel-
legrinotti, e pelo vice-diretor da es-
cola, Luis Gustavo Lucatto, que
agradeceram a destinação dos re-
cursos para a reforma da EE Dr.
Jorge Coury, construída em 1963.

Com o recurso, a direção da
EE Dr. Jorge Coury pretende rea-
lizar uma ampla reforma na qua-
dra externa, assim como construir
uma área coberta de convivência
para os nossos alunos, localizada
atrás desta quadra externa, além
de realizar adequação no quadro
de energia, uma vez que com as
novas demandas energéticas que
veio com o advento das tecnologi-
as se apresenta como obsoleto e
ineficaz, podendo causar danos
materiais e pessoais. “Tenho uma
imensa preocupação em garantir
que as escolas estaduais estejam
preparadas para atender as neces-
sidades da comunidade escolar e,
a medida do possível, tenho bus-

cado atender os inúmeros pedidos
que temos recebidos e destinado
recursos através de emenda parla-
mentar do meu mandato popular
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo”, destaca Bebel.

Como deputada, Bebel já con-
seguiu destinar para escolas esta-
duais de Piracicaba um total de R$
2.230 milhões. Foram beneficiadas
até agora as seguintes escolas: R$
300 mil para reformas no telhado
da EE Professora Abigail de Azeve-
do Grillo, na Vila Rezende, enquan-
to que para a E.E. José Romão, tam-
bém localizada na Vila Rezende,
foram destinados R$ 190 mil para
reforma da biblioteca Bebel. A EE
Affonso José Fioravante, na Vila
Monteiro, recebeu R$ 300 mil para
diversas reformas, enquanto que a
EE Dr. Dario Brasil, na Paulicéia,
recebeu R$ 200 mil e a EE. Profes-
sor Eduir Benedicto Scarpari, loca-
lizada no Jardim Alvorada, R$ 190
mil. Já a E.E. Felipe Cardoso, de
Anhumas, recebeu R$ 250 mil.
Esse também foi o valor destinado
às EE Professora Olívia Bianco, no
Jaraguá, e à EE Hélio Penteado de
Castro, no Parque Piracicaba, en-
quanto que a EE João Sampaio, no
Vila Cristina recebeu  R$ 100 mil.

Além da destinação dos re-
cursos, Bebel — presidenta da
Comissão de Educação e Cultu-
ra na Assembleia Legislativa —
também tem atuado firme para
garantir educação pública de
qualidade e impedir que o gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, reduza de

30% para 25% o orçamento esta-
dual para a educação. “Infeliz-
mente, o governador alega que
sobra recursos na educação, mas
o que temos assistido é a falta de
recursos nas escolas e procurado,
com o nosso mandato, destinar
emendas para garantir reformas
nos prédios escolares”, conta.

Deputado federal Vicentinho quer a volta do
pagamento da pensão do INSS em 100%

Divulgação

do teria direito. Sob esta lógica, a
pensão corresponde a 60% da mé-
dia de contribuição, com um
acréscimo de 2% para cada ano de
contribuição além de 20 anos.

Na justificação do projeto, o
deputado Vicentinho argumenta
que em ambos os casos há uma re-
dução nos benefícios em compara-
ção com o que existia anteriormen-
te, o que compromete a subsistência
das famílias enlutadas. Ele afirma
que o objetivo da proposta é garan-
tir dignidade e sustento adequado
para essas famílias, preservando o
propósito essencial da previdência
social. Segundo o parlamentar, o sis-
tema atual leva a uma redução sig-
nificativa do montante disponível
para os beneficiários, prejudicando
a qualidade de vida e a capacidade
de suprir as necessidades básicas.

Alunos da Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP), dos
cursos de Engenharia de Pro-
dução, Mecânica e Mecatrôni-
ca, estiveram no último dia 30
em visita ao Agrishow em Ribei-
rão Preto, a maior feira de tec-
nologia agrícola do Brasil.

O coordenador do curso de
Engenharia Mecânica, professor
Fernando de Lima Camargo, dis-
se que a visita foi proveitosa para
conhecer o que existe de mais mo-
derno no setor do maquinário
agrícola, uma vez que os alunos
da EEP estavam mais familiariza-
dos com o setor de maquinário
voltado para a realidade dos seg-
mentos siderúrgico e metalúrgico.

“O que mais chamou a aten-
ção foi em relação a conectivida-

de no campo, aliando o Big Data
e a Ciência dos Dados, fatores
que promovem a integração de
tecnologia digitais nas máquinas
e assim contribuem para trazer
avanços ainda mais relevantes
ao Agro”, frisou Camargo.

O coordenador também lem-
brou de outras novidades apresen-
tadas no evento que despertaram a
atenção de todos, como um trator
com 715 cavalos de potência, trato-
res elétricos e movidos a biometano
e drones adaptados para fazer a
pulverização nos campos. “Tivemos
contato com o que existe de mais
moderno no mundo tecnológico das
máquinas agrícolas”, pontuou.

A delegação da EEP esteve pre-
sente ao evento graças a um convi-
te da CNH que financiou a vista.

Alunos da EEP durante momento da visita

Divulgação

Desde o dia 12 de abril, vigo-
ra na cidade a lei 10.058/2024,
que instituiu o “Cordão de Giras-
sol” como instrumento auxiliar de
orientação e identificação de pes-
soas com deficiência não visíveis.
O assunto foi abordado no pro-
grama Primeiro Tempo desta
quinta-feira (2), pelo vereador
Paulo Henrique Ribeiro (Republi-
canos), autor do projeto que asse-
gurou a legislação no município.

A redação da lei obriga os es-
tabelecimentos privados do mu-
nicípio a inserir o símbolo “Cor-
dão Girassol” para a identifica-
ção da pessoa com deficiência não
visível, nas placas e dispositivos
indicativos de atendimento prio-
ritário, na forma de adesivo.

Durante a entrevista, o parla-
mentar explicou a diferença do uso
do cordão e do adesivo. Segundo
ele, o objetivo do cordão de giras-
sol é o atendimento humanizado.

PPPPPRIMEIRORIMEIRORIMEIRORIMEIRORIMEIRO T T T T TEMPOEMPOEMPOEMPOEMPO

Lei do Cordão de Girassol é destaque em programa

Combate à pedofilia e tráfico humano também foram temas
abordados pelo vereador Paulo Henrique em entrevista à TV Câmara

Samuca Miazaki

“Isso requer da empresa, da enti-
dade, o carinho de olhar para essa
situação. Esse assunto tem que ser
debatido com a sociedade, para fa-
cilitar a vida das famílias”, disse.

Paulo Henrique abordou ain-
da as iniciativas recentes da cam-
panha de combate à pedofilia, lide-
ra na cidade desde o início do seu
primeiro mandato, há 16 anos. O
parlamentar comentou da preo-
cupação com o tráfico humano e
o aliciamento de crianças por
meio das novas tecnologias. “Tem
que existir confiança da criança
para com o pai e a mãe, de se sen-
tir à vontade para falar o que está
acontecendo”, recomendou.

Ele apontou ainda a orienta-
ção nas escolas como um dos ca-
minhos para esclarecimentos das
crianças. “É uma conversa muito
pesada, mas tem que ter essa con-
versa. Tanto os pais em casa, tanto
aonde a criança está”, declarou.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador pede informações
sobre árvore com sinais de
deterioração no Santa Rita

Aprovado durante a 25ª Reu-
nião Ordinária, o requerimento
526/2024 de autoria do vereador
Laércio Trevisan Júnior (PL), que
solicita informações ao Executivo
sobre corte e supressão de árvore
na rua Francisco Scudeller , 155,
no bairro Santa Rita – Avencas.

Moradores do local, procura-
ram o parlamentar e informaram
que já haviam acionado a Defesa
Civil devido à preocupante situa-
ção da referida árvore, que apre-
senta evidentes sinais de deterio-
ração e risco iminente de acidentes
e danos materiais à comunidade.

No documento o vereador

ressalta que a árvore encon-
tra-se apoiada em um poste de
iluminação, exacerbando os
perigos potenciais dessa situ-
ação conforme já informado
na indicação 1727/2024 .

No requerimento o vereador
questiona se a prefeitura tem ci-
ência da atual situação da árvo-
re, considerando seu estado de
saúde, avaliação técnica e risco
de queda, se há um plano ou pro-
cedimento estabelecido para o
corte ou supressão árvore e em
caso positivo, quais são as etapas
desse plano e qual é o cronogra-
ma previsto para sua execução.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Trevisan Jr. cobra
soluções para buracos
nas ruas de Piracicaba

Na reunião ordinária desta
quinta-feira (2), o vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL) trouxe à tona
a condição das vias de Piracicaba.
Em um vídeo exibido durante a
sessão, Trevisan mostrou uma sé-
rie de buracos espalhados pela ci-
dade, destacando áreas críticas em
diferentes pontos do município.

Entre as localidades mencio-
nadas pelo vereador, a rua Salva-
dor Coelho Neto, situada no Jar-
dim Caxambu, apresenta uma si-
tuação com doze buracos ao longo
do trecho compreendido entre os
números 55 e 170. Da mesma for-
ma, a Rua Alberto, nas proximida-

des da Delegacia de Ensino, en-
frenta problemas similares, preju-
dicando o acesso dos moradores.

Os problemas de infraestru-
tura não se limitam a essas vias,
estendendo-se também para a ave-
nida Torquato da Silva Leitão, pró-
xima ao ponto de ônibus do Lar
dos Velhinhos de Piracicaba.

Além disso, Trevisan desta-
cou a questão da rua José Trevi-
san. Nesse contexto, o vereador
ressaltou a importância de bus-
car soluções práticas e a utiliza-
ção de recursos disponíveis, para
enfrentar os desafios de infraes-
trutura que afetam a população.

EEPEEPEEPEEPEEP

Alunos visitam Agrishow
em Ribeirão Preto
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Requerimento pede respostas sobre falta de manutenção em vias públicas
Esclarecimentos sobre a fal-

ta de manutenção em vias pú-
blicas são solicitados nos reque-
rimentos 522 e 523/2024. De au-
toria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), as proposituras foram
aprovadas na reunião ordiná-
ria desta quinta-feira (2).

No requerimento 522/2024, o
vereador questiona a ausência de

operação tapa-buraco ou manuten-
ção asfáltica na Rua Dirce Avallo-
ni de Moraes, localizada no bairro
Santa Terezinha e menciona a in-
dicação 3808/2023. Pedro Kawai
relata que apesar do encaminha-
mento do pedido ao Executivo e da
documentação fotográfica apresen-
tada, a via continua em condições
precárias há mais de seis meses.

Já no segundo requerimen-
to 523/2024, a preocupação re-
cai sobre a falta de manuten-
ção na Rua Vinícius de Mora-
es, no cruzamento com a Rua
Fúrio Franceschini, no bairro
Santa Cecília. O vereador des-
taca que, mesmo após o encami-
nhamento da indicação 3864/2023
e a comunicação formal à ad-

ministração municipal, a situ-
ação persiste sem solução.

Os requerimentos pedem
esclarecimentos sobre os mo-
tivos da demora na execução
das operações de manutenção,
além de questionar se foram
realizadas vistorias nos locais
indicados e se há previsão para
a resolução dos problemas.
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Presidente da OAB SP
Defende o voto direto

Patricia Vanzolini ao lado da cantora Fafá de Belém e do jornalista
Oscar Pilagallo, em momento do encerramento de evento sobre os
40 anos do movimento das Diretas Já, realizado na sede da OAB SP

Divulgação

A ausência de eleições diretas
dentro do Conselho Federal da
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) foi o ponto central de uma
das falas da presidente da OAB SP,
Patricia Vanzolini, durante o Semi-
nário Folha: 40 Anos do Movimen-
to Diretas Já, realizado segunda em
parceria com a Ordem paulista.

Primeira mulher à frente da
OAB SP, Vanzolini considerou im-
portante que a entidade reflita so-
bre sua própria estrutura, questio-
nando até que ponto possui legiti-
midade para exigir democracia,
após quatro décadas, uma vez que
não há voto direto internamente.
"Nós não temos eleições diretas
dentro do nosso Conselho Federal",
ressaltou. A dirigente ainda afirmou
o quanto é importante a classe não
tolerar esse modelo. Atualmente, a
diretoria da nacional da OAB é
eleita pelos conselheiros federais
das seccionais a cada três anos.

A presidente da OAB SP apon-
tou logo na abertura do evento a
importância histórica da OAB
como uma entidade capaz de con-
gregar forças suprapartidárias e
afirmou ser necessário aprender
com o passado, ao ler um mani-
festo produzido pela Subseção de
Itanhaém 40 anos atrás, em apoio
ao movimento das Diretas Já.

A Ordem paulista teve um pa-
pel ativo e central nessa luta por
meio do presidente do Conselho

Federal à época, Mário Sérgio Du-
arte Garcia, que também presidiu
o Comitê suprapartidário do movi-
mento das Diretas Já, e em São
Paulo por Márcio Thomaz Bas-
tos. "Sempre nos lembramos des-
sas figuras, mas quero chamar a
atenção para a luta daqueles que
não foram nomeados, que foram
esses [manifestantes]", disse
Vanzolini, apontando para uma
foto no telão mostrando pessoas
anônimas durante ato em 1984.

Ao longo do seminário, a pre-
sidente da OAB SP reforçou a ne-
cessidade de olhar para o passado
para aprender com a coragem e
inteligência daqueles que lutaram
pela democracia. Ela destacou que
os desafios atuais exigem uma re-
flexão profunda sobre o presente e
a construção de soluções por meio
do diálogo e da cooperação, refor-
çando o papel da advocacia na de-
fesa dos direitos e da cidadania.

No encerramento do evento,
Patricia Vanzolini pontuou a im-
portância da advocacia continu-
ar falando e não se calar diante
das ameaças à cidadania. Citan-
do Tancredo Neves, último presi-
dente eleito de forma indireta no
País, ela evocou a importância da
união e da determinação na de-
fesa da democracia. "Quem cala
a advocacia, cala a cidadania. Não
podemos tolerar isso sob nenhu-
ma justificativa", enfatizou.

Os fortes temporais que
caíram no Rio Grande do Sul,
nas últimas horas, têm causa-
do mortes e muitos estragos
em pelo menos 104 municípi-
os, segundo a Defesa Civil.

Em um momento emergen-
cial como esse, toda ajuda é ne-
cessária. Por isso, mais uma vez,
a Legião da Boa Vontade, por
meio de sua campanha LBV —
SOS Calamidades abriu seus
postos de arrecadação para re-
ceber doações de colchões e ma-
teriais de higiene e limpeza.

Os donativos serão entre-
gues à Defesa Civil em apoio às
vítimas das chuvas. Ajude e faça
parte dessa força-tarefa para

enviar a assistência humanitá-
ria aos que mais necessitam.

O QUE DOAR — colchões;
material de limpeza (sabão, água
sanitária, álcool, desinfetante e de-
tergente); material de higiene pesso-
al (sabonete, creme dental, escova de
dente, shampoo e absorvente).

DOAÇÕES VIA PIX SOLI-
DÁRIO — e-mail: ajude@lbv.org.br

ENTREGA DAS DOA-
ÇÕES — Acompanhe a entrega
dos donativos acessando @lbvbra-
sil no Facebook e no Instagram.

SOLIDARIEDADE — A Le-
gião da Boa Vontade também se so-
lidariza e ora por todas as pessoas e
famílias afetadas pelas chuvas e por
todo povo do Rio Grande do Sul.
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LBV mobiliza doações
para atender vítimas
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Na Secretaria, Bebel cobra
reajuste aos professores
e pagamento do bônus
A Apeoesp, como destaca Bebel, reivindica reajuste conforme o piso nacional e os
10,15% que estão bloqueados no STF, além do  pagamento do abono complementar

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) se reuniu
na tarde de quinta (02), com o
secretário executivo da Secreta-
ria Estadual da Educação, Viní-
cius Neiva, quando cobrou rea-
juste salarial para os professores
e o pagamento do bônus, além do
respeito ao magistério paulista.

Na reunião — que aconteceu
na própria Secretaria Estadual da
Educação e que contou com a par-
ticipação do primeiro presidente da
Apeoesp, Fábio de Moraes, além de
Zenaide Honório e Sérgio Cunha,
primeira e segunda secretários ge-
rais respectivamente da entidade,
assim como de  Roberto Guido, se-
cretário de Finanças; Francisca
Seixas, secretária de Assuntos Edu-
cacionais e Culturais, e Richard
Araùjo, vice-secretário de Políti-
cas Sociais e Combate ao Racismo
— foi apresentada uma pauta
emergencial em defesa dos profes-
sores e do magistério paulista.

A Apeoesp, como destaca Be-
bel, reivindica reajuste conforme
o piso nacional e os 10,15% que
estão bloqueados no STF, além do
pagamento do abono complemen-
tar, “embora não concordemos
com essa forma. Recebemos a res-
posta de que está em vias de ser
pago. Na reunião também rece-

A Apeoesp discutiu com o secretário executivo Vinícius Neiva uma pauta emergencial dos professores

Divulgação

bemos a informação de que o bô-
nus será pago em julho”, conta.

Por outro lado, a Apeoesp
classificou como assédio o comu-
nicado da última quinta (02)  da
Secretaria Estadual da Educação
que orienta os diretores de escolas
a colocarem falta injustificada a
quem paralisou no último dia 26
de abril,  para participar da as-
sembleia em frente à Secretaria Es-
tadual da Educação, que reuniu
mais de 10 mil professores de di-
versas regiões do Estado. “O se-

cretário executivo disse que revi-
sará os termos do comunicado e
conversará com o secretário da
Educação, Renato Feder,  sobre au-
torização para reposição de aulas”,
escreveu em suas redes sociais.

Sobre o repasse do INSS, Vi-
nícius Neiva informou que a re-
gularização será a partir do reca-
dastramento nos próximos me-
ses, e que o dinheiro foi recolhido
ao Instituto, mas que houve o
envio da informação individuali-
zada pelo e-social, e por isso não

aparece no site Meu INSS. De
acordo com o secretário, ainda,
isso agora será feito e os profes-
sores poderão conferir. Bebel dei-
xa claro que a Apeoesp ingressou
com interpelação judicial e pode-
rá prosseguir com a ação, caso o
problema não seja resolvido.

Na reunião, ainda foram
abordados outros pontos im-
portantes como carreira, CIPA,
privatização, Inteligência Arti-
ficial, Educação Especial, fecha-
mento de classes, entre outros.

A Cruz Vermelha São Paulo (CVSP)
mais uma vez soma esforços com a so-
ciedade para ajudar as pessoas aco-
metidas pela catástrofe no sul do país.
As fortes chuvas que vem castigando o
Estado do Rio Grande do Sul provoca-
ram alagamentos, severos danos e dei-
xaram vítimas fatais, desabrigados e
muita necessidade de ajuda.

Ao todo, são 235 municípios gaú-
chos afetados pelas fortes chuvas,
que se estenderam desde o início da
semana. Atualmente há 23 mil pes-
soas desalojadas, 7.949 em abrigos
e 74 feridos, com outros 74 desapa-
recidos e 37 mortos de acordo com o
último balanço da Defesa Civil.

Para aqueles que desejam colaborar
com campanha de doações para a popu-
lação gaúcha, a Cruz Vermelha São Pau-
lo incentiva estas formas de participar:

APOIO

Saiba como ajudar a Cruz Vermelha
São Paulo em favor do Rio Grande
Pelo terceiro ano consecutivo, a Cruz Vermelha São Paulo mobiliza a sociedade
paulistana para a arrecadação de água, alimentos, roupas e itens de higiene e limpeza

1. Doações em dinheiro via PIX
(chuvasrs@cruzvermelhasp.org.br);

2. Doação de produtos de higiene, lim-
peza, equipamentos, alimentos e roupas.
A CVSP recomenda os itens considerados
de maior necessidade para aquisição e
posterior montagem de kits e distribuição:

 produtos de higiene: sabonete, es-
cova dental, creme dental, absorvente higi-
ênico e papel higiênico;

 produtos de limpeza: água sanitária,
detergente em pó, desinfetante, esponja,
multiuso e álcool 70, entre outros;

 equipamentos de proteção: másca-
ras, álcool em gel e luvas.

 alimentos não perecíveis: água mi-
neral, leite em pó integral, arroz, feijão, fari-
nha de mandioca, açúcar, óleo de soja,
macarrão, polpa ou purê de tomate e sardi-
nha em óleo comestível.

 roupas: blusas, calças, camisetas,

meias e sapatos de todas as idades e
em bom estado.

 colchão em bom estado.
As doações podem ser entregues em

qualquer horário diretamente na sede da
CVSP (Av. Moreira Guimarães, 699, Moe-
ma). As CVSP está aberta 24h por dia para
receber doações.

“Seguimos empenhados em mais
essa missão de ajudar as famílias que
tanto precisam de assistência nesse
momento tão complexo. A Cruz Vermelha
São Paulo não mede esforços para aju-
dar quem precisa”, declara o diretor exe-
cutivo da CVSP, Bruno Semino.

CONTATO — A CVSP mantém contato
com a Cruz Vermelha do Rio Grande do
Sul para o melhor atendimento à popula-
ção de acordo com as necessidades lo-
cais e as possibilidades de recebimento
e escoamento dos produtos na região.
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Grupo CCR inicia obra de R$ 1 bi no Sistema Anhanguera-Bandeirantes

Entroncamento Anhanguera-Bandeirantes

Divulgação/Clóvis Ferreira

Representantes da Universida-
de Americana - The Ohio State Uni-
versity visitaram o Pecege, dia 26
deste mês, para conhecer toda a
estrutura física e acadêmica do
Instituto, visando firmar parceri-
as internacionais para o desenvol-
vimento de Pesquisa & Educação.

De acordo com a diretora do
Brazil Gateway - escritório que atua
com assuntos internacionais da
The Ohio State University do Brasil,
Jane Kelly, a visita específica está
dentro das atividades do Diretor
Acadêmico, Prof. Fábio Leite, que
vem uma vez por ano ao Brasil com
objetivo de visitar parceiros, e de se
reunir com ex-alunos para conver-
sar sobre parcerias para desenvol-
vimento de pesquisas acadêmicas.

"A 'Ohio State' é uma das pou-
cas universidades americanas que
têm escritórios no Brasil, como se
fosse uma pequena embaixada com
as conexões brasileiras; então, isso
é bastante relevante. O escritório já
existe desde 2014, e além do Brasil,
existem mais dois escritórios com
essa finalidade, sendo um na China
e outro na Índia, visando auxiliar-
nos em conexões da Ohio State Uni-
versity com os países que conside-
ramos chave", explica Jane Kelly.

O Academic Director do Bra-
zil Gateway, Fábio Leite, que atua
na área de Assuntos internacio-

O Grupo CCR, maior empre-
sa de infraestrutura de mobilida-
de do Brasil, inicia hoje as obras
de recapeamento de 100% do as-
falto do Sistema Anhanguera-
Bandeirantes, que liga a capital
paulista ao interior, um dos mais
importantes conjuntos rodoviá-
rios do Brasil. As obras de reca-
peamento somam R$ 1 bilhão e
fazem parte do programa de inves-
timento de R$ 4,5 bilhões planeja-
do em 2024 pela CCR Rodovias em
suas concessões em todo o País.

Para garantir o conforto dos
clientes durante a realização das
intervenções, os trabalhos serão
realizados predominantemente no
período noturno, das 22 às 5h, nas
regiões de maior volume de tráfe-
go, principalmente entre São Paulo
e Campinas. A concessionária irá
reforçar a sinalização durante o pe-
ríodo das obras para oferecer mais
segurança aos motoristas e aos co-
labores envolvidos no projeto.

Até o dia 10 de maio, as inter-
venções acontecem na pista norte,
no sentido interior, da Rodovia dos
Bandeirantes, nas regiões de São
Paulo e no trecho entre Limeira e
Cordeirópolis. Na pista sul, no sen-
tido capital, as frentes estarão con-
centradas na região de Limeira. Já
na Via Anhanguera, as equipes
atuam, na pista sentido interior,
nas regiões de Jundiaí, Campinas
e no trecho entre Limeira e Cordei-
rópolis e no sentido capital na re-
gião de Limeira. Se houver condi-
ções climáticas adversas, a progra-
mação pode sofrer alterações.

A concessionária realizará di-
versos trechos de obras e irá infor-
mar seus clientes por meio do site
www.autoban.com.br, do Disque
CCR AutoBAn 0800 0555550 e o
WhatsApp (11) 4589 3999. Painéis
eletrônicos fixos e móveis e faixas
instaladas ao longo da rodovia
também irão informar os clientes.

OBRAS — As intervenções

acontecem nos 316 quilômetros
administrados pela concessioná-
ria, entre São Paulo e Cordeiró-
polis, e incluem, além da Via
Anhanguera (SP-330) e da Ro-
dovia dos Bandeirantes (SP-348),
a Rodovia Adalberto Panzan (SPI-
102/330), em Campinas, e o trecho
de dois quilômetros da Rodovia
Dom Gabriel Paulino Bueno Couto
(SP-300), em Jundiaí. As obras es-
tão previstas para durar 24 meses
e irão gerar 520 vagas de emprego,
entre diretos e indiretos. Ao longo
deste período, até 13 equipes es-
tarão atuando simultaneamen-
te em diversos trechos das vias.

Diariamente, cerca de 850 mil
viagens são realizadas no Sistema
Anhanguera-Bandeirantes. As ro-
dovias conectam as duas maiores
regiões metropolitanas do Estado
de São Paulo, as de São Paulo e
Campinas. Além de facilitar o aces-
so a importantes regiões turísticas
pelo interior, promovendo o comér-
cio local e dinamizando a economia
das cidades, o sistema também é
uma infraestrutura viária funda-
mental para escoamento da produ-
ção agrícola e industrial paulista.

Além de aumentar o conforto
e a segurança dos motoristas, as
obras de recapeamento também

contemplam aspectos de susten-
tabilidade. Para o novo pavimen-
to, a CCR AutoBAn irá aplicar o
asfalto-borracha, tecnologia que
utiliza pó de pneu moído na sua
composição. Isso diminui o nível
de ruído nas rodovias e aumenta a
aderência dos pneus, tornando a
viagem mais confortável e segura. 

O novo asfalto também tem
maior durabilidade e resistência
ao desgaste, o que aumenta a vida
útil do piso e reduz a necessidade
de intervenções para manuten-
ção. Para executar as obras, se-
rão utilizadas 41,9 mil toneladas
de massa asfáltica por mês e 500
mil toneladas de pedrisco, recicla-
dos 1,3 milhão de pneus para mis-
tura no asfalto e instalados 500
mil tachas refletivas nas vias.

INVESTIMENTOS — A ini-
ciativa se soma a outras obras do
Grupo CCR em andamento na pla-
taforma de Rodovias. Entre os prin-
cipais destaques estão a ampliação
da capacidade de tráfego da Via
Dutra, a instalação de uma ponte e
a implantação de vias marginais e
faixas adicionais na Rodovia Pre-
sidente Castello Branco, a dupli-
cação da Rodovia Raposo Tava-
res no trecho entre as cidades pau-
listas de Mairinque, Sorocaba e

São Roque, e a duplicação do mai-
or trecho da BR-386, na chamada
Estrada da Produção, no Rio
Grande do Sul. Somadas todas os
investimentos em andamento, a
Companhia está gerando 46 mil
empregos diretos e indiretos.

Em 2023, o Grupo CCR inves-
tiu R$ 3,2 bilhões em suas conces-
sões rodoviárias. Só em dezembro
do ano passado, a Companhia in-
vestiu o valor recorde de R$ 502
milhões em obras de expansão e
melhorias, o maior aporte em um
único mês neste modal desde a
fundação do Grupo, em 1999. Atu-
almente, a CCR opera 3.615 mil qui-
lômetros de rodovias em cinco esta-
dos, por onde circulam cerca de 2,5
milhões de veículos, diariamente.
A Companhia é líder em market
share por receita neste modal.

Os R$ 4,5 bilhões previstos
para 2024 fazem parte do pacote
de investimento de R$ 28 bilhões
destinado para as concessões ro-
doviárias nos próximos anos. Ao
todo, o Grupo CCR está executando
um programa de investimento de
R$ 33 bilhões em suas três platafor-
mas de atuação (Rodovias, Mobili-
dade Urbana e Aeroportos). Trata-
se do maior programa de investi-
mentos da história da Companhia.

Divulgação

Jacqueline Freitas, Jane Kelly Aparecido e Fábio Leite - The Ohio
State University com o presidente do Pecege, Ricardo Shirota
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Pecege recebe visita de Ohio
e inicia diversas parcerias

nais da The Ohio State Universi-
ty, explica que tudo o que o Pece-
ge está fazendo e tem interesse
em fazer, por meio de parcerias
com universidade internacionais,
está em conexão com os ideais da
Universidade Americana.

"Estamos verificando as si-
nergias que podem ser identifica-
das para que a gente comece sóli-
das parcerias na área acadêmica.
Dentro do Pecege é a nossa pri-
meira visita, mas já tínhamos re-
cebido convite do Prof. Shirota,
então viemos para conhecer me-
lhor, a estrutura é excelente, pa-
rabéns! Há possibilidade de fa-
zermos uma boa parceria, esta-
mos abertos para conversarmos
muito", afirma Fábio Leite.

O presidente do Pecege, Ri-
cardo Shirota, destaca que este é
um importante contato que faz
parte do esforço de desenvolvi-
mento do 'Ecossistema de Conhe-
cimento' do Pecege para além das
fronteiras do País;,visando a in-
ternacionalização das suas ativi-
dades de ensino, pesquisa e exten-
são. A The Ohio State University -
OSU tem uma longa história de
relacionamento com a Esalq/USP,
e gostaríamos de aprofundar esta
relação em diversas outras ativi-
dades que beneficiem mutuamen-
te a OSU e o Pecege", completa.

Desde sua fundação, em 1962,
o CVV atua há mais de 62 anos
com base no contato humano como
forma de apoio emocional, preven-
ção do suicídio. Independentemen-
te da proximidade física e da tec-
nologia envolvida nesse contato.

Para aumentar a capacidade
de atendimento, os postos do CVV
realizam periodicamente os Cur-
sos Gratuitos de Capacitação e Se-
leção para novos Voluntários, no
qual os candidatos são preparados
ao longo de cerca de três meses.

Os interessados em se torna-
rem voluntários do CVV Piraci-
caba pode se inscrever pelo site,
na página "voluntário" - https://
cvv.org.br/seja-voluntario/

Para isso é necessário ter pelo
menos 18 anos de idade, tempo
disponível para os plantões sema-
nais e estar disposto a acolher pes-
soas que precisam conversar de
maneira sigilosa. Não é necessário
formação específica além do curso
que o CVV oferece, pois a entidade
realiza apoio emocional, e não aten-
dimento psicológico ou psiquiátrico.

O CVV Piracicaba oferece
curso online: Inicio: 1° turma -
06 de maio - Segunda feira - Ho-
rário: das 19 às 22h; 2° turma -
11 de maio - sábado - Horário:
Das 14 às 17h. Informações:
piracicaba@cvv.org.br ou 19.9-
9716.8470  WhatsApp. Aos in-
teressados em entender melhor
o que é se tornar um voluntário
do CVV, há um vídeo de dois
minutos que explica o assunto -

https://www.youtube.com/
watch?v=fMj8IQ44yW4

A entidade é independente,
sem vínculos políticos, religio-
sos, com a iniciativa privada ou
outras instituições. Possui um
convênio com o Ministério da
Saúde para operação do telefo-
ne 188 sem comprometer sua in-
dependência de atuação.

SOBRE O CVV - O CVV pres-
ta serviço voluntário e gratuito de
prevenção do suicídio e apoio emo-
cional para todas as pessoas que
querem e precisam conversar, sob
total sigilo. Os mais de 3 milhões
de atendimentos de 2022 foram re-
alizados por cerca de 3.500 volun-
tários em mais de 110 postos de
atendimento pelo telefone 188 (sem
custo de ligação), ou pelo
www.cvv.org.br via chat, e-mail ou
carta. O CVV é uma entidade fi-
nanceira e administrativamente
independente, mantendo-se por
meio de doações de pessoas físicas
e jurídicas - para colaborar, acesse
https://www.cvv.org.br/colabore.

SUÍCÍDO - O suicídio é um
problema de saúde pública que
mata pelo menos um brasileiro a
cada 45 minutos, mais do que o
HIV e muitos tipos de câncer. O
movimento Setembro Amarelo,
iniciativa brasileira para ampli-
ar o impacto do dia 10 de setem-
bro, dia mundial de prevenção
do suicídio, foi iniciado em 2015
para sensibilizar e conscientizar
a população sobre a questão -
www.setembroamarelo.org.br .
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Semdettur promove palestra sobre
cota de aprendizagem profissional
Evento gratuito acontece em parceria com o Ministério do Trabalho
e Emprego no auditório do Simespi, na terça-feira (7), às 10 horas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho
e Turismo (Semdettur), vai reali-
zar na próxima terça-feira (7), às
10h, a palestra Palestra Aprendi-
zagem Profissional -  Cota de
Aprendizagem Dentro das Em-
presas. O evento acontece em
parceria com o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), no au-
ditório do Simespi (Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas, de Material Elétrico, Eletrô-
nico, Siderúrgicas e Fundições),
com o objetivo de conscientizar e
esclarecer dúvidas sobre a cota
de aprendizagem dentro das em-
presas. A palestra é gratuita e os
interessados em participar po-
dem se inscrever pela internet.

A aprendizagem profissional é
uma política pública de inclusão de
adolescentes e jovens de 14 a 24
anos no mercado de trabalho. Além
de ser uma oportunidade para esse
grupo se iniciar na vida profissio-
nal, permite que os empresários
formem mão-de-obra qualificada.
Empresas de grande e médio porte
podem contratar esses jovens na

Divulgação

Palestra vai explicar legislação e cota de
Aprendizagem Profissional nas empresas

condição de aprendizes, desde que
estejam matriculados em cursos
de aprendizagem profissional.

A palestra será ministrada
pela auditora fiscal do trabalho
e gerente regional do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego em
Piracicaba, Gabriela Mendonça
de Albuquerque. O superinten-
dente substituto do MTE esta-
dual, Antônio Fojo da Costa,

também estará no evento para
esclarecer dúvidas do público.

A auditora irá explicar de-
talhadamente sobre a legislação
do contrato especial de apren-
dizagem, além de remuneração
e tempo de serviço permitido. “A
contratação por meio da apren-
dizagem é um instrumento de
inserção efetiva no mercado de
trabalho dos jovens e é fator de

promoção de desenvolvimento
do país”, comenta Gabriela.

FEIRA EMPREGABILI-
DADE – A Semdettur realiza no
dia 8/05 a 1ª Feira de Empregabi-
lidade para Aprendiz com o obje-
tivo de conectar, engajar, empre-
gar e qualificar os jovens para que
tenham oportunidade de apren-
der e crescer no mercado de tra-
balho. Durante o evento, as em-
presas parceiras vão oferecer di-
versas vagas de aprendizes. A fei-
ra vai acontecer na Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de Pira-
cicaba), entre 9h e 13h, na rua Pru-
dente de Moraes, 463, no Centro.

SERVIÇO
Palestra Aprendizagem Pro-
fissional -  Cota de Aprendi-
zagem Dentro das Empre-
sas. Evento gratuito aconte-
ce no auditório do Simespi,
na terça-feira (7), das 10h às
12h (coffee a partir das
09h30), localizado na Rua
Samuel Neves, 1601, Bairro
São Judas. A palestra é gra-
tuita e as inscrições devem
ser feitas preenchendo o for-
mulário: https://forms.gle/
3SoB84S9jwBpwTDd7.

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Pedro Kawai acolhe reivindicações
dos moradores do Jardim Bartira

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
1872/2024 solicitando o aumen-
to no armazenamento e outras
melhorias no abastecimento de
água para o bairro Jardim Barti-
ra. “Os moradores do bairro me
procuraram e reclamaram sobre
os problemas no abastecimento
de água daquela região, infor-

mando que o abastecimento vem
apresentando falhas, causando
insatisfação nos usuários do ser-
viço”, disse o vereador Pedro Ka-
wai. A indicação solicita o aumen-
to no armazenamento de água e
outras melhorias no abastecimen-
to, visando garantir um forneci-
mento mais estável e eficiente para
os residentes do Jardim Bartira.

CVVCVVCVVCVVCVV

Há 62 anos na base do contato
Humano para apoio emocional
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Pira nos Bairros oferece serviços públicos no Jardim Primavera
Neste sábado (4), acontecerá

a 17ª edição do programa Pira
nos Bairros na Escola Municipal
Professor Luis Claudio Alves, si-
tuada na rua Professora Ana
Cândida de Mello Ferraz, 209, no
bairro Jardim Primavera. Das 9h
às 12h, a população terá acesso a
uma diversidade de serviços
gratuitos oferecidos pela Prefei-
tura, cobrindo diversas áreas.

Um dos serviços em desta-
que será a vacinação contra a
gripe, destinada a pessoas a

partir de seis meses de idade, se-
guindo as orientações do Ministé-
rio da Saúde. Além disso, a Clíni-
ca de Olhos realizará exames de
catarata para indivíduos com 60
anos ou mais. Outros serviços de
saúde incluem aferição de pressão
arterial, teste de glicemia e testes
rápidos de HIV, sífilis e hepatite,
além de avaliação odontológica.

Outras áreas também serão
contempladas, como cadastro e
emissão do cartão Pira Cidadão,
serviços da Secretaria de Habita-

ção e Gestão Territorial, orienta-
ções sobre débitos municipais, pro-
gramas da Assistência Social,
oportunidades de emprego e cur-
sos de qualificação, entre outros.

A Secretaria Municipal da
Ação Cultural proporcionará
atividades recreativas para cri-
anças, enquanto a Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras oferecerá atividades
esportivas e entretenimento.

Para os animais de estimação,
o Departamento de Bem-Estar Ani-

mal disponibilizará vacinação
para cães e gatos, agendamento
de castração e orientação veteri-
nária. A OAB e o Memorial Me-
tropolitano serão parceiros do
evento, oferecendo serviços de
orientação jurídica e cuidados
pessoais, respectivamente.

Para facilitar o acesso, a Se-
muttran disponibilizará uma li-
nha especial de ônibus gratuita,
com horários de saída da Escola
Municipal Professor Luis Claudio
Alves e do Jardim Matilde.
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Semuttran inicia a campanha
com blitzes de conscientização
Primeiros dias de maio tiveram três ações de conscientização
e uma operação Hércules com a Polícia Rodoviária

UUUUUNIMEDNIMEDNIMEDNIMEDNIMED

Cirurgião apresenta os
resultados no tratamento
do reluxo gastroesofágico

A Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran) iniciou
uma série de ações em conjunto
com a Guarda Civil Metropolitana
(GCM) e as polícias Militar (PM) e
Militar Rodoviária (PMR) em alu-
são ao movimento Maio Amarelo,
de conscientização para redução de
acidentes no trânsito. Este ano a
campanha tem como tema Paz no
Trânsito Começa por Você. Nos
primeiros dias de maio, a pasta re-
alizou em conjunto com a GCM e
PM três ações de conscientização e
uma Operação Hércules, com foco
em irregularidades de trânsito.

Durante as blitzes de cons-
cientização, são feitas aborda-
gens educativas com o objetivo
de orientar sobre a importância
de respeitar as leis de trânsito
para redução de acidentes nas
vias. Além da verificação dos
veículos, os agentes também dis-
tribuem materiais da campanha.

O cronograma se iniciou com
ações nos três primeiros dias de
maio, a primeira em conjunto com
a Polícia Rodoviária na avenida
Alidor Pecorari (01/05); a segun-
da com a GCM e PM no cruzamen-
to das avenidas Armando Salles de
Oliveira com a Renato Wagner (02/
05); e a terceira no trecho entre as
avenidas Alberto Vollet Sachs, Dois
Córregos e Rio das Pedras, que re-
gistra um alto índice de acidentes.

“Estamos intensificando as
abordagens, e nessas ações, ressal-
tando a importância do respeito às
leis de trânsito. Como o tema frisa
sobre a paz no trânsito começar por
você, o primeiro passo é exaltar a
questão do respeito ao próximo e a

quem te espera. Esperamos atingir
em massa a sociedade e assim cons-
cientizar a todos”, explica a secre-
tária da Semuttran, Jane Franco.

FISCALIZAÇÃO – Na
quinta-feira (2), agentes da Se-
muttran em conjunto com a Polí-
cia Rodoviária, PM e o DER (De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem) realizaram a operação
Hércules com o objetivo de fisca-
lizar motocicletas. A ação foi fei-
ta entre 7h30 e 10h na SP 135, no
acesso a Piracicaba pela Avenida
Doutor Cássio Pascoal Padovani.

Além do tráfego rotineiro
de motocicletas no trecho, o
local foi escolhido por ser pro-
vável rota de veículos que fo-
ram furtados ou roubados em
Piracicaba. Ao todo foram fis-
calizadas 72 motocicletas, com
33 condutores autuados por ir-
regularidades. Um motociclista
também foi autuado após o teste
do etilômetro ter apontado a in-
gestão de bebida alcoólica.

Os agentes da Semuttran tam-
bém fizeram a entrega de oito kits
corta-pipa para serem instalados

nas motocicletas, parte das ações
que ocorrem no Maio Amarelo.

AÇÕES EM ABRIL – Ante-
cipando o Maio Amarelo, a Semut-
tran intensificou as ações de cons-
cientização e fiscalizações no mês
de abril. Na última quinzena, fo-
ram realizadas duas operações
Hércules, nos dias 25 e 30 de abril,
nas avenidas Armando Sales de
Oliveira (Centro) e Luiz Ralf Benatti
(Mário Dedini), respectivamente.
Nas duas ações, foram autuados
36 veículos por irregularidades e
oito veículos foram apreendidos.

Divulgação

Agentes instalam kit corta pipa em motocicletas durante ação de conscientização

Arquivo

Grupo Escolar Moraes Bar-
ros situado em quarteirão
da Rua Alferes José Cae-
tano, entre as ruas Treze
de Maio e Prudente de Mo-
raes. Foto de 1933. O pré-
dio abrigou a escola a partir
de 1900. Antes era o presí-
dio da cidade. Muitas déca-
das antes, a atual Praça Ti-
biriçá serviu de cemitério
para a cidade. Sanitaristas

MORAES BARROS
aconselharam a mudança
do mesmo para um local
para afastado para evitar do-
enças numa região que co-
meçava a ser urbanizar. Foi
quando surgiu o Cemitério
da Saudade, na época, dis-
tante do centro e das mora-
dias que Piracicaba possuía.
Foto do acervo da Secreta-
ria Estadual de Educação.
(Edson Rontani Júnior)

Durante o 35º Congresso
Brasileiro de Cirurgia, em Flori-
anópolis, o médico cooperado da
Unimed Piracicaba Miki Mochi-
zuki, especialista em cirurgia do
aparelho digestivo, apresentou
artigo sobre avanços técnicos na
cirurgia bariátrica em pacientes
previamente operados para o
tratamento da doença do reflu-
xo gastroesofágico (DRGE).

Seu trabalho, intitulado ‘Gas-
troplastia redutora bypass por vi-
deolaparoscopia após fundoplicatu-
ra para doença do refluxo gastroe-
sofágico: casuística e técnicas utili-
zadas em um serviço’, publicado
pela revista ABCD do Colégio Bra-
sileiro de Cirurgia Digestiva e apoi-
ado pela Universidade Corporativa
da Unimed Piracicaba, lança novas
perspectivas sobre a abordagem ci-
rúrgica dessa condição presente em
muitas pessoas em todo o mundo.

“Mais um colega da medicina
que se destaca no universo acadê-
mico nacional, com apoio da nossa
Universidade Corporativa, que in-
centiva o Corpo Clínico à pesquisa e
extensão. Afinal, manter-se atua-
lizado é fundamental para o aper-
feiçoamento do cuidado integral,
além de consagrar a carreira do
profissional”, disse o presidente
da Cooperativa, Carlos Joussef.

Segundo o médico-pesquisa-

dor, pacientes previamente subme-
tidos à correção cirúrgica da
DRGE são desafiadores. A DRGE
é debilitante, podendo comprome-
ter, significativamente, a qualida-
de de vida dos pacientes.

“Quando as terapias conser-
vadoras falham em oferecer alí-
vio adequado, a cirurgia emerge
como uma opção vital para os pa-
cientes, mas esses mesmos paci-
entes, quando desenvolvem obe-
sidade mórbida e necessitam de
uma gastroplastia, passam a
constituir pacientes desafiadores
do ponto de vista técnico, dado o
risco de uma operação em um lo-
cal já previamente manipulado”,
disse Mochizuki, que, com sua
equipe, se dedica ao tratamento de
pessoas portadoras de obesidade
mórbida e síndrome metabólica.

A técnica cirúrgica em foco, a
gastroplastia redutora bypass por
via laparoscópica, visa tratar a obe-
sidade mórbida / síndrome meta-
bólica e, ao mesmo tempo, o pró-
prio refluxo gastroesofágico.  

“Nossas descobertas ofere-
cem uma nova luz para aqueles
que sofrem com a DRGE e a obe-
sidade mórbida. É crucial conti-
nuar explorando abordagens ino-
vadoras que possam oferecer re-
sultados positivos e duradouros
para esses pacientes”, finalizou.

 Divulgação/Unimed

Médico cooperado da Unimed Piracicaba Miki Mochizuki,
especialista em cirurgia do aparelho digestivo

Distante um pouco mais de 80
quilômetros da capital São Paulo,
Valinhos, cidade do figo e da goia-
ba, recebe domingo (5) a terceira
etapa do Circuito Corridas Pague
Menos 2024. A corrida terá as dis-
tâncias de 5km e 10km, masculi-
no e feminino, e a corridinha
Kids. A supervisão técnica foi da
FPA (Federação Paulista de Atle-
tismo), com organização da Chel-
so Sports e patrocínio da rede de
Supermercados Pague Menos.

A largada, que será no Parque
Monsenhor Bruno Nardini, locali-
zado na rua Dr. Fernando Leite
Ferraz, está agendada para às 7
horas, para inscritos nos 10 km, e
7h10, para os atletas que percorre-
rão 5 km. As corridas Kids terão
início às 9 horas e serão por ida-
des. No total, se inscreveram para
essa etapa mais de 1400 atletas,
vindos de diversas localidades.

Valinhos sedia a terceira eta-
pa do Desafio, e tem a Festa do Figo
como grande homenageada na
medalha. Celebrada desde 1939 e
reconhecida nacionalmente como
a “Capital do Figo Roxo”, o muni-
cípio orgulhosamente realiza essa
festividade tradicional há décadas,
e teve na sua última edição, em ja-
neiro desse ano, patrocínio da Rede
de Supermercados Pague Menos.
O evento oferece uma variedade de
atrações, incluindo exposição e
venda de frutas, uma praça de ali-
mentação repleta de delícias, sho-
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3ª etapa do Circuito Corridas de 24 acontece domingo, em Valinhos
Fotos: Divulgação

Etapa Americana

Etapa Limeira

ws e, é claro, uma ampla oferta de
comidas típicas.  “Agora, este mo-
mento emblemático da cidade está
imortalizado nesta medalha, tor-
nando-se parte das memórias dos
atletas participantes do nosso Cir-
cuito Corrida Pague Menos”, des-
taca Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.

A retirada do kit da Terceira
Etapa do Circuito Corridas Pague
Menos 2024, para os participantes
previamente inscritos, acontece nes-
ta sexta-feira, dia 3 de maio, das
10h às 15h, e no sábado, dia 4 de
maio, no mesmo horário. A entrega
é na loja dos Supermercados Pague
Menos de Valinhos, situada na Ave-
nida Independência, número 2820,
no Jardim Santo Antonio.

O Circuito tem como principal
propósito fomentar um estilo de
vida saudável entre os amantes do
esporte, incentivando-os a correr
pelas ruas em busca de suas metas
pessoais. Ademais, o evento visa
fortalecer a prática esportiva na
comunidade local e impulsionar
o turismo, atraindo participantes
de diversas cidades. As próximas
etapas do Circuito Corridas Pa-
gue Menos estão programadas
para ocorrer em Itu (16/6), Pira-
cicaba (29/9), Mogi Guaçu (20/
10) e Campinas (17/11). As ins-
crições para todas as etapas já
estão disponíveis no site https://
www.corridapaguemenos.com.br/.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Visando segurança, moradores
do São Dimas pedem lombofaixa

O requerimento 530/2024,
aprovado durante a reunião
ordinária desta quinta-feira
(2), solicita informações do
Chefe do Executivo sobre a pos-
sível instalação de uma lombo-
faixa na Rua José Ferraz de Ca-
margo, no Bairro São Dimas,
conforme indicação 2672/2023.

A iniciativa surgiu após re-
latos de moradores, comercian-
tes e pais de alunos que utilizam
a via, que expressaram preocu-

pações com a alta velocidade dos
veículos na área próxima às duas
escolas localizadas no trecho.

O vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL), autor do requeri-
mento, relata que realizou uma
solicitação anterior, através da
indicação 2672/2023, e não ob-
teve resposta até o momento.
Segundo o vereador, é crucial
tomar medidas imediatas para
garantir a segurança dos pedes-
tres e dos alunos, devido ao trá-

fego intenso na área, principal-
mente por ser uma rota para a
Avenida Centenário e para es-
colas como o Colégio Honorato
Faustino, a Esalq e o Shopping.

No requerimento, Trevisan Jr.
questiona se a Prefeitura está cien-
te do tráfego na área e se há um
prazo para instalar uma lombo-
faixa. Além disso, quer saber
quais outras medidas de segu-
rança a Prefeitura planeja imple-
mentar para prevenir acidentes.
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Saúde reforça a importância da
vacinação contra febre amarela
Esquema vacinal consiste em 2 doses para as crianças menores de 5
anos, sendo 1 dose aos 9 meses de vida e 1 reforço aos 4 anos de idade

Dois recentes casos de febre
amarela, com um óbito, ambos em
moradores na macrorregião de
Campinas, acendeu o alerta das
autoridades em saúde em todo o
Estado de São Paulo. Desta forma,
a Secretaria Municipal de Saúde,
por meio do Departamento de Imu-
nização da Vigilância Epidemioló-
gica de Piracicaba, reforça a impor-
tância e conscientiza sobre a imu-
nização de rotina, não apenas em
momento epidêmico ou pandêmi-
co, para evitar casos mais graves.

A SMS vai intensificar as
ações de vigilância em saúde e va-
cinação na cidade nas unidades
básicas de saúde e unidades de
saúde da família, uma vez que a
vacina contra febre amarela faz
parte do calendário de imuniza-
ção e está disponível em todos os
postos de saúde. Até 30/04/24, a
cobertura vacinal contra febre
amarela no município é de 61,9%
para crianças menores de um ano.

O esquema vacinal consiste
em 2 doses para as crianças me-
nores de 5 anos, sendo 1 dose aos
9 meses de vida e 1 reforço aos 4
anos de idade. Para crianças e adul-

tos maiores de 5 anos, o esquema
vacinal é de apenas uma dose.

Segundo o Ministério da Saú-
de, desde abril de 2017 o Brasil ado-
ta o esquema vacinal de apenas uma
dose durante toda a vida, medida
que está de acordo com as recomen-
dações da Organização Mundial de
Saúde (OMS). Toda pessoa que re-
side em Áreas com Recomendação
da Vacina contra febre amarela e
pessoas que viajarão para essas
áreas deve imunizar-se pelo menos
10 dias antes do deslocamento.

VACINAÇÃO – Em 2018, de-
vido aos inúmeros casos da doen-
ça, o Ministério da Saúde adotou o
fracionamento de doses da vacina
contra a febre amarela em três es-
tados: Bahia, Rio de Janeiro e São
Paulo. A medida foi recomendada
pela Organização Pan-Americana
da Saúde (OPAS) como uma das
estratégias de imunização, por ser
um caso de emergência. Dessa for-
ma, é importante relembrar que
quem se vacinou, na época, com a
dose fracionada, precisa realizar
uma nova vacinação após um in-
tervalo de oito anos. No site da Pre-
feitura é possível encontrar as uni-

dades de saúde, com datas e horá-
rios em que a vacina está disponí-
vel a população: https://piracica-
ba. sp.gov.br/servicos/horario-de-
funcionamento-das-salas-de-
vacina-nas-unidades-de-saude/

NOVOS CASOS – O Estado
de São Paulo alerta a população
para o risco de contaminação por
febre amarela após o Estado regis-
trar, no último dia 29/03, o primei-
ro óbito confirmado pela doença em
2024. O caso foi de um homem de
50 anos, morador de Águas de Lin-
dóia e que se deslocava também pela
região de Monte Sião, em Minas
Gerais. Além disso, um caso foi
identificado na zona rural de Ser-
ra Negra, envolvendo um homem
de 28 anos, que estava vacinado e
se recuperou completamente.

A DOENÇA – A febre ama-
rela é uma doença infecciosa febril
aguda, imunoprevenível, de evolu-
ção abrupta e gravidade variável,
com elevada letalidade nas suas for-
mas graves. A doença é causada por
um vírus transmitido por mosqui-
tos, e possui dois ciclos de transmis-
são (urbano e silvestre). No ciclo ur-
bano, a transmissão ocorre a partir

de vetores urbanos (Ae. aegypti) in-
fectados. No ciclo silvestre, os trans-
missores são mosquitos com hábi-
tos predominantemente silvestres,
sendo os gêneros Haemagogus e
Sabethes os mais importantes.

No ciclo silvestre, os prima-
tas não humanos (PNHs) – ma-
cacos, por exemplo – são conside-
rados os principais hospedeiros,
amplificadores do vírus, e são ví-
timas da doença assim como o ser
humano, que, nesse ciclo, apresen-
ta-se como hospedeiro acidental.

É uma doença de notificação
compulsória imediata, ou seja, todo
evento suspeito (tanto morte de
primatas não-humanos, quanto
casos humanos com sintomatolo-
gia compatível) deve ser pronta-
mente comunicado/notificado, em
até 24 horas após a suspeita inicial,
às autoridades locais competentes.

A orientação é que, caso a
pessoa encontre um macaco
morto, não toque no animal nem
o enterre; evite que crianças, ou-
tros animais e curiosos se apro-
ximem; comunique o CCZ pelo
telefone 3427-2400 e aguarde
um técnico do Serviço de Saúde.

NNNNNOVOSOVOSOVOSOVOSOVOS     SÓCIOSSÓCIOSSÓCIOSSÓCIOSSÓCIOS

Società quer novas gerações de italianos em seus quadros
Divulgação

Leandro Furlan, Balu Guidotti, Mariana Dedini, Sérgio Forti, Pedro V. Ometto Maurano,
Márcia Pompeu, Paulo Roberto Checoli, Juliano Meneghel Dorizotto,
Padre Douglas Verdi, Palmiro Romani, Leandro Sabadin e Fauzer Guarnieri

Todo movimento social para
ser expressivo e convincente pre-
cisa da adesão de pessoa e de um
motivo nobre que o justifique. Se
o fator para impulsionar a con-
quista de novos associados para
a Società Italiana di Mutuo Soc-
corso for o entusiasmo e a pre-
mência da iniciativa, o passo fun-
damental está dado. Se for consi-
derada a nobreza do motivo, não
há limites para o que virá.

A nova diretoria da entidade
está em um momento propício para
tornar a italianidade uma onda
contagiante em Piracicaba. Há uma
perspectiva tão positiva que supe-
ra qualquer obstáculo. Evidente-
mente que, para ter avanços nessa
empreitada, o movimento precisa-
rá da adesão dos descendentes de
italiano, que hoje representam
mais de 50% da população local.

Juliano Meneghel Dorizotto,
presidente da entidade, observa
que há um acontecimento simbóli-
co da campanha em andamento.
“Bruno Zanotta, tataraneto de Car-
lo Zanotta, fundador da Società em
Piracicaba, não só abraçou a causa
como decidiu participar da nova
diretoria. Isso não apenas nos ale-
gra muito como nos dá uma pers-
pectiva bem otimista sobre suces-
so do nosso plano”, enfatizou.

“Por isso buscamos o diálogo
com as novas gerações. Seus repre-
sentantes precisam se ver nesse
processo histórico como beneficiá-
rios de uma longa e árdua luta de
construção de identidade, sem a
qual não estaríamos aqui hoje, e a
qual precisamos perpetuar. Esta
identidade, simbolicamente falan-
do, é representada pela Sociedade
Italiana di Mutuo Soccorso”, de-
senvolve Meneghel Dorizotto.

Com o objetivo de tornar Pira-

cicaba um exemplo cultural bem-
sucedido, no quesito resgate da
italianidade, o primeiro clamor,
portanto, é para que os descen-
dentes de italiano se sensibilizem
e busquem informações sobre o
que está acontecendo e dos bene-
fícios de se engajar nesse movi-
mento, associando-se à entidade
de fato. “Financeiramente, o im-
pacto é muito baixo. Culturalmen-
te, o benefício é muito alto. Social-
mente, o que podemos alcançar, é
imensurável”, pondera Dorizotto.

O ânimo que move o movi-
mento está relacionado também
aos 150 anos da Imigração Italia-
na no Brasil, comemorada este ano.
Em Piracicaba estão previstos vá-
rios acontecimentos, como a cria-
ção de um memorial do imigran-
te, o lançamento do selo referente
aos 120 anos do teatro italiano, que
é um dos mais importantes do
país e está lá na sede da Società,
além de vários eventos festivos.

Dorizotto reforça assim a
importância de um projeto como
este ganhar força. “Porque temos
de restaurar o prédio que fica na
rua Dom Pedro I, 781. Ele é o
nosso marco. Um símbolo da
nossa história. Temos um estudo
bem definido para isso, que pode
ser custeado via Proac, com re-
cursos do ICMS. É outra questão
que não envolve mão no bolso.
Basta apenas o direcionamento
de 3% do ICMS devido ao projeto.
Nesse sentido, estamos falando do
setor empresarial, fortemente re-
presentada por descendentes de
italianos em Piracicaba.”

Questionado sobre metas
nessa campanha para conquis-
tar novos sócios, Dorizotto é só
otimismo. “Vamos pensar com
objetividade. Se temos em nossa
microrregião 5.000 descenden-
tes de italiano com direito a voto
para eleger parlamentares ítalo-
brasileiros, podemos supor que

sensibilizemos inicialmente 10%
desse público, o que representam
500 novos associados. Por isso
não penso em números. Penso
sim em algo mais forte, como a
italianidade, o senso de dever, o
respeito aos nossos antepassa-
dos, o desejo de perpetuar uma
história monumental. Isso sim
nos entusiasma e nos faz crer
que esse movimento obterá um
êxito sem precedente”, conclui.

PARA FICAR SÓCIO - Para
ficar sócio da Società basta preen-
cher uma ficha e pagar R$ 120 anu-
ais. O valor faz referência aos 120
anos do teatro italiano, cuja data
de construção também será enal-
tecida este ano. “São R$ 10 por mês,
o que não quer dizer praticamente
nada em termos monetários, mas
tem um peso gigante em nossa mis-
são, de sairmos de uma situação
inercial para uma nova realidade,
de ações e muitos acontecimentos”,
diz o presidente da entidade.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião debate política de uso de veículo de tração animal
O presidente da Câmara,

Wagner Oliveira (PSD), o Wag-
não, e a vereadora Alessandra
Bellucci (Avante) receberam nes-
ta quinta-feira-feira (2) o muní-
cipe Raphael Capozzi Maciel para
discutir a política municipal de
utilização sustentável dos veícu-
los de tração animal. A reunião
aconteceu na Sala da Presidência.

Tramita na Câmara uma pro-
posta de alteração do artigo 105
do Código de Posturas do Muni-
cípio (lei complementar 178/
2006), a fim de proibir o tráfego
de veículos de tração animal para
passeio de passageiros no períme-
tro urbano da cidade. O projeto
de lei complementar 7/2023 é de
autoria de Alessandra Bellucci.

Atualmente, o Código de
Posturas do Município proíbe o
tráfego de veículos de tração ani-
mal para passeio de passageiros
no centro da cidade apenas em
dias úteis, das 8h às 18h. Já o
projeto prevê a proibição para
todo o perímetro urbano, sem li-
mitação de dia e horário. Por sua
vez, o tráfego de veículos dessa
natureza para transporte de car-
gas no perímetro urbano já é proi-
bido, o que permanece no projeto.

O substitutivo da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação ain-
da prevê exceções para as ativida-
des regulamentadas em estabele-
cimentos públicos ou privados,
como haras, corridas de cavalos,
saltos com cavalos e equoterapia.

Vereadores Wagnão e Alessandra Bellucci
conversaram sobre o tema com munícipe

Assessoria Parlamentar

A 26ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
nesta segunda-feira (6), a partir
das 19 horas, será dedicada à
análise de mais um veto do Po-
der Executivo a projeto de lei de
iniciativa parlamentar. Desta vez,
a Pauta da Ordem do Dia traz o
veto ao projeto de lei 239/2023,
do vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), que determina a implanta-
ção de código QR em placas de
obras públicas no município.

O vereador justifica que a
medida tem o intuito de facili-
tar a fiscalização e transparên-
cia eletrônica aos serviços pres-
tados no município. O projeto
estabelece a incorporação de Có-
digo QR bidimensional em todas
as placas de obras públicas mu-
nicipais, para se tornarem eletro-
nicamente acessíveis por meio da
página oficial da Prefeitura.

A base de dados deve disponi-
bilizar informações como empe-
nhos, notas fiscais, eventuais adi-
tivos contratuais, valor previsto da
obra, população atendida, nome
das empresas executoras do con-
trato, projeto arquitetônico com
descrição detalhada e imagens.

O projeto estabelece que o sis-
tema deve incluir ainda eventuais
aditivos contratuais, data prevista
para a conclusão da obra e nome
do agente público responsável pela
fiscalização. Além disso, pelo pro-
jeto, o órgão municipal encarre-
gado da fiscalização da obra deve
disponibilizar relatórios mensais
sobre o progresso da execução da
obra para consulta pública.

Nas razões de veto, o prefei-
to Luciano Almeida (PP) argu-
menta que o projeto contraria o
interesse público. O documento
traz que, conforme parecer da
Semozel (Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria), a medida não
deveria ser implantada porque
nem todas as pessoas têm aces-
so a smartphones para consul-
tar o código QR; não haveria
pessoas treinadas para implantar
o sistema; existência de diferen-
ças nos formatos dos projetos, o
que inviabilizaria a disponibiliza-
ção das informações, além de ris-
cos à segurança da informação.

O Poder Executivo afirma
também que já cumpre as obriga-
ções previstas na Lei Municipal
5.769/2006, com as informações
disponibilizadas através de pla-
cas nas obras, o que seria mais
acessível ao público em geral. Se
o veto for acatado, o projeto será

arquivado. Se o veto for derruba-
do pelo Plenário, o projeto será
encaminhado para sanção pelo
Poder Executivo, em um prazo de
48 horas. Após esse prazo, quem
deve promulgar o projeto é o pre-
sidente da Casa, vereador Wag-
ner de Oliveira (PSD), o Wagnão.

PARECER CONTRÁRIO –
A Pauta da Ordem do Dia da 26ª
Reunião Ordinária ainda conta
com um parecer contrário da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) ao projeto de
lei nº 60/2024, de autoria do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante),
que dispõe sobre o pagamento de
adicional de periculosidade para
trabalhadores do Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto (Semae) que
utilizam motocicletas, nos termos
da Lei Federal nº 12.997/14.

No parecer da CLJR, que se-
gue a nota técnica elaborada pela
Procuradoria Legislativa, o argu-
mento é que seria de competência
exclusiva do prefeito as medidas de
alteração na remuneração dos ser-
vidores públicos municipais. O pa-
recer aponta vício de iniciativa, o
que demonstraria a ilegalidade e
inconstitucionalidade da matéria.

Se o parecer for acatado, o
projeto será arquivado. Se o pare-
cer for rejeitado, o projeto seguirá
em tramitação pelas demais co-
missões da Câmara até voltar ao
Plenário para votação do mérito.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – Também consta na Pau-
ta da Ordem do Dia, em primei-
ra discussão, o PL 51/2024, de
autoria do vereador Thiago Ri-
beiro (PRD), que estabelece a
adoção do sinal amarelo piscan-
te intermitente das 0h horas às
4h, nos semáforos do município.

Em segunda discussão, há dois
projetos de denominação de espa-
ços públicos e, em redação final, o
projeto de decreto legislativo nº 4/
2024, de autoria da vereadora Rai
de Almeida (PT), que altera a com-
posição do Fórum Permanente so-
bre Inovação, Ciência e Tecnologia.
Há ainda uma moção de aplausos
e cinco requerimentos para serem
deliberados pelos vereadores.

A 26ª Reunião Ordinária
pode ser acompanhada através da
transmissão ao vivo pela TV Câ-
mara (sintonizada nos canais 11.3
em sinal aberto digital, 4 da Cla-
ro/Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube), pela Rádio Câmara Web e
pela Rádio Educativa 105,9 FM.
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Câmara analisa veto a
código QR em placas
de obras públicas

O Codepac (Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural) re-
alizou eleição para a Mesa Dire-
tora 2024 em reunião na tarde
de ontem (3), na sede da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural), no Parque do Engenho
Central. No pleito, que contou
com a presença de 15 membros
titulares e um suplente da ges-
tão 2021-2024, Alvaro Luis Sa-
viani, representante do Poder
Público, foi eleito presidente, com
Jane Franco Oliveira, do Poder
Público, como vice-presidente.

Também foram eleitos novos
1° Secretário e 2° Secretário, postos
que serão assumidos, respectiva-
mente, por Juliana Damiames Bac-
carin e Sueli Regina Chiaranda,
ambas representantes do Poder
Público. Na reunião, houve ape-
nas um candidato para cada car-
go e sem interesse de algum inte-

grante da Sociedade Civil. Todos
eles ficam nos respectivos cargos
na Mesa Diretora até o fim da atu-
al administração municipal.

“É uma honra assumir a pre-
sidência do Codepac e reconheço
a relevância do Conselho para o
município, pois nossa cidade é um
celeiro rico em história e cultura.
Por isso, sei da grande responsa-
bilidade que esta nova diretoria e
todos os conselheiros terão de as-
sumir, a fim de elaborar ações efe-
tivas para cumprir o papel funda-
mental do Codepac, de colaborar
e zelar pela defesa e preservação
do patrimônio histórico-cultural
de Piracicaba”, destaca Saviani.

A lista completa dos repre-
sentantes do Poder Público e da
Sociedade Civil da atual gestão do
Codepac podem ser conferidos em
https://conselhos.piracicaba.sp.
gov.br/codepac/conselheiros.

CCCCCODEPODEPODEPODEPODEPAAAAACCCCC

Conselho de Defesa do Patrimônio
Cultural elege nova diretoria

Nova diretoria foi eleita por meio de votação em reunião ontem (3)

Divulgação
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Moradores reclamam de ar
na torneira e falta d’água

ELOGIOS A JANE FRANCO
“Fiquei feliz e agradeço a
acolhida da secretária Jane
Franco, titular da Secretaria
de Trânsito de Piracicaba.
Uma mulher à frente de uma
pasta tão importante que, há
meses, estou trabalhando
por uma campanha pela Paz

no Trânsito, porque sou mo-
tor ista de Uber e, também
como mulher, enfrentamos so-
zinhas situações bem compli-
cadas. Compartilhei com Jane
o objetivo de minha campa-
nha, que teve levado com al-
gumas motoristas e parabeni-

zei a secretário pelas ações
no Maio Amarelo. Somente
assim, com muito trabalho é
que vamos conseguir paz no
trânsito”, escreveu nas redes
sociais a Maria do Uber.
“Pela Paz no trânsito, venha
pra campanha”, convida.

Divulgação
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Sema já entregou kits horta para 11 escolas municipais
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Grupo Euritmia Sternum apresenta
Momentum no Teatro do Engenho
Projeto utiliza movimento corporal/dança e música ao
vivo em espetáculo em cartaz na próxima terça-feira (7)

O Grupo Jovem de Euritmia
Sternum, sediado na Escola As-
sociativa Waldorf Novalis, em
Piracicaba, finaliza a temporada
2023/2024 com apresentação do
atual produção Momentum na
terça-feira (7), às 20h, no Tea-
tro Municipal Erotides de Cam-
pos, o Teatro do Engenho. A en-
trada é gratuita, com retirada de
ingresso uma hora antes do es-
petáculo na bilheteria do teatro.

O grupo de euritmia utiliza
tanto o movimento corporal/dan-
ça e música como música brasilei-
ra tocada ao vivo com violão, vio-
la caipira, violoncelo e piano.

Além disso, Momentum in-
corpora poemas de Olavo Bilac
e Cecília Meireles em suas per-
formances, adicionando cama-
das de profundidade e signifi-
cado à sua arte. A direção-geral
é de Kleber Akama, com direção
musical de Eduardo Rompa e di-
reção técnica de Laura Porto.

“A onipresença dos dispositi-
vos eletrônicos na vida cotidiana
traz de volta antigos conflitos, abor-
dados por Platão em seu Mito da
Caverna, entre o mundo das repre-
sentações e o mundo real. A Eurit-

Divulgação

Momentum incorpora poemas de Olavo Bilac
e Cecília Meireles em suas performances

mia conecta o passado e o pre-
sente através da obra de artistas
brasileiros como Cecília Meireles
e Camargo Guarnieri, Olavo Bi-
lac, Angelino de Oliveira, entre
outros”, comenta Kleber Akama.

O Sternum é um projeto que
surgiu com uma proposta extracur-
ricular desenvolvida na Escola
Waldorf Novalis. É um grupo de
Euritmia, que como arte do mo-
vimento exige presença, atenção
e entrega, qualidades pouco al-
cançadas nos dias de hoje e que
quando alcançadas por nós nos
ensaios, nos permite viver inten-
samente o presente. Participam
desse grupo, jovens com interes-
se em desenvolver habilidades
para a concretização de ideias,
autodesenvolvimento, exercícios
de responsabilidade e amadure-
cimento profissional e artístico.

SERVIÇO
Espetácu lo  Momentum.
Terça-feira (7), às 20h, no
Teatro Municipal Erotides
de Campos, o Teatro do En-
genho. Na avenida Dr. Mau-
rice Allain, 454. Classifica-
ção livre. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.

Vereador Thiago Ribeiro conversou com moradores
que receberam contas de consumo de água com
valores elevados, mesmo com desabastecimento

Assessoria Parlamentar

Por meio do Programa Mu-
nicipal de Agricultura Urbana, co-
ordenado pela Sema (Secretaria
de Agricultura e Abastecimento),
11, de 13 escolas municipais sele-
cionadas já receberam um kit
horta para ser utilizado na ma-
nutenção de hortas escolares.

Essa ação faz parte do novo
projeto Horta nas Escolas, execu-
tado pela Sema, em parceria com a
SME (Secretaria de Educação), que
busca ampliar os espaços produ-
tivos nas escolas, de forma a in-
serir essas atividades pedagógi-
cas de cultivo na rotina dos alu-
nos, fomentando a educação am-
biental e alimentação saudável.

As 13 escolas escolhidas para
receber o kit horta e participar do
projeto Horta nas Escolas foram
pré-selecionadas pela equipe da
SME por possuírem espaço adequa-
do para receber a horta ou já de-
senvolviam anteriormente alguma
atividade de educação ambiental.

A Sema fará um acompanha-
mento durante seis meses nas es-
colas para dar assistência técnica
no manejo das hortas, bem como
ajudar na elaboração de novas ini-
ciativas de cultivo nesses espaços.

O kit horta recebido pelas
escolas é composto por um car-
rinho de mão, cavadeira articu-
lada, enxadas, enxadões, man-
gueira, pá de bico, pulverizador,

Atendendo a chamado de
moradores, o vereador Thiago
Ribeiro (PRD) esteve na ma-
nhã desta quarta-feira (1º) no
Jardim Santa Clara para ave-
riguar contas de consumo de
água que têm chegado às resi-
dências com valores elevados.

Na 24ª Reunião Ordinária,
realizada pela Câmara no último
dia 29, Thiago Ribeiro apresentou
um vídeo enviado pelos morado-
res mostrando que uma torneira
enchia uma bexiga somente com o
ar que saía da tubulação. “Ou seja,
faltava água para a população e
apenas ar saía das torneiras, fa-
zendo com que o registro calculas-
se normalmente o consumo de
água”, observou o vereador.

Em uma das residências, en-
quanto o consumo médio dos últi-
mos 12 meses foi de 18 metros cú-
bicos, o deste mês foi calculado em
36 m³. Já outro imóvel, com con-
sumo médio de 21 m³, recebeu a
conta deste mês registrando 36m³.

Ao vereador, os moradores
relataram que “não houve nenhu-
ma alteração no consumo” em suas
residências e que em todos os fins
de semana têm faltado água.

O parlamentar garantiu
aos moradores que irá procu-
rar a presidência do Semae
(Serviço Municipal de Água e
Esgoto) para entender o ocor-
rido e solicitará a revisão das
contas dos consumidores.

“Precisamos entender o que
vem ocorrendo no Jardim Santa
Clara. Os moradores estão pa-
gando por ar e pagando caro. So-
licitei uma agenda com o presi-
dente do Semae para buscar res-
postas para a população e solici-
taremos a revisão das contas de
consumo dos munícipes. Um
absurdo a pessoa trabalhar a se-
mana toda e não ter uma gota de
água nas torneiras ao final da
semana, seja para limpar a casa,
seja para tomar banho. Inadmis-
sível”, disse Thiago Ribeiro.

rastelo, tela de sombreamento e
cinco sacos de terra vegetal,
para serem utilizados exclusiva-
mente na horta comunitária.

O projeto Horta nas Esco-
las será lançado oficialmente,
com a presença do prefeito
Luciano Almeida, na próxima

terça-feira, 07/05, às 9h30,
na Escola Municipal Prof.ª
Elizabeth Consolmagno Cruz,
no bairro Kobayat Líbano.

Sema fará um acompanhamento durante seis meses nas
escolas para dar assistência técnica no manejo das hortas
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Trabalhadores de Piracicaba
aderiram à greve geral de 1917
Movimentos garantiram aumento salarial e redução na carga de trabalho,
sem, no entanto, despertar menção própria da Câmara em sessões ordinárias

Greve geral de 1917 na capital paulista, em imagem de domínio público

Arquivo

Era 1917, e a Primeira Guer-
ra Mundial, então em seu ter-
ceiro ano, devastava a Europa,
deixando, além de milhares de
mortos, uma cada vez mais di-
fícil condição de vida aos sobre-
viventes. Os estragos sociais e
econômicos acarretados pela
guerra geraram revoltas, motins
e greves que varreram o mundo
todo na segunda metade de 1917.

No caso específico do Brasil e,
particularmente, da cidade de São
Paulo, o movimento se caracteri-
zou como a reação operária a um
período de intensificação do ho-
rário de trabalho, de subida re-
pentina dos preços e de estagna-
ção dos salários. Em resumo, de
uma forte piora do poder de com-
pra e das condições de trabalho.

Em Piracicaba, a greve de
1917 aconteceu em julho. De acor-
do com o artigo “O movimento
operário no interior paulista:
uma análise das greves gerais de
1917 e 1919 em Piracicaba”, de
autoria de Fabiana Ribeiro de
Andrade Junqueira, mestre em
história pela Unifesp e doutoran-
da em história pela Unicamp, em
15 de julho de 1971, um domingo,
“alguns trabalhadores distribuí-
ram de mãos em mãos, nas ruas e
nas portas das oficinas e engenhos
de Piracicaba, um panfleto no
qual convocavam os companhei-
ros a decretarem greve geral”.

Pelos dias seguintes, parali-
sações, cortejos e portas fechadas
deixaram a cidade com um ar
completamente diferente do ha-
bitual. Mesmo com esse cenário
agitado, não houve manifestação
na Câmara quanto aos aconteci-
mentos. As atas nada trazem de
informação a respeito do tema.

Como exemplo, a ata da Ses-
são Ordinária de 16 de julho,
beirando o blasé, trata de assun-
tos bem distantes do fato prin-
cipal que tomava conta do mu-
nicípio, tais como um requeri-
mento, da diretoria do Sport
Club 15 de Novembro, pedindo
auxílio financeiro “a fim de po-
der concluir o campeonato, apro-
veitando as vitórias já consegui-
das”; e uma indicação ao prefei-
to, para que disponibilizasse as
verbas necessárias para “recepção
e festejos ao Ex. Sr. presidente do
Estado”, que visitaria a cidade.

Dois anos depois, em 1919,
novas mobilizações agitaram Pira-
cicaba. De acordo com o texto de
Fabiana, “no início do mês de
maio, os operários começaram a
distribuir panfletos pela cidade
projetando a possibilidade de uma
nova paralisação; a polícia logo
interveio e fez circular um boletim
proibindo as reuniões operárias
em praça pública, sob ameaça do
uso da força”. Mesmo assim, “no
dia 17 de maio, trabalhadores do
Engenho Central, da Fábrica Are-
thusina e da Casa Krähenbühl
decidiram não trabalhar até que
melhores condições de trabalho
fossem impostas às fábricas”.

Um mês e meio mais tarde,

no início de julho de 1919, insa-
tisfeitos com suas precárias con-
dições de trabalho, os ferroviá-
rios da estação da Sorocabana
em Piracicaba paralisaram suas
atividades. No dia 4, os operári-
os de todos os estabelecimentos
industriais do município decidi-
ram se solidarizar com os traba-
lhadores da Estrada de Ferro.

Para a elite piracicabana, que
estava habituada a viajar e a ver
sua produção escoada para as de-
mais regiões do Estado, a situação
se tornou calamitosa. De acordo
com Fabiana, “a imprensa e a polí-
cia passaram a atuar em franca
comunhão, e logo tomaram as pá-
ginas do jornal as atuações e os
avisos do delegado da cidade, o
senhor Djalma Goulart, de repres-
são ao movimento paredista”. As
ações dos grevistas resultaram na
prisão de alguns de seus líderes.
Ainda segundo a historiadora,
houve “uma verdadeira ‘caça às
bruxas’ na imprensa piracicaba-
na. Dia a dia foram publicadas
matérias sobre o inquérito polici-
al aberto contra trabalhadores”.

Em meados de julho, a greve
já tinha se desarticulado, com os
trabalhadores tendo obtido algu-
mas vitórias, como o aumento de
salário e a redução da jornada de
trabalho. Quanto à Câmara, nos
meses de greve, de maio a julho,
não há qualquer menção em ata
de alguma manifestação. Somen-
te na Sessão Ordinária de 4 de agos-
to há registro de abordagens do
assunto. A greve é citada em dois
momentos nessa sessão: no pri-
meiro, de forma indireta e, no se-
gundo, de maneira clara.

Indiretamente, a greve é cita-
da na leitura do Expediente, quan-
do a Casa toma conhecimento de
uma representação apresentada
pelos comerciantes e empregados
do comércio, em que requerem a
edição de uma “lei que determine
o fechamento das casas comerci-
ais às 18 horas nos dias úteis”.

Os argumentos utilizados pe-
los requerentes refletem o “zei-
tgeist”, o espírito da época. São
argumentos que citam as conquis-
tas recém obtidas pelos grevistas,
de maneira a tentar convencer o
Poder Público de que mudanças
eram necessárias e de que era che-
gado o tempo em que os trabalha-
dores deveriam receber um trata-
mento mais digno e humano.

A seguir,  a  transcrição
das razões apresentadas pe-
los solicitantes:

“Essa medida, adotada nas
grandes capitais e cidades, não tra-
rá prejuízos a quem quer que seja;
ao contrário, só benefícios poderá
trazer. Com o humanitário e alme-
jado estabelecimento de oito horas
de trabalho nas indústrias da cida-
de, o serviço para todos os operá-
rios cessa às 16 horas e, dessa hora
em diante até a do fechamento, eles
terão tempo de sobra para realizar
suas compras; as famílias e o pú-
blico em geral, por sua vez, não têm

necessidade de efetuar suas com-
pras depois das 18 horas. Fechan-
do-se os estabelecimentos à hora
acima referida, faz-se uma econo-
mia sensível de iluminação e os
comerciantes e seus auxiliares te-
rão mais tempo para repousar e
descansar o espírito, sabido como
é que a classe comercial é uma das
que exigem mais esforço físico e
intelectual. Com a medida da hora
requerida terão os signatários tam-
bém tempo para frequentar as bi-
bliotecas e os cursos comerciais e
de datilografia, preparando-se,
desse modo, mais conveniente-
mente para o progresso da classe”.

Já a citação direta à greve é
feita na Ordem do Dia, quando é
lida uma Indicação, apresentada
pelo vereador Sebastião Nogueira
de Lima, em que ele sugere que a
Câmara felicite o delegado de polí-
cia, Djalma Goulart, pela sua atu-
ação na greve, por ter tomado
“medidas enérgicas e acertadas”.
O registro, o único da Câmara a
fazer menção à greve, parabeniza
a força policial, que, de “modo cor-
reto e brilhante”, chegou a man-
dar para a cadeia alguns dos tra-
balhadores que faziam greve.

O teor da Indicação era o
seguinte:

“Indico que a Câmara Munici-
pal, por seu presidente, oficie ao Dr.
Djalma Goulart, M. D. delegado de
polícia desta cidade, felicitando-o,
em nome do município, pelo modo
correto e brilhante com que se hou-
ve como autoridade nos aconteci-
mentos que se deram a propósito
da última greve, nos quais ele, tão
criteriosamente, amparando o di-
reito das duas classes em questão,
soube, ao mesmo tempo, assegu-
rar a ordem pública por meio de
medidas enérgicas e acertadas”.

Duas semanas mais tarde, na
Sessão Ordinária de 18 de agosto,
o Expediente registra o recebimen-
to de um ofício, de autoria do de-
legado, em que ele agradece as fe-
licitações da Câmara e, em men-
ção à maneira como atuou na gre-
ve, garante estar sempre pronto a
combater os “inimigos da ordem”.

As palavras do delegado:

“Exmo. Sr. Presidente da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.
Acusando o recebimento de vos-
so ofício de 4 do corrente, em que
V. Excia. se dignou trazer ao meu
conhecimento o voto de louvor
votado, por indicação do exmo.
sr. vereador Dr. Sebastião No-
gueira de Lima, pela Câmara
Municipal de que sois muito dig-
no presidente, à seção da minha
polícia por ocasião da última gre-
ve, venho trazer-vos, sr. presi-
dente, o meu profundo agradeci-
mento por esse gesto que muitís-
simo me honra. Servir-me-á ele
de estímulo a resistência que es-
tou sempre pronto a oferecer aos
inimigos da ordem, e de grande
auxílio e apoio moral de muito
alto valor à minha seção nesta
Delegacia de Polícia em defesa da
cidade de Piracicaba, da sua po-
pulação, da sua riqueza, do seu
nome como cidade culta entre as
mais cultas de São Paulo, e da se-
gurança dos seus habitantes e do
seu governo. Esse é o meu dever
que procuro cumprir de fato, di-
ante do voto da digna Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. Agradeço-vos
e vos confesso, hoje como sempre,
sempre pronto para a defesa da
nossa cidade de Piracicaba”.

As greves gerais de 1917 e
1919 tiveram proporções gran-
diosas, inclusive em Piracicaba.
Mesmo assim, não há registro
da abordagem do tema nas atas
da Câmara Municipal. O que há
é o registro histórico do não-de-
bate, com os documentos resu-
mindo-se a um protocolar rece-
bimento de representação dos
trabalhadores do comércio e a
uma troca de lisonjas com a au-
toridade policial da época.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” se pauta na publicação de do-
cumentos do acervo do Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo, ligado ao Departamento Ad-
ministrativo. A iniciativa do Setor
de Documentação em parceria com
o Departamento de Comunicação
Social, com publicações no site da
Câmara às sextas-feiras, visa tor-
nar acessíveis ao público as infor-
mações do acervo da Casa de Leis.
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Câmara aprova
requerimentos
por melhorias
em vias públicas

Pedidos de informações so-
bre melhorias em ruas e aveni-
das da cidade foram apresenta-
dos pelos vereadores em requeri-
mentos aprovados em Plenário
na noite desta quinta-feira (2), na
25ª Reunião Ordinária da Câma-
ra Municipal de Piracicaba. Do
total de 19 requerimentos apro-
vados, sete abordam a temática
de melhorias viárias na cidade.

É o caso do requerimento 544/
2024, proposto por Gustavo Pom-
peo (Avante), que busca junto ao
Executivo dados sobre a recupera-
ção da malha asfáltica das ruas do
Residencial Alto da Boa Vista.

Ao discutir a propositura, ele
atribuiu a má conservação das vias
do bairro à “incompetência em se
fiscalizar obras” e disse que é dever
da Prefeitura acompanhar se aquilo
que estava no papel foi ou não exe-
cutado. “O asfalto está intransitá-
vel, não teve preparação do solo,
a drenagem é falha. Você não con-
segue acessar sua casa, muitas ve-
zes”, disse Gustavo Pompeo.

Também de autoria do vere-
ador, foram igualmente aprova-
dos em regime de urgência os re-
querimentos 543/2024 e 545/
2024, que respectivamente ques-
tionam o andamento das obras
de pavimentação asfáltica da rua
dos Pinheiros, no Bosques do Le-
nheiro, e a implantação de uma
rotatória na avenida Antônio Fran-
co de Lima com a avenida Francis-
co Alvarez, na Vila Industrial.

Já a demora na realização de
manutenções em toda a extensão
do asfalto da rua Dirce Avalloni de
Moraes, em Santa Teresinha, foi
apontada pelo vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) por meio do requeri-
mento 522/2024. Na propositura,
ele salienta que o assunto já foi
tema de indicação por ele encami-
nhada há mais de seis meses ao
Executivo e pede, agora, celeridade
nas respostas e nos serviços.

De forma semelhante, o reque-
rimento 523/2024, também de Pe-
dro Kawai, cita a existência de in-
dicação datada de mais de seis
meses em que é pedida a recupera-
ção do asfaltamento na rua Viní-
cius de Moraes, cruzamento com a
rua Fúrio Franceschini, no Jardim
Santa Cecília. Ele, agora, novamen-
te questiona quais medidas serão
adotadas para sanar o problema.

A temática da melhoria viá-
ria foi igualmente abordada pelo
vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), que, por meio do requerimen-
to 525/2024, relata dificuldades de
moradores do Pau D’Alhinho. O
vereador destaca a situação vivi-
da pelos residentes na rua Peder-
neiras, que encontram dificulda-
des em seus deslocamentos devi-
do às más condições da via.

“Os moradores pagam IPTU.
É cascalho, não tem asfalto, e olha
o grau a que chegamos: um ano
do pedido, aguardando que colo-
que o cascalho, passe a máquina
e faça a compactação”, falou.

Na sequência, ele defendeu que
os resíduos asfálticos retirados de
vias atualmente em reforma na ci-
dade - a chamada “raspa de asfal-
to”- sejam utilizados para o reparo
de ruas em situação precária.

É também de Trevisan Jr. o
requerimento 530/2024, que sina-
liza ao Executivo a necessidade de
construção de uma lombofaixa na
rua José Ferraz de Camargo, na
altura do número 768, no São Di-
mas, via que serve de passagem para
a avenida Centenário e que apre-
senta grande fluxo de veículos.

RESPOSTAS - Figura tam-
bém entre os 19 requerimentos
aprovados pela Câmara o de nú-
mero 540/2024, de autoria de
André Bandeira (PSDB), votado
em regime de urgência, que pede
respostas a outra propositura,
também por ele assinada, aprova-
da em novembro do ano passado,

que indaga ao Executivo sobre pos-
síveis descumprimentos contratu-
ais apontados em ofício encami-
nhado à empresa responsável pela
limpeza pública, coleta e destina-
ção de resíduos sólidos na cidade.

“O requerimento 1.016/2023
foi protocolado e aprovado pela
Câmara Municipal em 9 de novem-
bro de 2023. No dia 13 de novem-
bro foi recebido na Prefeitura para
análise. Em 27 de novembro a Pre-
feitura solicitou prorrogação do
prazo, visto que no dia seguinte
venceria o prazo inicialmente es-
tabelecido para resposta, que é de
15 dias, conforme previsto na Lei
Orgânica do Município. Foi então
aprovado o requerimento solici-
tando a prorrogação na 68ª Reu-
nião Ordinária, realizada em 27
de novembro de 2023 às 21h28.
No entanto, até a presente data,
2 de maio de 2024, não recebe-
mos qualquer resposta por parte
da Prefeitura, nem dentro do
prazo original, nem após a pror-
rogação concedida pela Câmara
Municipal”, traz trecho do docu-
mento aprovado nesta quinta.

Ao discutir a propositura, An-
dré Bandeira destacou que a au-
sência de respostas a requerimen-
tos aprovados em Plenário pode
ensejar, de acordo com a Lei Orgâ-
nica do Município e o Regimento
Interno da Casa, penalidades políti-
co-administrativas para o prefeito.

EMENDAS IMPOSITI-
VAS  - Além dos 19 requerimen-
tos, o Plenário ainda aprovou dois
projetos de lei, em primeira discus-
são, que tratam da denominação
de vias e espaços públicos. O proje-
to de emenda à lei orgânica 3/2021,
de autoria da ex-vereadora Ana
Pavão e igualmente assinado por
outros 22 vereadores, que busca
incluir na Lei Orgânica do Municí-
pio a previsão das chamadas
“emendas impositivas” ao Orça-
mento, que possibilitam aos parla-
mentares apontarem a aplicação de
percentual da receita corrente líqui-
da do Orçamento, teve sua apreci-
ação adiada por seis reuniões.

ACIDENTES DE TRA-
BALHO - Além da deliberação
das matérias legislativas, o Ple-
nário da Casa também contou
com a presença do especialista em
segurança do trabalho Alessan-
dro da Silva, que atua no Cerest
(Centro de Referência em Saúde
do Trabalhador), que durante
suspensão do Expediente, solici-
tada pelo vereador Gustavo Pom-
peo por meio do requerimento
116/2024, discorreu sobre os im-
pactos diretos e indiretos dos aci-
dentes de trabalho na sociedade.

Ele frisou a importância de
ações e políticas públicas focadas
na prevenção desses acidentes e
citou o trânsito como um dos es-
paços que merecem cada vez mais
atenção. “Dos 8.706 acidentes de
trabalho registrados em 2023,
25% deles estão relacionados ao
trânsito. Acidentes de trânsito
sobrecarregam o sistema de saú-
de, têm longa duração e conse-
quências muito grandes para as
famílias. Se aquela pessoa é quem
cuida da família, se ela não tem
mais o salário, quem dela cuida?
Quem paga o remédio?”, falou.

As reuniões ordinárias da Câ-
mara Municipal de Piracicaba
acontecem às segundas e quintas-
feiras, a partir das 19h, e podem
ser acompanhadas da galeria do
Plenário “Francisco Antonio Coe-
lho”, com entrada pela rua Alfe-
res José Caetano, 834, Centro. Os
trabalhos legislativos são também
transmitidos pela TV Câmara, ao
vivo, pelos canais 11.3 do sinal
aberto digital, 4 da Net/Claro e 9
da Vivo, e pelos canais da Casa no
YouTube e no Facebook. A Rádio
Educativa FM (105,9) igualmen-
te transmite as sessões camarári-
as, ao vivo, a partir das 20h.
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Prefeitura e USP divulgam as inscrições de núcleo esportivo
A Prefeitura de Piracicaba e

a prefeitura do Campus USP Luiz
de Queiroz divulgam o calendá-
rio das inscrições aos interessa-
dos em participar das atividades
esportivas que serão oferecidas
nas dependências da SCPRAES
(Seção de Práticas Esportivas da
Prefeitura do Campus USP) a
partir do próximo dia 13/5.

O acordo inédito de coopera-
ção esportiva, assinado no últi-
mo dia 26/4, entre o prefeito Lu-
ciano Almeida e o prefeito do Cam-
pus USP, Luciano Mendes, tem
como objetivo ampliar as ofertas
para a prática esportiva da popu-
lação e da comunidade USP (pro-
fessores, alunos e funcionários).

Para o público do 20+ e 40+,
as inscrições será na próxima quar-

ta-feira, dia 8/5, para aulas de vô-
lei adaptado (iniciação) e yoga. Es-
sas modalidades serão realizadas às
terças e quintas-feiras, das 10h15
às 11h15 (vôlei adaptado iniciação),
às sextas-feiras, das 8h às 9h
(yoga I) e das 9h às 10h (yoga II).

Na sexta-feira, dia 10/5, se-
rão as inscrições do público 60+
para aulas de condicionamento
físico I, que acontecem às segun-
das e quartas-feiras, das 8h30 às
9h30 e de condicionamento físi-
co II, que funcionam às terças e
quintas-feiras, das 8h30 às 9h30,
caminhada I, às segundas e quar-
tas-feiras, das 7h15 às 8h15, cami-
nhada II, às terças e quintas-fei-
ras, das 7h15 às 8h15, vôlei adap-
tado (iniciação), às terças e quin-
tas, das 10h15 às 11h15 e às sextas-

feiras, respectivamente yoga I e II,
das 8h às 9h e das 9h às 10h.

As inscrições para todas as
faixas etárias serão feitas presenci-
almente, sempre no horário das 8h
às 16h30, no Ginásio de Esportes
da USP, localizado a avenida São
João, 900. As inscrições serão fei-
tas por ordem de chegada e com
distribuição de senhas, a partir das
7h30, nas datas das inscrições.

Para as crianças e adoles-
centes com idades entre sete e
17 anos, as inscrições para as
aulas devem ser feitas direta-
mente com o professor, no lo-
cal e horário divulgados.

As aulas de basquetebol
acontecem às segundas, quartas
e sextas-feiras, das 13h às 16h e
às terças e quintas-feiras, das 8h

às 12h e das 14h às 16h, de fute-
bol de campo, às quartas e sex-
tas-feiras, das 15h às 16h, de fut-
sal, às segundas e quartas-feiras,
das 13h às 16h, de handebol, às
terças e quintas-feiras, das 14h
às 16h e de voleibol, às terças e
quintas-feiras, das 13h às 16h.

SERVIÇOS
Inscrições presenciais aber-
tas no dia 8/5 para o público
do 20+ e 40+ e dia 10/5 para
o público 60+. Horário: das 8h
às 16h30, no Ginásio de Es-
portes da USP, localizado à
avenida São João, 900. Mais
informações: Selam (19)
3403.2645 ou selam@
piracicaba.sp.gov.br e Pre-
feitura do Campus USP (19)
3429.4182 ou scpraes.lq@usp.br.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Mirante promove campanha
sobre segurança no trânsito
A Mirante tem implementado cada vez mais ações de conscientização
e sistemas de fiscalização para garantir a segurança da equipe técnica

Divulgação

Segurança no trânsito é um
dos temas trabalhados durante
todo o ano na Mirante, mas no
Maio Amarelo, mês dedicado à
conscientização sobre segurança
no trânsito a fim de reduzir o nú-
mero de acidentes, as ações se in-
tensificam na concessionária.

Capitaneada pela área de EHS
(Environment, Health and Safety
– Meio Ambiente, Saúde e Segu-
rança), em parceria com a CIPA, a
campanha do Maio Amarelo tem
como foco orientações sobre os
procedimentos de segurança, di-
reção defensiva e atitudes compor-
tamentais no trânsito. “Além da
segurança de nossos colaborado-
res, nosso objetivo é contribuir com
a redução dos números de aciden-
tes e até mesmo ocorrências fa-
tais”, afirma o supervisor de EHS,
Eslley dos Santos Ribeiro. Nos três
primeiros meses de 2024, segun-
do dados do Infosiga SP,1.347
pessoas perderam a vida no trân-
sito no Estado de São Paulo.

Para garantir a adesão do qua-
dro funcional ao movimento Maio
Amarelo, a empresa tem viabiliza-
do uma série de atividades, que vão
desde as inserções de materiais de
comunicação visual, como as fai-
xas, iluminação e cartazes, news-
letters e informativos digitais, até
palestras semanais ministradas
pela equipe técnica que abordam o
tema com mais profundidade.

De acordo com Eslley, “A con-
cessionária tem como princípio ga-
rantir que o colaborador trabalhe
em condições adequadas e saudá-
veis. Para isso, tem investido em
um calendário de ações, treina-
mentos e outras atividades, a fim
de assegurar que o profissional
retorne ao conforto do seu lar,
da mesma forma que saiu. A pro-
va de que os programas de EHS
têm dado resultados efetivos”.

A Mirante tem implementado
cada vez mais ações de conscienti-
zação e sistemas de fiscalização
para garantir a segurança da equi-

pe técnica. “Grande parte das nos-
sas atividades depende de locomo-
ção com veículos de pequeno, mé-
dio e grande porte, por isso, somos
exigentes no aspecto da prevenção.
Investimos em programas de trei-
namentos específicos, sistema de
controle de velocidade e uma fisca-
lização mais rígida para reduzir as
ocorrências em geral, especifica-
mente no trânsito, pois compre-
endemos a gravidade que alguns
podem causar para a sociedade de
forma geral”, conclui Eslley. 

MAIO AMARELO - Cria-
do pelo Observatório Nacional de
Segurança Viária, em 2014, com
a proposta de chamar a atenção
para o alto índice de acidentes de

trânsito, o movimento Maio
Amarelo segue uma tendência in-
ternacional. A cor amarela sim-
boliza advertência e atenção.

A ideia surgiu em 2011, quan-
do foram definidas ações mundi-
ais a partir de estudos da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
sobre a situação da segurança em
diversos países. A partir daí, vêm
sendo definidas estratégias pela
OMS e também pela Organização
das Nações Unidas (ONU).

MIRANTE - A Mirante é
uma empresa da Aegea Saneamen-
to, líder no setor privado no Brasil.
Desde 2012, a empresa é responsá-
vel pelo esgotamento sanitário da
área urbana de Piracicaba (SP),

município que em 2014 atingiu a
universalização do serviço de sa-
neamento. A operação funciona
por meio de uma PPP (Parceria
Público-Privada) com o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
de Piracicaba. Saiba mais em ht-
tps://www.miranteppp.com.br

AEGEA - Criada em 2010, a
Aegea é líder no setor privado de sa-
neamento básico no Brasil. Em cada
município onde atua leva mais saú-
de e qualidade de vida para a popu-
lação, respeitando sempre o meio
ambiente e a cultura local. Hoje são
mais de 31 milhões de pessoas aten-
didas em 505 cidades de 14 estados,
de norte a sul do Brasil. Saiba mais
em https://www.aegea.com.br .

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.
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Praça do Ciclista é oficialmente
inaugurada em Laranjal Paulista
O espaço foi nomeado como “Emerson Alves Silva Dionízio”, um servidor
público municipal do setor de tecnologia da informação e entusiasta do ciclismo
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Laranjal Paulista regulariza
Condomínio Alto da Serra
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Na última terça-feira (30) a
Praça do Ciclista foi oficialmente
inaugurada em Laranjal Paulista.
Este projeto foi financiado com re-
cursos estaduais provenientes do
Município de Interesse Turístico
(MIT) e recebeu a aprovação do
Conselho Municipal de Turismo
(COMTUR). O espaço foi nomea-
do como “Emerson Alves Silva Di-

Prefeito Alcides posa ao lado de Erika e Júlia, esposa e filha do homenageado

Divulgação

Laranjal Paulista deu con-
tinuidade ao seu programa de
regularização fundiária, benefi-
ciando moradores do Condomí-
nio Alto da Serra. Esta ação é
considerada inovadora no mu-
nicípio e pioneira na região.
Todo o processo legal e burocrá-
tico foi conduzido pela equipe da
Prefeitura, seguindo uma abor-
dagem que vem sendo desenvol-
vida desde janeiro de 2017, quan-
do o prefeito Dr. Alcides de Mou-

onízio”, em homenagem à memó-
ria de Emerson Alves Silva Dioní-
zio, um servidor público munici-
pal do setor de tecnologia da in-
formação e entusiasta do ciclismo.

Na cerimônia de inauguração
estavam presentes o prefeito, Dr.
Alcides de Moura Campos Junior,
o vice-prefeito, Carlinhos Rugolo,
os vereadores Kant Alves Lima

Junior e Marcos Eduardo de Melo,
o secretário de Cultura e Turismo,
Fulvio Scarme, o presidente do
COMTUR, Cassiano Falcão Rodri-
gues Alves, além de secretários
municipais, amigos, ciclistas, fami-
liares e a esposa Erika e filha Júlia
de Emerson Alves Silva Dionízio.

Dr. Alcides destacou duran-
te o evento o compromisso da pre-

feitura com o esporte e lazer, bem
como o reconhecimento daqueles
que contribuíram para o desen-
volvimento da comunidade local.
Além disso, a cerimônia contou
com uma apresentação especial
da Fanfarra da Escola Municipal
“João Salto”, que aproveitou a
ocasião para mostrar sua nova
formação e reestruturação.

Divulgação

Foram entregues um total de 11 títulos de propriedade

ra Campos Junior iniciou seu
primeiro mandato. Destaca-se o
envolvimento dos moradores,
que colaboraram ativamente
para atender às exigências legais.

Foram entregues um total de
11 títulos de propriedade, benefici-
ando oito famílias que residem no
Condomínio Alto da Serra, locali-
zado no bairro Abóboras. Com essa
regularização, a comunidade
agora se encontra em conformi-
dade com as normas estabelecidas.

A cidade de Laranjal Paulista
realizará sua Campanha de Vaci-
nação Antirrábica nos dias 20, 21 e
22 de maio. A aplicação das doses
será realizada na Praça do Poço
Artesiano, localizada na Vila Cam-
pacci, das 8h às 16h. Todos os tu-
tores de cães e gatos são incentiva-
dos a comparecer e imunizar seus
animais de estimação durante es-
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Campanha de vacinação
será de 20 a 22 de maio

ses dias. A vacinação não apenas
protege os animais contra a raiva,
mas também desempenha um pa-
pel importante na segurança da
comunidade, reduzindo o risco de
transmissão da doença em casos de
mordidas ou arranhões. A partici-
pação dos tutores é fundamental
para garantir a saúde e o bem-estar
de seus animais de estimação.

FALECIMENTOSFALECIMENTOS
PROFESSORA ESCOLASTICA
APPARECIDA SALGADO BRU-
SASCO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 93 anos,
filha dos finados Sr. Alfredo de
Godoy Salgado e da Sra. Se-
bastiana Pupo Salgado, era vi-
úva do Sr. Walter Brusasco; dei-
xa os filhos: Sebastiana Maria
Bruzasco Conde, casada com
o Sr. Elio Meirinhos; Domingos
Eduardo Bruzasco, casado com
a Sra. Roseli Ferreira Borges
Bruzasco; Edna Celeste Salga-
do Brusasco, casada com o Sr.
Dejental Rosendo de Souza
Junior e Alfredo Eduardo Bru-
zasco, já falecido. Deixa netos,
bisnetos, irmã, cunhado, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h00 do Velório
do Cemitér io Municipal  da
Saudade da cidade de Itapira/
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DURVALINO MATHEUS VI-
DAL faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 90 anos, filho dos
finados Sr. Angelo Jose Vidal e
da Sra. Anna Miranda, era viúvo
da Sra. Adelia de Oliveira Vidal,
deixa os filhos: Aparecida Do-
nizette Vidal Yokota, casada
com o Sr. Fumio Yokota; Maria
Ines Vidal Rechia, casada com
o Sr. Jose Maria Rechia; Marle-
ne Vidal; Sandra Vidal Chiod,
viúva do Sr.Edivaldo de Jess

Chiod; Selma Cristina Vida
Belato, casada com o Sr. Jose
Geraldo Belato; Edson Vidal;
Luis Roberto Vidal, casado com
a Sra. Nilsa Ferreira Vidal; Va-
nessa Fernanda Vidal; Erica
Cristine Vida e seu filho: Ricar-
do Vidal, já falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h00 do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba –SP,
sala “Safira” para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDINEI AZEVEDO SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 44 anos, filho do Sr.
João Batista da Silva, já faleci-
do e da Sra. Ilza Santos Azeve-
do Silva, era casado com a Sra.
Thais Sornsen, deixa a filha: Vi-
toria, deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ISABEL DE ABREU
PIAZZO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 76 anos, filha
dos finados Sr. Vicente Guedes
de Abreu e da Sra. Giselda Ri-
zzo Guedes de Abreu, era casa-
da com o Sr. Octavio Rodrigues
Rizzon; deixa as filhas: Michelle
Cristina Vieira e Roselene Gon-
çalves de Oliveira. Deixa os ne-
tos Eduardo, Alysson, Allan, a
bisneta Maetê, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OZAIL ANGELO GERALDINI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 86 anos, filho dos
finados Sr. João Geraldini e da
Sra. Maria Zambom, era viúvo
da Sra. Alzira Daragoni Geraldi-
ni; deixa as filhas: Andreana
Aparecida Geraldini, casada
com o Sr. Darci Goularte Mar-
tins e Ivani de Fatima Geraldini
Pompermayer, casada com o
Sr. Jose Vanderlei Pomper-
mayer. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARGARETE SOLANGE
JURADO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 62 anos,
filha dos finados Sr. Manoel Ju-
rado e da Sra. Nazira Jacintho
Jurado; deixa os filhos: Adalber-
to Jurado de Brito, casado com
a Sra. Sharon Tosh Schievano
Lima; Marcelo Jurado de Brito;
Aline Jurado de Brito, casada
com o Sr. Elzio Aparecido Videi-
ra Junior e Rafael Jurado Brito.
Deixa neto, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO ALVES
BATISTA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66 anos,
filho dos finados Sr. Antonio Al-
ves Batista e da Sra. Maria Alvi-
na Batista, era casado com a
Sra. Vera Aparecida Cossante
Batista; deixa os filhos: Rafaela
Aparecida Batista e Tiago Hen-
rique Batista, já falecido. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório do
Crematório do Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Esmeralda”, para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

POLICIAL MILITAR LAERCIO
APARECIDO SANTANA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filho dos finados
Sr. Jose Santana e da Sra. Gen-
tilia Campos Santana, era ca-
sado com a Sra. Deise Maria
Santana; deixa os filhos: Josia-
ne Meryl Santana dos Santos,
casada com o Sr. Edson Alexan-
dre dos Santos; Jefferson
Clayton Santana, casado com
a Sra. Andressa de Fatima San-
tana e Elaine Aparecida Santa-
na Bordulis, casada com o Sr.
Isacar Bordulis. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do

Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE VALDIR VITTI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 69 anos, filho dos finados
Sr. Alvaro Vitti e da Sra. Florinda
Forti Vitti; deixa os filhos: Paulo
Renato Vitti, casado com a Sra.
Poliana Rodrigues Vitti e Fabi-
ana Vitti Gomes, casada com o
Sr. Antonio Rodrigues Gomes
Filho. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FERNANDO SESSO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 84
anos, filho dos finados Sr. Feli-
ce Sesso e da Sra. Angela Ta-
vares, era casado com a Sra.
Maria Aparecida de Moura Ses-
so; deixa os filhos: Maria An-
gela Sesso Trevisan, casada
com o Sr. José Trevisan So-
brinho, Fernando Sesso Juni-
or e Vanderlei Sesso, casado
com a Sra. Claudia Alves Cruz.
Deixa 05 netos, 04 bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SONIA APARECIDA DE
CAMARGO GONÇALVES fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 58 anos, filha dos finados
Sr. Joaquim Ferreira de Ca-
margo e da Sra. Isaura Nunes
Ferreira de Camargo, era viúva
do Sr. Antonio Celso Gonçal-
ves; deixa os filhos: Ivan Car-
los Gonçalves; Samara Regi-
na Gonçalves, casada com o
Sr. Gabriel Martins Anselmo e
Renan Augusto Gonçalves, ca-
sado com a Sra. Aline Beatriz.
Deixa demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALSIRA DANDON GARCIA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 76 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Pedro Gar-
cia. Era filha do Sr. Carlos Dan-
don e da Sra. Antonia Tonholo,
falecidos. Deixa os filhos: Luis
Fernando Garcia casado com
Ellen Lopes Garcia e Andreia
Cristina Garcia da Silva casa-
da com Heleno Manoel da Sil-
va. Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 14:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala - C, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ESTER DE ALMEIDA fale-
ceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 51 anos de idade.
Era filha dos finados Sr. Antonio
Pires de Almeida e da Sra. Mer-
cedes de Oliveira Almeida. Dei-
xa os filhos: Antonio Carlos de
Almeida Rubia, Marcos Estevan
de Almeida Rubia casado com
Vivian Trevizan Rubia e Jose Vi-
tor de Almeida Rubia. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
14:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras – Sala - 01, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ADARIO CANGIANI faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 82 anos de idade e era viú-
vo da Sra. Ines Blanco Cangia-
ni. Era filho do Sr. Jannuario
Cangiani e da Sra. Sylvia Petre-
lli Cangiani, falecidos. Deixa os
filhos: Marcos Blanco Cangiani

casado com Marcia Cristina Bi-
geli Cangiani e Renata Blanco
Cangiani. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se-a hoje as
17:15 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala - 01, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS FERREI-
RA ALVES faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 77
anos de idade e era viúvo da
Sra. Aparecida da Cruz Ferreira
Alves. Era filho do Sr. Jose Fer-
reira Alves e da Sra. Benedita
Mauricio Ferreira Alves, faleci-
dos. Deixa os filhos: Silvana
Ferreira Alves, Adriano Ferreira
Alves casado com Marcela Cris-
tina Blanco Alves. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-a
hoje as 10:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala - 02, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. EDUARDO DOS SANTOS
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 72 anos de
idade e era filho do Sr. Geral-
do Sebastião dos Santos, fa-
lecido e da Sra. Creuza Cân-
dida de Jesus. Deixa o filho:
Erik.  Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 13:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende –
Sala  01 seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Autismo: Biblioteca Nacional receberá
o maior projeto de conscientização
A Casa dos Sentidos, em turnê pelo Brasil, vai desembarcar na capital federal a partir do dia 10 de maio, com visitação gratuita

De acordo com o Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira, nos
últimos dois anos, o Brasil presen-
ciou um aumento de 15% nos ca-
sos diagnosticados de Transtorno
do Espectro Autista (TEA), que
causa problemas no desenvolvi-
mento neurológico e que prejudi-
ca a organização de pensamentos,
sentimentos e emoções. Como uma
forma de traduzir em expressões
artísticas os sentimentos e vivên-
cias de crianças e adolescentes com
TEA, a Guanabara Produções Cul-
turais com apoio da Montenegro
Produções Culturais, por meio de
Lei de Incentivo à Cultura, desen-
volveu o maior projeto nacional de
conscientização sobre o autismo:
a Casa dos Sentidos.

Com um grande sucesso em
sua estreia, que ocorreu em 2022,
a Casa dos Sentidos retomou sua
programação com novidades em
sua segunda edição, que se encon-
tra em turnê nacional desde o se-
gundo semestre de 2023. O proje-
to ganhou novos tons com a parti-
cipação de novos artistas, e ainda
maior alcance, passando por di-
versas cidades brasileiras, entre
elas Monte Mor (SP), Catalão (GO),
Ponta Grossa (PR), Campinas (SP)
e Curitiba (PR). Agora, prepara
sua chegada à cidade de Brasília.
A passagem da 2ª edição da Casa
dos Sentidos pela capital federal

será entre os dias 10 e 30 de maio,
em uma estrutura impecável que
poderá ser visitada gratuitamente
na Biblioteca Nacional. "Cada um
vê o mundo à sua maneira e as
pessoas com TEA enxergam e in-
terpretam a realidade de uma for-
ma ainda mais individual. A pro-
posta da Casa dos Sentidos é ofe-
recer uma experiência inédita que
fala sobre inclusão social por meio
da arte. Tudo de forma sensorial e
lúdica", conta Jocian Machado,
pesquisadora do projeto.

Promovendo uma fusão tão
necessária entre arte, inclusão e
aceitação, o projeto visa expressar
os sentimentos e vivências de pes-
soas diagnosticadas com o trans-
torno em um ambiente que repro-
duz uma casa, em uma experiên-
cia totalmente imersiva. Para de-
senvolver a Casa dos Sentidos, a
Guanabara Produções realizou
um extenso processo de pesquisa,
acompanhado de perto por profis-
sionais formados em psicologia,
pedagogia, psicomotricidade, fo-
noaudiologia e terapia ocupacio-
nal. Houve ainda apoio da Tismoo,
primeira startup de medicina e tes-
tes genéticos para autismo, e do
The Muotri Lab (da Universidade
de San Diego, Estados Unidos),
que investiga os mecanismos fun-
damentais para o desenvolvimen-
to do cérebro e de transtornos
como o autismo.

Na sequência, entraram as
parcerias entre artistas e arqui-
tetos no desenvolvimento da ex-
periência imersiva. Mesmo com
a Casa dos Sentidos rondando
o país, a equipe envolvida no
projeto continua desenvolven-
do uma linha de pesquisa pa-
ralelamente ao projeto artísti-
co, que será levada à Universi-
dade de San Diego (EUA) com
embasamento técnico. A cons-
trução da exposição trouxe ain-
da a consultoria do artista vi-
sual e quadrinista Fulvio Pa-
checo, coordenador da Gibite-
ca de Curitiba e da Linguagem
de Ilustração (GEEK) na Fun-
dação Cultural de Curitiba. Na
Casa dos Sentidos, Fulvio au-
xiliou os artistas convidados
na adaptação das linguagens e
estéticas das obras apresenta-
das nos cômodos.

ARTISTAS E ESPAÇOS
–  O conceito da casa para criar
os cenários artísticos simboliza
um lugar seguro e receptivo. "É
o espaço do acolhimento e do
afeto e, assim sendo, pode con-
tinuar essencialmente simples.
A Casa dos Sentidos tem essa
medida exata, toda alicerçada
na arte para provocar diversas
sensações a cada cômodo", ex-
plica Carolina Montenegro, di-
retora da Guanabara Produ-

ções Culturais e da Montene-
gro Produções Culturais. A
imersão da Casa dos Sentidos
engloba toda uma vivência sen-
sorial, em ambientes desenvol-
vidos por artistas, arquitetos e
designers renomados. Inovan-
do o projeto, uma nova artista
entra em cena: Aline Provensi,
que também é psicóloga e au-
tista, assina o espaço do Ba-
nheiro. "Esse cômodo, para
mim, sempre foi motivo de des-
conforto sensorial, apesar de
ter todo o potencial de ser um
local de conforto e lúdico. Te-
nho muita dificuldade com to-
mar banho, escovar os dentes e
tudo o que envolve essas tare-
fas básicas. Mas eu amo água e
então decidi focar nesse ele-
mento", explica Aline.

Outra grande novidade da
segunda edição do projeto é o
Cérebro. O espaço é assinado
pela artista convidada Daniél-
le Carazzai e pelo arquiteto Gi-
vago Ferentz, que criaram uma
estrutura com dados de pesqui-
sa e referenciais sobre diagnós-
tico autista. Assim, surge um
novo ambiente acolhedor e edu-
cativo na Casa dos Sentidos,
que será a "porta de entrada"
para que as pessoas compreen-
dam parte do universo autista
de forma lúdico-didática, por
meio de uma interação única

que vai mesclar dados científi-
cos e brincadeiras. A artista
Bruna Alcantara assina a Sala
de Jantar, trabalhando concei-
tos como memória afetiva. Bru-
no Romã foi o responsável pela
Cozinha, que propõe uma inte-
ração sensorial. Já o Quarto foi
trabalhado por Marcella Calla-
do, que resgata o universo in-
fantil dos sonhos.

A versão completa da Casa
dos Sentidos ficará aberta para
visitação na cidade de Brasília
entre os dias 10 e 30 de maio,
na Biblioteca Nacional. A expo-
sição poderá ser visitada gra-
tuitamente de segunda a sexta,
das 8h às 22h, e aos sábados e
domingos, das 8h às 14h. O

projeto conta com produção e
idealização da Guanabara Pro-
duções Culturais com apoio da
Montenegro Produções Cultu-
rais por meio de Lei de Incenti-
vo à Cultura, com Patrocínio
Master John Deere. Realização
do Ministério da Cultura e Go-
verno Federal. A mostra conta
ainda com patrocínio da Tetra
Pak, Sideral Linhas Aéreas, Da
Magrinha, On Petro Combustí-
veis, S&C, Grupo Barigui, Aker
Solutions, Metalus, Magnetron
e Ravato; e apoio da Revista
Autismo, Tismoo e Centro de
Psicomotricidade Água & Vida.
Para mais informações sobre a 2ª
Casa dos Sentidos, acesse o site
www.acasadossentidos.com.br.

O custo financeiro do ICMS a recuperar
Em determinadasEm determinadasEm determinadasEm determinadasEm determinadas
empresas,empresas,empresas,empresas,empresas,
podem ocorrerpodem ocorrerpodem ocorrerpodem ocorrerpodem ocorrer
sazonalidades,sazonalidades,sazonalidades,sazonalidades,sazonalidades,
onde emonde emonde emonde emonde em
determinadodeterminadodeterminadodeterminadodeterminado
período do anoperíodo do anoperíodo do anoperíodo do anoperíodo do ano
ocorram maisocorram maisocorram maisocorram maisocorram mais
compras do quecompras do quecompras do quecompras do quecompras do que
vendasvendasvendasvendasvendas

Ivo Ricardo
Lozekam

Enquanto se dis-
cute a reforma tribu-
tária, vamos analisar
neste artigo, o princi-
pal imposto que será
ext into,  o  ICMS,  e
como ficarão os saldos
credores a partir da vi-
gência do IBS e CBS, bem como os
reflexos financeiros e fiscais deste
crédito no balanço da empresa.

ICMS NO ATIVO
CIRCULANTE
O ICMS no Ativo Circulante,

costuma se denominar ICMS a re-
cuperar, para que nessa conta seja
escriturado o valor do ICMS pago
e embutido nas compras.

Com a finalidade de que este
montante seja posteriormente con-
frontado com o ICMS a Pagar no
Passivo, este decorrente das ven-
das e que a diferença seja recolhi-
da em guia de arrecadação.

Desta forma, a existência de
saldo na conta ICMS a recuperar,
como a própria nomenclatura su-
gere, costuma não chamar a aten-
ção, ainda mais por se tratar de
ativo circulante, ou seja, classifi-
cado é como se liquidez tivesse.

O ACÚMULO DE
SALDO CREDOR
Ocorre que a compensação

acima nem sempre acontece, e
assim como o saldo na conta de
um devedor insolvente que lá
permanece balancete após ba-
lancete, é preciso atentar para
a evolução do saldo da conta
ICMS a recuperar no Ativo Cir-
culante, e sua permanência.

Em princípio o saldo desta
conta é para zerar a cada apura-
ção, se isto não estiver ocorrendo,
ou pior ainda se o saldo da conta

só está aumentando,
pode ser motivo de aten-
ção.

SAZONALIDA-
DES

Em determinadas
empresas, podem ocor-
rer sazonalidades,
onde em determinado
período do ano ocor-
ram mais compras do

que vendas, fazendo com que de
fato o saldo desta conta evolua du-
rante um tempo. Vamos tomar
como exemplo uma empresa que
industrializa e venda chás, e que
concentre suas compras no verão,
e a maioria das suas vendas ocor-
ra no inverno.

Neste exemplo é natural que
durante os meses de verão ocorra
aumento de saldo na conta "ICMS
A RECUPERAR", pois as vendas e
compensação do ICMS irão ocor-
rer nos meses de inverno.

Mas se sua empresa não tiver
sujeita a oscilações de sazonalida-
de, como no exemplo acima, aten-
ção, pode estar perdendo dinhei-
ro.

O CUSTO FINANCEIRO
Todo dinheiro parado tem um

custo.  Aliás, para perder dinhei-
ro, basta colocar o dinheiro na
poupança, ou qualquer outra apli-
cação que pague abaixo da infla-
ção.  Se sua aplicação lhe der uma
rentabilidade abaixo da inflação
oficial você estará perdendo di-
nheiro.   Ou seja, se daqui um ano
você não conseguir comprar as
mesmas coisas de quando aplicou
o dinheiro perdeu dinheiro.

O mesmo acontece com um
Ativo Circulante, seja ele qual for,
se a recuperação do crédito não
ocorrer em tempo hábil, ou com a
correção monetária o suficiente
para recuperar o poder de compra
corrompido pela inflação ao longo
do tempo houve perda financeira

para empresa. Se considerarmos
uma taxa de juros mensal de 1%
ou 12% ao ano, o que é plena-
mente aceitável, teremos ao
longo de três anos de dinheiro
parado, uma corrosão de 36%,
ou mais de um terço do seu va-
lor.  Se considerarmos cinco anos
a 12% esta perda chega a 60%.

O IMPOSTO DE RENDA
O Imposto de renda, como

regra geral, em sua apuração, não
leva em consideração se a empre-
sa recebeu ou não o recurso. Ou
seja, se houve o faturamento o
Imposto de Renda, assim como
todos os demais impostos são co-
brados.  Eventualmente se a em-
presa não receber o recurso, obe-
decidos certos critérios poderá es-
tornar o valor comprovadamente não
recebido do cálculo do imposto.

Diferente não é com o saldo
da conta ICMS A RECUPERAR,
registrado no ativo circulante do
balanço das empresas.  Tanto faz
se a empresa recuperar este ativo
no mesmo mês ou daqui a cinco
anos,  o valor lançado no ativo cir-
culante contribui para a apuração
de um lucro, ainda que não reali-
zado, e consequentemente para a
geração de do imposto de renda,
que deve ser pago á vista, ou no
máximo três parcelas.

A REFORMA TRIBUTÁRIA
O Artigo 133 da Constituição

Federal, alterado pela Emenda
Constitucional 132/23, que regu-
lamentou a reforma tributária,
determina que uma vez previa-
mente homologado por seu Esta-
do de Origem, o saldo credor do
ICMS poderá ser compensado com
o IBS, em 240 parcelas mensais e
sucessivas.

É condição que a homologa-
ção prévia ocorra, de nada valen-
do o saldo credor escriturado e

lançado em GIA, pois será passível
de utilização ou transferência ape-
nas aquele saldo que tiver homo-
logação prévia, sob pena de não o
fazendo, caducar.

Neste processo de homologa-
ção, é possível retroagir aos últi-
mos cinco anos. Da seguinte for-
ma, agora em 2024, podem ser
homologados os créditos gerados
a partir de 2019, e assim sucessi-
vamente.  Já em 2033, poderão ser
homologados os créditos homolo-
gados a partir de 2028.

Enquanto não se tem a regu-
lamentação, apenas a Emenda
Constitucional, por tanto não há a
garantia que a compensação do
ICMS com o IBS venha de fato
acontecer em 2033.  Pois vai de-
pender de quando a lei comple-
mentar entrar em vigor, podendo
alterar estes prazos.

O QUE DIZ O
RICMS DE SÃO PAUO
Atualmente, no Estado de São

Paulo, um dos poucos que disci-
plina o assunto através do Siste-
ma e-CredAc, (Portaria SRE 65/
23), já acontece situação seme-
lhante ao determinado na EC 132/
23, ou seja, o crédito acumulado
que não estiver previamente ho-
mologado pela Fazenda Estadual,
não pode ser utilizado, transferi-
do ou compensado, impedindo a

sua monetização.  É preciso sem-
pre atentar para o fato que só
pode ser homologado o crédito
relativo aos últimos cinco anos,
hoje em 2024, somente pode ser
homologado o crédito gerado a
partir de 2019, ficando o saldo
credor existente anterior a
2018 prescrito.

O REGULAMENTO NOS
DEMAIS ESTADOS
No Estado do Paraná a Le-

gislação do SISCRED, acompanha,
estes aspectos do e-CredAc paulis-
ta, em muito se assemelhando.  Já
nos demais Estados a maioria das
hipóteses de transferências diz res-
peito aos créditos decorrentes de
exportação, porém com limitações
de valores que impedem a transfe-
rência e monetização total.

CONCLUSÃO
Face ao elevado custo fi-

nanceiro decorrente do saldo
credor parado, o ideal é homo-
logar antes da entrada da vi-
gência da reforma tributária, o
saldo credor acumulado, como
forma de reaver estes valores,
pois a compensação com o IVA
e o CBS, irá ocorrer a partir de
2033, será por um prazo não
inferior a 240 meses, nos ter-
mos da EC 132/24.

Ivo Ricardo Lozekam, Tri-
butarista, Contador e Ad-
vogado, Articulista de Di-
versas Publicações, desta-
cando-se a Revista Brasi-
leira de Estudos
Tributários;Repertório de
Jurisprudência IOB
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Rainha dos Andes, um espetáculo a cada século!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Rainha dos Andes, um espetá-
culo a cada século". No próximo domingo estarei aqui novamente
com muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e
admiradores que me acompanham no rádio, através do site:
www.radiofunchalfm.com, aos amantes da nobre arte das Bonecas
de pano KM, no site: www.bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas no-
vidades no instagram, www.instagram.com/bonecas_km. "Ve-la flo-
rescer é para poucos". (créditos Karol Mathos). Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
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 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
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Artesã,  designer e  est i l ista,  Karol  Mathos comparti lha suas artes  na página Tô Aqui .  Nesta edição vamos destacar uma das maiores  plantas
f lor í feras  do  mundo,  Puya raimondi i ,  uma espécie  fasc inante  que  exis te  nas  a l tas  e levações  das  cordi lheiras  da América  do  Sul .

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, residin-
do hoje na linda cidade de Piraci-
caba, amante do universo artísti-
co, artesã, designer e estilista de
modas para bonecas de pano, can-
tora, locutora, colunista, apresen-
tadora e animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em nos-
sas edições. Hoje vamos comentar
sobre a maior bromélia do mun-
do, que pode atingir até 12 metros
de altura - o que a torna uma das
maiores plantas floríferas.

Popularmente conhecida
como "rainha dos Andes", a Puya
raimondii é uma espécie de planta
fascinante que existe nas altas ele-
vações das cordilheiras da Améri-
ca do Sul. Com suas impressionan-
tes flores e características notáveis,
ela cativa a imaginação de botâni-
cos, amantes da natureza e via-
jantes exploradores. Nativa das
regiões montanhosas do Peru e da
Bolívia, essa planta se adaptou aos
ambientes extremos e desafiado-
res das altas altitudes. Além disso,
sua característica mais marcante
é que pode atingir até 12 metros de
altura - o que a torna uma das
maiores plantas floríferas do mun-
do. Contudo, vê-las florir não é
uma tarefa fácil, já que esse pro-
cesso só acontece uma vez a cada
80 a 100 anos.

As P. raimondii pertencem às
bromélias, uma família de plantas
que inclui o abacaxi. Embora ela
também possui algumas das mes-
mas características pontiagudas,
ela é uma planta muito mais alta
do que seus familiares. Por chegar
até os 12 metros de altura, tornou-
se a maior bromélia do mundo in-
teiro. Essa espécie foi descrita pela
primeira vez pelo naturalista fran-
cês Alcide d'Orbigny em 1830,
sendo oficialmente classificada
em 1874. O que muitas pessoas
não sabem, no entanto, é que
quase metade da população de
Puya raimondii pode ser encon-
trada em um único lugar: a Área
de Conservação Regional Ti-
tankayocc, no Peru, que se acredi-
ta abrigar florestas com mais de
450 mil dessas plantas.

Puya Raimondii ou Rainha dos Andes é uma espécie de planta fascinante que existe nas altas elevações das
cordilheiras da América do Sul

Mas, o que faz delas realmen-
te especiais? Além da altura impo-
nente, pesquisadores suspeitam que
essas plantas possam ser "proto-
carnívoras" - que capturam e ma-
tam pequenos animais, mas sem os
digerir. Por fim, seu ciclo de flora-
ção é um caso à parte na natureza.
O verdadeiro espetáculo da Puya
raimondii certamente é sua extra-
ordinária capacidade de florir. O
ciclo de floração dessas plantas
ocorre apenas uma vez a cada 80 a
100 anos. De acordo com estudos
prévios, esse intervalo excepcional-
mente longo entre as florações pro-
vavelmente é uma adaptação evo-
lutiva que lhe permite maximizar
suas chances de reprodução em um
ambiente hostil e imprevisível.

Quando finalmente chega o
momento da floração, elas produ-
zem ramos floridos que podem
medir até 3 metros. Em seguida,
milhares de pequenas flores bran-
cas ou esverdeadas se agrupam
nesta estrutura cilíndrica densa,

criando um espetáculo visual des-
lumbrante no ambiente árido e
rochoso das montanhas. A beleza
estonteante destas plantas atrai
uma variedade de polinizadores,
como pássaros, insetos e até mes-
mo alguns mamíferos. À medida
que esses animais polinizadores
visitam as flores, eles ajudam na
transferência do pólen e facilitam
o processo de reprodução delas.

Porém, apesar da sua impor-
tância ecológica e cultural, a Puya
raimondii enfrenta sérias amea-

ças em seu habitat natural. A de-
gradação ambiental, as mudanças
climáticas e a exploração humana
representam desafios marcantes
para a sobrevivência dessa espé-
cie única. Como resultado, es-
forços de conservação estão em
andamento para salvar as po-
pulações remanescentes da
"rainha dos Andes". Um es-
petáculo que a natureza pro-
porciona, deve e merece aten-
ção de todos nós que fazemos par-
te do ecossistema do planeta.

Proibido beber e fumar

O álcool e oO álcool e oO álcool e oO álcool e oO álcool e o
tabacotabacotabacotabacotabaco
constituem asconstituem asconstituem asconstituem asconstituem as
duas substânciasduas substânciasduas substânciasduas substânciasduas substâncias
psicoativas maispsicoativas maispsicoativas maispsicoativas maispsicoativas mais
consumidas emconsumidas emconsumidas emconsumidas emconsumidas em
todo o mundotodo o mundotodo o mundotodo o mundotodo o mundo

Juliana Previtalli

Pegou uma mala grande de
viagem e, dentro, colocou quase
todas as roupas que o companhei-
ro, Edno Eduardo, guardava no
armário. Fechou-a e deixou-a no
chão, do lado de fora da casa, pró-
xima da porta. Não suportava mais
vê-lo acabar-se em bebidas e em
cigarros. Pretendia forçá-lo a to-
mar a atitude de procurar ajuda
para livrar-se dos vícios, visando
a preservar a própria saúde.

O álcool e o tabaco consti-
tuem as duas substâncias psi-
coativas mais consumidas em
todo o mundo. De acordo com
a OMS - Organização Mundial
de Saúde -, estima-se que 2,3
bilhões de pessoas no planeta
façam uso de bebida alcoólica
com alguma regularidade, en-
quanto, aproximadamente 20%
da população mundial - cerca
de 1,4 bilhão -, é fumante. O
consumo excessivo de cada uma
dessas substâncias traz enor-
mes riscos à saúde, como a de-
pendência química e o desen-
volvimento de doenças graves,
além de prejuízos sociais e eco-
nômicos para o indivíduo. O
consumo de álcool funciona
como o fator causal para mais
de duzentas doenças, de acor-
do com a OMS, entre elas, a
cirrose hepática, alguns tipos
de câncer e doenças cardio-
vasculares,  além de lesões
resul tantes  de  v io lência  e
acidentes de trânsito.  Três
milhões de pessoas morrem to-
dos os anos em decorrência do
uso abusivo de álcool.

Solange Aparecida Teixeira da
Silva, com 62 anos, temia a expo-

sição ao tabagismo passivo. Não
fora fácil livrar-se dos cigarros,
dois anos atrás, quando buscou
ajuda na Cardioclin. Quem acom-
panha as minhas crônicas quinze-
nais nos jornais deve recordar-se
da "Denúncia da Santa Ceia", em
que relato os acontecimentos de
sua vida. Alguns bem-humora-
dos, mas outros, nem tanto, como
quando sofrera para tratar com-
plicações na cicatrização da cirur-
gia plástica.

A estratégia de Solange deu
certo. Eduardo passara a frequen-
tar os encontros dos AA - Alcoóli-
cos Anônimos -, parara de beber
após algumas reuniões e, assim,
pôde voltar para casa.

Desde 2018, com a publica-
ção, no Lancet, de um grande es-
tudo, a comunidade científica tem
evidências robustas para concluir
que não há limite seguro para a
ingestão de bebidas alcoólicas. Os
cientistas analisaram o consumo
de álcool e suas repercussões em
mais de cem mil pessoas de 195
países entre 1990 e 2016. Os resul-
tados mostraram-se alarmantes:
o risco de adoecer crescia 0,5%
entre quem tomava uma única
dose de álcool por dia (como uma
lata de cerveja ou uma taça de vi-
nho) em relação à abstenção; su-
bia para 7% diante de duas doses
e disparava para 37% na ingestão
de cinco.

Mais equilibrado pela absti-
nência do álcool havia cerca de
seis meses, a Eduardo restava ain-
da vencer o vício nos cigarros. So-
lange decidiu, novamente, radica-
lizar: proibiu-o de fumar dentro
de casa. Descobriu que no CRAB
Paulista - Centro de Referência em
Atenção Básica -, situado à Rua

Brasílio Machado, a médica da
unidade oferecia o Programa An-
titabagismo com atendimentos in-
dividuais e em grupo. Eduardo
inscreveu-se e participou de uma
das reuniões de orientação, porém
faltou na seguinte e, por isso, fora
desligado. Pôs em prática o pouco
que aprendera e, mesmo sem au-
xílio, conseguiu parar de fumar.

Solange conhece bem as
atividades que a SMADS - Se-
cretaria de Assistência e Desen-
volvimento Social - da Prefei-
tura de Piracicaba oferece. Há
muitos anos, leva a mãe idosa no
Centro Dia do Idoso no bairro

Água Branca, unidade pública des-
tinada ao atendimento de pessoas
com mais de 60 anos que depen-
dam de cuidados de terceiros. Cos-
tuma acompanhar as atividades,
como o bingo - a preferida da mãe
-, que contribuem para o envelhe-
cimento saudável, para o desen-
volvimento da autonomia, para
a sociabilidade, além do forta-
lecimento dos vínculos famili-
ares e do estímulo ao convívio
comunitário.

Com o ambiente familiar re-
novado, livre dos fantasmas do
alcoolismo e do tabagismo, sobra-
lhe tempo para investir na saúde.
Frequenta uma academia de gi-
nástica de segunda a sexta-feira e
orgulha-se das vitórias que obteve
com a mãe, com o companheiro
Eduardo e consigo mesma.

Juliana Previtalli, médica
cardiologista e criadora do
projeto antitabagismo
@paradasprosucesso
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Academia Paulista
de Letras fará debate
dia 9 de maio

A censura voltou e vem atin-
gindo a literatura infanto-juvenil
também. Multiplicam-se os exem-
plos. Um dos mais prolíficos auto-
res globais, o britânico Roald Dahl
foi censurado por usar as palavras
"gordo" e "anão". Na Itália, a obra
Chapeuzinho Vermelho, também,
pelo ato sexista de levar frutas
num cesto à avó. Em Toronto, Ca-
nadá, 30 mil livros foram queima-
dos e cinco mil exprobrados. O
PEN CLUB da América publicou
dois index sobre o número cres-
cente de livros proibidos nos esta-
belecimentos escolares: "Banned
in the USA: Rising school book
bans threaten free expression and
students' First Amendment rights
", abril 2022. PEN America, "Ban-
ned in the USA: The growing mo-
vement to censor books in schools
", setembro, 2022.

Entre nós, Monteiro Lobato
vem sendo sistematicamente ata-
cado por grupos identitários e tem
em seu "As caçadas de Pedrinho"
o alvo de todos os anátemas.  Re-
centemente, deu-se o mesmo com
Ana Maria Machado, por mencio-
nar um menino que se engasga
com uma fruta; enquanto isso,
Ilan Brenman alerta sobre a ten-
dência das editoras de reescrever
textos originais de autores consa-
grados a fim de expurgar termos
considerados "ofensivos". A ten-
dência de fazer literatura politica-
mente correta e avaliar as obras a
partir de critérios morais vem cres-
cendo também no Brasil.

Ficam as perguntas: como
criar livros para crianças? Como
escrever sem medo frente à dita-
dura das redes digitais? Como ig-
norar que autores e editores se cen-
suram? Como situar a censura e

seus instrumentos seja para o pro-
gresso ou o atraso de nossa litera-
tura infanto-juvenil? Como discu-
tir a censura na literatura infan-
to-juvenil como parte do amadu-
recimento de nossa cidadania? E
o mais importante: como ajudar
nossas crianças a ler e através do
livro, compreender o mundo?

Para debater junto com o pú-
blico o que vem acorrendo no Bra-
sil, a Academia Paulista de Letras
(APL) convidou os mais importan-
tes autores juvenis para um dia de
conversas sobre A censura e a lite-
ratura infanto-juvenil. O evento
tem como público alvo professores
da rede pública e privada, escrito-
res, redatores, editores, bibliotecá-
rios e livreiros, curiosos em geral.

PROGRAMA - dia 9 de maio
de 2024 das 9 às 17 horas:

Abertura com o presidente da
Academia Paulista de Letras, An-
tonio Penteado Mendonça.

Palestra com a escritora e
membro da Academia Brasilei-
ra de Letras, Ana Maria Ma-
chado. Tema: "A importância
do professor leitor".

Palestra com os professores
Marisa Lajolo e José Carlos Sebbe
- "Lobato para crianças: censura,
apagamento, cancelamento e ra-
sura". Mediação: José Renato
Nalini

Pausa para almoço
Palestra com os escritores Pe-

dro Bandeira e Illan Brennan - "A cen-
sura e a literatura infanto-juvenil".
Mediação: Mary del Priore.

Palestra com escritores e
membros da Academia Paulista de
Letras, Ruth Rocha e Mauricio de
Souza -  "O prazer de ler nossa li-
teratura infanto-juvenil". Media-
ção: Gabriel Chalita.

A Academia Paulista de Letras (APL) fica no Largo do Arouche, em São Paulo

 Divulgação/APL
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Acipi lança ação 'Amor Pelas
Mães Está no Ar' para celebrar
a data e impulsionar o comércio

Divu lgação

Nos corredores comerciais de Santa Teresinha (hoje, dia 4), Piracicamirim/
Av.Dois Córregos (8), Vila Rezende/Av.Rui Barbosa (9), Paulista/Praça
Takaki (10) e Centro-Rua Governador Pedro de Toledo (11)

Com a ação O Amor pelas
mães está no ar, a Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de Pi-
racicaba) definiu um calendário
gratuito para incentivar a celebra-
ção da data por meio da distribui-
ção de balões de gás hélio com bi-
lhetes carinhosos para as mamães
em pontos comerciais da cidade
(conforme agenda abaixo) e, tam-
bém, fornecendo arquivo com
modelos personalizados de artes
editáveis, nas quais os comercian-
tes poderão adaptar suas suges-
tões de presentes e promoções.

O Dia das Mães é a segunda
data do varejo nacional. A inten-
ção da Acipi é auxiliar os lojistas
com o fornecimento de ferramen-
tas para facilitar a divulgação de
presentes que podem agradar as
mamães de todos os perfis.

Para os consumidores, nos
corredores comerciais de Santa
Teresinha (dia 4), Piracicamirim/
Av.Dois Córregos (dia 8), Vila
Rezende/Av.Rui Barbosa (dia
9), Paulista/Praça Takaki (10)

e Centro-Rua Governador Pe-
dro de Toledo (dia 11) serão
distribuídos balões de gás hé-
lio contendo mensagem em ho-
menagem ao Dia das Mães.

Detalhes da ação 'O Amor pe-
las mães está no ar' serão divulga-
dos no Acipi Móvel,  comunicação
aérea em avião, spots de rádio e
redes sociais da Acipi.

Essa iniciativa comemorativa
ao Dia das Mães, conforme expli-
ca o presidente da Acipi, Marcelo
Cançado, contempla os consumi-
dores e os lojistas. "É uma data
emocional, que remete à boas lem-
branças e que motiva o ato de presen-
tear, de mostrar o carinho a quem
tanto amamos. Pensamos nos balões
infláveis com gás hélio para que os
consumidores retirem nos pontos co-
merciais e levem o mimo para a casa.
As artes editáveis foram desenvolvi-
das para que os lojistas possam
valorizar as opções de presentes
para as mamães com esse materi-
al de fácil utilização para negócios
de todos os tamanhos", detalha.

Os lojistas poderão utilizar gratuitamente as artes editá-
veis para divulgar sugestões de presentes-Arte modelo

Divulgação/Acipi

Bem-estar digital: ame-se
mesmo longe das telas

Rafael Terra

Nessa semana, celebramos em
5 de maio, o Dia do Bem-estar Di-
gital. A data integra um movi-
mento global que visa a constru-
ção de uma relação mais saudável
com a tecnologia. Nesse sentido, é
importante refletir sobre como
o conteúdo que consumimos onli-
ne pode enriquecer ou empobrecer
nosso bem-estar.

Um estudo realizado pela
Universidade de Michigan revelou
uma correlação direta entre o uso
excessivo de redes sociais e o au-
mento de sentimentos de solidão e
depressão. Este dado alarmante
reforça a importância de filtrar
ativamente o conteúdo que permi-
timos em nossas vidas digitais.

A analogia de que somos a
média das cinco pessoas com
quem mais convivemos é ampla-
mente conhecida, mas no âmbito
digital essa máxima ganha uma
nova dimensão. Com mais horas
gastas online do que em interações
físicas, torna-se crucial reconhe-
cer que as figuras que seguimos
nas redes sociais exercem uma in-
fluência significativa sobre nós.

A influência digital vai além
da inspiração. Ela consegue mol-
dar nossa autoimagem e percep-
ções do mundo. Cada um de nós,
independentemente do número de
seguidores, exerce alguma forma
de influência digital. Esse reconhe-
cimento impõe a responsabilidade
de escolher conscientemente quem
nos influencia e de que maneira.

Optar por ser influenciado por
vozes que promovem crescimento
e positividade deve ser uma práti-
ca fundamental na sua jornada
digital. Escolher seguir perfis e
páginas que nutrem nossa mente
e evitar aqueles que contribuem
para a ansiedade ou negatividade
precisa estar no topo das suas prio-

ridades. Afinal, a exposição
contínua a conteúdos tóxicos
pode levar a um ciclo prejudici-
al, reforçado pelos algoritmos
que nos encorajam a permane-
cer engajados com os mesmos
tipos de conteúdo.

Desenvolver um consumo crí-
tico de informações tornou-se, en-
tão, uma habilidade indispensável.
Identificar e evitar fake news e con-
teúdos enganosos, buscando fon-
tes confiáveis, é parte de manter
uma dieta digital saudável. Ser um
"jardineiro digital", cultivando uma
paisagem online repleta de verda-
des e conteúdos enriquecedores, é
uma meta a ser alcançada.

Realizar uma curadoria cons-
ciente do conteúdo digital que con-
sumimos é essencial para garantir
que nosso engajamento online seja
benéfico e enriquecedor. Ao fazer
uma seleção criteriosa do que per-
mitimos entrar em nosso espaço
digital, podemos proteger nossa
saúde mental e promover nosso
crescimento pessoal.

Faça o teste aí no seu celular,
a cada vídeo ou publicação que
aparecer no seu feed, se pergunte:
"Este conteúdo acrescenta valor à
minha vida?", "Como me sinto
após clicar este conteúdo?", "Ele
reflete meus valores e crenças",
"Ele me inspira a ser uma pessoa e
um profissional melhor?", "Ele me
coloca em uma posição onde me
comparo negativamente com
outras pessoas?". Essa reflexão
te ajudará a alimentar a sua
mente com conteúdo que nutre
e não que esgota! Afinal, o mai-
or like que você pode dar é amar
a si, mesmo longe das telas.

Rafael Terra é especialis-
ta em tendências digitais
e autor do livro Bem-estar
Digital, futuro lançamen-
to da DVS Editora

Atenção mulheres: é proibido envelhecer!
é preciso teré preciso teré preciso teré preciso teré preciso ter
coragem ecoragem ecoragem ecoragem ecoragem e
autonomia paraautonomia paraautonomia paraautonomia paraautonomia para
viver emviver emviver emviver emviver em
conformidadeconformidadeconformidadeconformidadeconformidade
com a própriacom a própriacom a própriacom a própriacom a própria
essênciaessênciaessênciaessênciaessência

Ana Toledo

No final do ano de
2021, a atriz Sara Jéssi-
ca Parker, hoje com 59
anos de idade, conce-
deu uma entrevista à
revista Vogue onde re-
latou os inúmeros co-
mentários negativos
que recebeu, e, ainda,
vem recebendo, sobre
sua aparência, como suas rugas e
seus cabelos grisalhos, em contra-
posição a sua antiga cabeleira loi-
ra e brilhante. Uma tendência que
vem sendo abraçada por muitas
mulheres no mundo que para além
das tendências de coloração, que
ditam a moda, permitir a presen-
ça dos cabelos prateados, denota
uma atitude de libertação e obedi-
ência ao próprio repertório, que
repousa no desejo de manifestar
aquilo que se é, bem como, não ofe-
recer tanta resistência a ação do
tempo, e, ainda, sinalizar com for-
ça a possibilidade de novos pa-
drões de beleza.

Seria muito mais terno, belo e
humano se fosse algo natural, já
que o envelhecimento reflete, ou
ao menos deveria refletir, o pro-
cesso de amadurecimento da pes-
soa. E é justamente no compêndio
das experiências que uma mulher
possui, tais como suas histórias,
suas crenças, suas cicatrizes e seus
aprendizados, que reside uma
imensurável beleza.

Mas é sabido, que esta atitu-
de clama por coragem, já que no
mundo real se a mulher opta por
envelhecer, terá de enfrentar o
manto da invisibilidade que lhe
retirará de cena, pois a ordem so-
cial que tem imperado glamouriza
a juventude, direcionando todos
os holofotes a tudo que é jovial,
verde, ao que principia.

As mulheres, como sempre,
são as vítimas preferenciais da di-
tadura da beleza. E este é um fato
praticamente incontroverso em
nossa sociedade patriarcal. "Pa-
rker", na entrevista supramencio-
nada, se compara com o colega, de

praticamente mesma
idade, "Andy Cohen",
da famosa série por
eles estrelada, "Sexy
and the City", que
também ostenta rugas
e cabelos grisalhos,
mas nele é "primoro-
so" e desabafa: "Eu sei
como eu sou. Eu não
tenho escolha. O que
vou fazer a respeito?

Parar de envelhecer? Desapare-
cer?" (sic)

Uma lástima! Triste consen-
tir que em pleno século XXI uma
mulher não possa decidir como
pretende envelhecer, sem ser mas-
sacrada. Afinal, a clientela mas-
culina, quanto aos efeitos do en-
velhecimento em seus corpos, não
sofrem com agentes limitadores na
mesma proporção que ocorre com
as mulheres.

Homens grisalhos e mais ve-
lhos, gozam de prerrogativas como
beleza, experiência e virilidade. A
exemplo, podemos citar no Brasil,
o grande ator brasileiro, Antonio
Fagundes, atualmente com quase
75 anos de idade, muito charmo-
so e belo, exibe cabelos ultra bran-
cos, rugas normais do processo do
envelhecimento e pálpebras incha-
das, para não dizer caídas ao re-
dor dos olhos. Porém, não impor-
ta como esteja, vai provocar sus-
piros por onde passar.

Uma atriz nas mesmas con-
dições, se optar não retocar a área
dos olhos e aparecer com as mes-
mas "bolsas" abaixo dos olhos, cer-
tamente receberá críticas e apon-
tamentos de descuido.

Sem contar o cabelo grisalho
feminino, que realmente desapon-
ta a sociedade, é algo quase que
inaceitável. Não somente o tom
prateado das madeixas, mas defi-
nitivamente, está proibido enalte-
cer tudo que não é de bom gosto,
como sobrepeso, rugas e cabelos
brancos. Mulheres estão proibidas
de envelhecer, é isto!

Reconheça sua idade e man-
tenha-se jovem, para não sofrer os
efeitos restritivos da passagem do

tempo. Não à toa, clínicas e con-
sultórios médicos voltados para o
mercado da estética, encontram-
se cada vez mais abarrotados. E é
de fato, difícil por vezes, sair da
consciência coletiva que nos em-
purra para estes lugares.

A declaração de Jéssica, sen-
sibiliza e indigna, pois é como se
ela devesse um pedido de descul-
pas à sociedade por não retardar
o próprio envelhecimento e, deste
modo, perder complemente seu
valor e seu apreço.

O fato é que envelhecemos de
dentro para fora. E tal manifesta-
ção é urgente e irrecuperável, bem
como, é igualmente urgente, que
todos nós combatamos estas cas-
trações sociais, pois somente as-
sim conseguiremos traspor as
muralhas da certidão de nasci-
mento, que constroem muros in-
ternos imensos e quase que ins-
transponíveis. Cada um deveria
decidir, por si mesmo, como quer
viver, sem medo de ousar, sem
medo de parecer ridículo, sem
medo de amar, porque esse é o
único sentimento que não envelhe-
ce. Mas, sim, o  amor tardio, tam-
bém não é bem-visto.

Simone de Beauvoir, escre-
veu um pequeno romance -
"Mal entendido em Moscou"
- onde narra uma crise exis-
tencial suprema, ao se depa-
rar com a idade, com a ve-
lhice,  durante uma viagem.
Há uma passagem no livro,
que merece destaque, pois ex-
prime uma dor suprema - a
idade que nos desqualifica, a
velhice intolerável, que suplan-
ta o próprio medo da morte:

"Estou sozinha"! A angústia
a fulminou: angústia de existir,

muito mais intolerável que o medo
de morrer. Sozinha como uma pe-
dra no meio do deserto, mas con-
denada a ter consciência da inuti-
lidade de sua presença. Todo o seu
corpo amarrado em um nó, rígi-
do, em um grito silencioso."
(BEAUVOIR, Simone. Mal-enten-
dido em Moscou. 1ª edição. Rio de
Janeiro.2015).

Será mesmo que na medida
em que nós mulheres vamos ce-
dendo à força do inconsciente, que
não quer mais resistir a ação do
tempo, estaremos fadadas a expe-
rimentar tamanha solidão e medo?

Não há uma resposta sim-
ples, evidente, mas o fato é que
é preciso ter coragem e autono-
mia para viver em conformida-
de com a própria essência, uma
atitude que contribuirá para
que mais e mais mulheres ou-
sem abraçar seus processos,
ousem exibir suas mechas cor de
prata, corpos mais frágeis e com
menos tônus ou mesmo com mais
adiposidade, pois, desse modo,
fortalecerão e encorajarão ou-
tras mulheres, exaustas desses
padrões opressores.

Por fim, sempre de bom al-
vitre lembrar que os fiscais da be-
leza de hoje e aqueles que escre-
vem as cartilhas para homens e
mulheres de modo geral, que di-
zem quem está apto a desempe-
nhar papeis no mercado de traba-
lho ou não, levando-se em conta,
justamente a faixa etária, ou seja,
os grandes atores que promovem e
alimentam o etarismo de hoje, se-
rão as vítimas destes mesmos pa-
drões e processos num brevíssimo
amanhã. Portanto, precisam se
dar conta que, no momento,
estão apenas alinhavando seus
pescoços para sangrar na mes-
ma guilhotina.

Ana Toledo, advogada,
sócia do escritório AC
Toledo Advocacia. Espe-
cialista em Direito Pre-
videnciário Público e
Seguridade Social .
www.actoledo.com.br

Dia das Mães: para valorizar
 o verdadeiro amor materno

É fundamentalÉ fundamentalÉ fundamentalÉ fundamentalÉ fundamental
lembrar quelembrar quelembrar quelembrar quelembrar que
esses presentesesses presentesesses presentesesses presentesesses presentes
devem ser reflexodevem ser reflexodevem ser reflexodevem ser reflexodevem ser reflexo
de um amorde um amorde um amorde um amorde um amor
verdadeiro e umaverdadeiro e umaverdadeiro e umaverdadeiro e umaverdadeiro e uma
lembrança leallembrança leallembrança leallembrança leallembrança leal

Gregório José

O brasileiro tem a
tradição de comemo-
rar o Dia das Mães e
em 2024 não será dife-
rente. Levantamento
feito em todas as capi-
tais pela Confederação
Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) e pelo
Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil),
em parceria com a
Offerwise Pesquisas, revela que
78% dos consumidores devem re-
alizar pelo menos a compra de
um presente no período. A ex-
pectativa é de que aproximada-
mente 128 milhões de pessoas
presenteiem alguém este ano, o
que deve movimentar cerca de
R$ 40,21 bilhões nos segmentos de
comércio e serviços.

As compras para o Dia das
Mães não são apenas um estí-
mulo econômico. São uma opor-
tunidade de lembrar e valori-
zar aquelas mulheres que dedi-
cam suas vidas aos filhos em
todas as fases. Primeiro com
cuidados, depois com dedica-
ção e atenção e, na fase dos fi-
lhos adultos, como verdadeiras
fãs, torcendo pelo sucesso em
cada nova conquista, seja educa-
cional, profissional, ou pessoal, ao
lado dos parceiros certos.

As principais presenteadas
serão as mães (75%), a esposa
(18%), a sogra (16%) e a avó
(12%). O levantamento aponta
que 18% dos consumidores de-
vem gastar até R$ 100, enquan-
to 23% comprarão presentes
entre R$ 101 a R$ 200. Em
média, os consumidores preten-
dem comprar 2 presentes na data,
com um ticket médio de R$ 314
considerando todos os gastos.

Entre aqueles que pretendem
comprar presentes, 54% acreditam
que as mães merecem o presente
por seu carinho e esforço, 23% con-
sideram que presentear é um ges-
to importante e 18% têm o costu-
me de presentear as pessoas que
gostam.

É fundamental lembrar que
esses presentes devem ser refle-
xo de um amor verdadeiro e
uma lembrança leal àquelas que
tanto se dedicaram aos seus.
Roupas, perfumes e cosméticos

lideram o ranking
dos presentes,  mas
mais do que o pre-
sente em si,  é a in-
t e n ç ã o  p o r  t r á s
dele que realmente
importa.

Em relação aos
gastos, 36% preten-
dem comprar a mes-
ma quantidade de
produtos este ano,
enquanto 34% devem
comprar mais e 15%

comprar menos. Para a maio-
ria dos consumidores ouvidos
(70%), os preços dos produtos
este ano estão mais caros do que

no ano passado. A pesquisa re-
vela que no Dia das Mães deste
ano, os produtos campeões de ven-
da devem ser as roupas, calçados
ou acessórios (42%), perfumes
(41%), cosméticos (26%) e choco-
lates (17%). Os consumidores pre-
tendem comemorar a data princi-
palmente na casa da mãe (44%),
em sua própria casa (28%) e 9%
pretendem almoçar fora em
restaurantes ou bares.

As lojas físicas aparecem
como o principal local de compras
dos consumidores (74%), princi-
palmente em shopping centers
(29%), shoppings populares (16%),
lojas de departamento (15%) e
nas lojas de rua (14%). Já 37%
pretendem fazer ao menos uma
das compras pela internet, sen-
do que 79% pretendem comprar
em sites, 63% em aplicativos e
20% pelo Instagram.

O Dia das Mães é uma data
para celebrar o amor, o carinho e
a dedicação daquelas que nos de-
ram a vida. Que os presentes
que escolhemos sejam uma ex-
pressão desse amor verdadei-
ro, e que lembremos sempre de
valorizar  aquelas  que nos
amam incondicionalmente.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carlinha, e
hoje vamos apresentar mais uma
receita fácil e rápida para você pre-
parar para sua família.
*PATÊ DE CEBOLA
CARAMELIZADA*
Ingredientes:
-04 cebolas em rodelas
-02 colheres (sopa) de azeite
-01 sachê de caldo de carne em pó
-? de xícara (chá) de cerveja preta

SANTO MILAGREIRO

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo,
comentarista, colunista,

gestor comercial e apaixonado
eternamente pelo Nhô Quim.

Luiz Tarantini

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos muito bem
vindos ao nosso espaço semanal
livre de amarras e de "padrinhos"
seja de nenhum segmento. Aqui
nossas colocações e opiniões são
livres e independentes, custa caro,
mas o prazer da liberdade é imen-
surável. Como sempre nos dias que
antecedem o início de qualquer

PALAVRA DE ORDEM: PACIÊNCIA

João Luís de Almeida, Bacharel
em Administração, corredor e

quinzista sofredor!

 João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
   Pois é meus amigos, gosta-

ria de estar aqui nesse momento
fazendo um exercício de presciên-
cia sobre o ano de 2025 com o XV
de volta a série A1 do futebol pau-
lista e os desdobramentos que vi-
riam dessa conquista, mas (sem-
pre esse, mas!), como nos últimos
anos a decepção enorme da torci-
da alvinegra é dolorida!

Com o time, comissão técnica
e até parte da diretoria desfeita

SEM PERSPECTIVA NENHUMA!

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Fala amigos apaixonados pelo
futebol, pela nossa cidade e pelo
nosso XV de Piracicaba, estamos
aqui mais uma semana para de-
bater o futebol no momento e não
podia ser diferente falar sobre esse
glorioso time que esse ano pelo
menos de momento já conseguiu
tirar as minhas esperanças para
alguma coisa. Para falar a verda-
de, já estou de saco cheio com tan-

ta incompetência uma atrás da
outra, o torcedor já não aguenta
mais um ano jogado no lixo e o
pior é essa guerra política envol-
vendo o presidente, conselho que,
independente de quem esteja er-
rado, é uma mancha no clube e
atrapalha demais.

Para falar a verdade se me
perguntarem qual que é a minha
perspectiva para a copa Paulista
eu falaria que não estou nem um
pouco confiante e nem ciente que
conseguiremos alguma coisa, pois
se nem a diretoria nos mostra con-
fiança imagina nós claro que ire-
mos torcer até o fim, mas não te-
mos time para entrar em campo e
o time que vai disputar esse tor-
neio será muito deficitário com o
treinador da base alguns jogado-
res destaques da base irão inte-

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do Piracica-
ba Cane Cutters.

FUTEBOL
AMERICANO
DE "A" A "Z" -
PARTE 1

Luiz Franco

A coluna de hoje tem o intui-
to de apresentar aos nossos queri-
dos leitores alguns

dos termos e jargões mais uti-
lizados no Futebol Americano, de
forma a familiarizá-los sem "im-
bromation".

Quem já reparou naqueles
números, aparentemente sem sen-
tido, que o jogador que lança a
bola fala antes de cada jogada?
Pois é, aquilo é uma forma codifi-
cada de se combinar uma jogada e
se chama "Audible" (se pronuncia
audiboul). E quem corre

com a futbola é o "Ball Carri-
er" (bóul querier). "Coin Toss"
(cóin tós) é o famoso cara-ou-co-
roa do início da partida. "Down"
(dáum) é uma tentativa de jogada
que a equipe de ataque tem para
avançar e continuar com a posse
de bola. "End Zone"

(endi zon) é a linha final de
jogo que deve ser cruzada para que

competição da qual o Nhô-Quim
for participar o mistério começa a
rondar tudo o que envolve o alvi-
negro mais badalado do interior
sobre o FUTEBOL. Não existem
boletins informativos, diretor ou
gestor vindo a público para rela-
tar sobre a semana de trabalho
com os atletas disponíveis, plane-
jamento e possíveis contratações.

As mínimas informações
são tratadas como se estivésse-
mos entre uma disputa de CIA
e KGB, algo bem próximo à
guerra fria, aonde qualquer
palavra poderia se tornar um
código e prejudicar toda uma
n a ç ã o .  M e n o s  r a p a z i a d a ,
muito menos, vocês estão em
um time do interior do esta-
do de  São Paulo  e  não no
B a r c e l o n a  o u  M a n c h e s t e r
City, que tem transações milio-
nárias e qualquer ponta solta
pode atrapalhar o rumo da
compra e venda de atletas.

Estamos falando em con-
tratações para uma copa pau-
lista aonde o teto salarial é de
R$ 3.000,00, e essas negoci-
ações se dão com atletas de
séries A4 e A3, não espere
torcedor nomes de série A2
ou de algo parecido, mesmo
o porquê as cobranças de ex-
atletas em redes sociais estão
colocando em xeque a credibi-
lidade do Nhô-Quim, gostaria
de estar aqui comentando o in-
verso de tudo isso, mas estaria
faltando com a verdade.

Eu agora pergunto, será
que algum time teria o interes-
se em atravessar essas "megas"
contratações que devem estar
em andamento, queria real-
mente entender o porquê tanto
mistério, será que a "champi-
ons League" perderá atletas
para a copa paulista? Tudo
muito ao contrário do que é a
origem e a personalidade do

torcedor piracicabano, que pre-
fere comentar os nomes a ficar
vivendo de especulações, e o
pior é que as "super informa-
ções" sempre "vazam" para os
mesmos de sempre, que anteci-
pam nomes e quebram toda o
"estilo espionagem".

Bom voltando a vida nor-
mal, continuamos aguardando
os nomes que estão sendo guar-
dados a sete chaves pelos man-
dantes do Nhô-Quim, que irão
se juntar aos "garotos" do elen-
co de Samarone para a copa
paulista. Quando não se tem
qualidade técnica o treino bem
realizado é o que faz a diferen-
ça, a competição inicia em ju-
lho, temos sessenta dias até lá,
eu sei que Samarone tem qualida-
de e é um profissional muito estu-
dioso e trabalhador, mas de
"santo milagreiro", eu realmen-
te não tinha a informação que
era uma de suas qualidades.

(um presidente deposto, recorren-
do, podendo até judicializar a ques-
tão), dívidas surgindo do nada,
fica até difícil prever o que nos es-
pera na copa paulista.

Enfim, no momento nos res-
ta exercitar a nossa paciência, já
tão pouca com tudo que os dias
nos tomam dela em todos os sen-
tidos.

O Brasil não é para ama-
dores, seja no futebol, política,
entretenimento ou o que diabos
mais aparecer!

Aqui nada é o que deveria tipo,
o Rock in Rio tem sertanejo, funk,
pagode, mas não Rock, o político
pode matar, roubar e o congresso
é que dá a palavra final se ele pode
ou não ser preso (igualdade, iso-
nomia que estão na constituição
são só para inglês ver), os que me-
nos tem poder econômico são os
que mais pagam, o arbitro e o var
são as estrelas do futebol e não

mais o jogador e por aí vai às in-
congruências dessa nação. Com
tudo isso, se aproxima a maior
competição esportiva do mundo,
as Olimpíadas, que após 100 anos
será novamente disputada na ci-
dade luz, Paris! Aliás, foi lá em
1924 que pela primeira vez se usou
o conceito de vila olímpica, muitas
estruturas daquela época continu-
am de pé e em funcionamento na
capital francesa.

Uma curiosidade desse even-
to que terá a abertura no dia 26 de
julho (oficial, já que as competi-
ções já se realizam a partir do dia
24), é que pela primeira vez não
será feita num estádio e sim no rio
Sena, que corta a cidade de Paris!

O que me preocupa é qual será
o saldo da equipe brasileira que es-
tará na França nos representan-
do, já que como citei a pouco
nessas linhas mal escritas, tudo
nesse país em que vivemos é o

contrário do que deveria.
O governo, principal respon-

sável por fomentar os diversos es-
portes que são e deveria ser o aces-
so para uma melhor saúde de sua
população, porta de saída e cami-
nho para a boa formação de nossa
juventude, ignorou como tudo
(educação, saúde, moradia, etc.),
solenemente a sua obrigação!

Que diga se de passagem que
isso não vem (só) desse governo,
mas de todos os seus antecesso-
res. Então pode se antecipar que
quase todas as conquistas que vie-
rem, se é que virão, são frutos úni-
ca e exclusivamente dos atletas e
comissões técnicas que tiram leite
de pedra, para não ter reconheci-
mento nenhum.

Pergunto-me sempre, quando
isso irá mudar, mas é claro e no-
tório que o dinheiro de nossos im-
postos só tem um destino que im-
porta aos nossos governantes, in-
flar seus já gordos salários

grar o elenco os jogadores de divi-
sões de série A3, A4 tudo bem Se
for os destaques até vale uma ex-
periência, mas conhecendo como
conheço esses diretores duvido que
vire jogador desse nível virar jogado-
res com salário de no máximo quatro
mil que vai ser o teto enquanto nossos
rivais estão se reforçando, por exem-
plo, a portuguesa vem forte. O zaguei-
ro Glauco que fez um bom campeona-
to aqui foi contratado pela lusa e du-
vido que ele vá ganhar muito mais na
portuguesa para disputar a copa Pau-
lista eu acho que deveria ter feito uns
esforços para pelo menos manter
um jogador de cada posição mais
experiente que aqui já estava e
complementar com os da base que
são os destaques e com o reforço,
mas nem isso fez então como que
vão querer que o torcedor apoias-

se e acredite num buraco negro que
está sobre o Barão. Realmente, é
torcer para esse ano acabar logo,
para que as eleições aconteçam logo
e o novo presidente e a nova dire-
toria executiva tomem um novo
rumo para esse clube que tem uma
torcida apaixonada que já não
aguenta mais tanto sofrimento
com tanta incompetência. Essa
grana do Beraldo que tanto falam
vai tudo para pagar dívida e o clu-
be ainda pode faturar também
mais adiante com o nigeriano que
saiu da base daqui para o Flamen-
go e já foi promovido ao time pro-
fissional tenho certeza que esse
nigeriano vai render mais frutos
para o clube e espero que seja para
o clube investir e não pagar conta.
E você, torcedor, acredita em algo
bom nesse ano?

-01 pitada de açúcar refinado
-01pitada de pimenta do reino
-300 g de cream cheese

Modo de Preparo:
 Em um recipiente adicione as ro-
delas de cebolas, tempere com o
azeite, o caldo de carne em pó, a
cerveja, o açúcar e a pimenta. Mistu-
re bem para temperar toda a cebola.
Leve para a Airfryer por cerca de 25
minutos a 180º C, mexendo a cada 5
minutos, ou até caramelizar.
Transfira as cebolas para um pro-
cessador, reservando 1 colher de
sopa, e acrescente o cream cheese.
Bata até obter um patê cremoso.
Decore com o restante das cebolas
caramelizadas reservadas e sirva.
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

uma equipe pontue.
"False Start" (faus istarte) é

uma falta do ataque quando um
jogador se mexe antes da bola.
"Goal Line" (gol láine) linha que
marca o início da End Zone. "Head
Coach"

(rédi coutchi) é o técnico prin-
cipal de uma equipe, auxiliado pe-
los coordenadores de

ataque, de defesa e dos times
especiais. "Interception" (interce-
pichion) quando uma

futbola passada pela equipe de
ataque é roubada em pleno ar por
um jogador de defesa.

E estas são as nove primeiras
letras do alfabeto. Nas próximas
semanas continuaremos apresen-
tando os termos iniciados com as
demais letras até chegarmos ao Z.
E peço a toda audiência para que
decida se o assunto vale mais uma
rodada de termos de A a Z ou se
devemos prosseguir com mais fa-
tos e curiosidades sobre este

cativante esporte.
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LITLITLITLITLITORAL NORTE PORAL NORTE PORAL NORTE PORAL NORTE PORAL NORTE PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA
Caraguatatuba, São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba formam

um dos roteiros turísticos mais belos que temos.  Além de um
litoral rico em praias, você desfruta de florestas, rios e cachoei-
ras, sempre com agradáveis paisagens naturais.

Ademais, a cultura caiçara é única e de grande expressão.
Ela pode ser constatada nos seus museus, igrejas, centros

históricos e no artesanato local.  Bons hotéis e boa gastronomia
típica completam a satisfação dos turistas.  E, sempre é bom
respirar o ar do litoral norte paulista.  Visite e aproveite as cida-
des do Litoral Norte do Estado de São Paulo

15 ANOS DO TREM TURÍSTICO CPTM15 ANOS DO TREM TURÍSTICO CPTM15 ANOS DO TREM TURÍSTICO CPTM15 ANOS DO TREM TURÍSTICO CPTM15 ANOS DO TREM TURÍSTICO CPTM
No mês de abril a CPTM completou 15 anos de operações

com o Trem Turístico nos fins de semana e feriados, para Jundiaí,
Mogi das Cruzes e Paranapiacaba.

Ao longo desses anos mais de 200 mil passageiros tiveram
acesso os passeios nos destinos mencionados. Conforme infor-
ma a sua assessoria de imprensa:  "- Há 15 anos, a CPTM come-
çava com um serviço que transformaria a experiência de viajar
nos trilhos. Desde então, essa atividade tem mostrado aos pas-
sageiros não apenas uma forma eficiente de transporte, mas
também uma jornada única através das paisagens deslumbran-
tes do Estado de São Paulo aderente ao clima de muita nostalgia a
bordo de veículos históricos". Os vagões, mesmo que históricos, são
bem equipados para garantir conforto, e os passageiros desfru-
tam de serviços que tornam a viagem ainda mais agradável.

Centenas de boas praias compõem o Litoral Norte Paulista.

Viaje com o Trem Turístico da CPTM.

ooOoo

Bica d'Água, em Paraibuna (SP). Foto Aniello de Vita.

PPPPPARAIBUNAARAIBUNAARAIBUNAARAIBUNAARAIBUNA, CHÃO C, CHÃO C, CHÃO C, CHÃO C, CHÃO CAIPIRAAIPIRAAIPIRAAIPIRAAIPIRA.....
 A cidade, com as primeiras povoações no ano de 1666,

teve a sua economia voltada para a agricultura, acompanhando
as demandas de cada época, tendo apogeu com a cana de açú-
car e no ciclo do café. Muitos prédios antigos mostram a arquite-
tura de várias épocas.  Eles são cenários de inúmeras festas, pois
o povo é festeiro, alegre, e sabe bem receber os visitantes.

Na hora da "bóia", a boa comida do fogão à lenha se faz
presente e, como diz o seu povo: "transformamos o ato de comer
em uma arte". Paraibuna já realiza a sua Feira do Turismo local,
Feira do Produtor Rural e diversas festas, tanto as religiosas como
as folclóricas (também há eventos esportivos).  Todos os eventos
preenchem o calendário anual num ambiente gostoso que nos lembra
o verdadeiro Chão Caipira. Visite Paraibuna, você vai gostar.

PPPPPARAIBUNAARAIBUNAARAIBUNAARAIBUNAARAIBUNA, A, A, A, A, ATRAÇÃO NA TTRAÇÃO NA TTRAÇÃO NA TTRAÇÃO NA TTRAÇÃO NA TAMOIOS.AMOIOS.AMOIOS.AMOIOS.AMOIOS.
Cultura, natureza, história e tradição são alguns dos elemen-

tos que fazem de Paraibuna um lugar ideal para os mais diversos
gostos.  Assim é definida por sua gente a cidade de Paraibuna,
às margens da Rodovia dos Tamoios, a apenas 120 km da capi-
tal e a 33 km de São José dos Campos. É nesse município que
nasce o Rio Paraíba do Sul e onde é notada a riqueza de recursos
hídricos.  É até impressionante citarmos a existência ali de 4.780
nascentes. Elas formam mais de vinte córregos e riachos.

Cercando o município de Paraibuna tem uma represa con-
tendo nada menos que 204 ilhas catalogadas.  Além disso tudo,
há a Mata Atlântica com grande variedade de flora e fauna, sem
citarmos a deliciosa gastronomia da cidade.

ooOoo

Paraibuna (SP).  Foto Prefeitura.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscri-
ta no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministé-
rio da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-
81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho
Regional de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º
954033, com registro na Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta
como Medicina de Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi,
n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de Piracicaba, no
Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR, devido a impossi-
bilidade de comprovar o recebimento da notificação postal
via AR dos Correios, seus consumidores abaixo mencio-
nados sobre o cancelamento do contrato do plano de saú-
de devido inadimplemento superior ao prazo de 60 (sessen-
ta) dias consecutivos no ano contratual, de acordo com o artigo
13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

417.743.338 -** - N°10311000001006 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 63784
032.587.788 -** - N°10273100001001 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 63765
417.401.018 -** - N°10283600001008 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 63682
352.223.578 -** - N°10279000001009 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 63710
274.472.848 -** - N°10253800001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 64025
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